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Eles não sabem que o sonho 
É uma constante da vida 
Tão concreta e definida 
Como outra coisa qualquer, 
Como esta pedra cinzenta 
Em que me sento e descanso, 
Como este pinheiro manso 
Em serenos sobressaltos, 
Como estes pinheiros altos 
Que em verde e oiro se agitam, 
Como estas aves que gritam 
Em bebedeiras de azul. 
 




Barco de proa festiva, 
Alto-forno, geradora, 
Cisão do átomo, radar, 
Ultra-som, televisão, 
Desembarque em foguetão 
Na superfície lunar. 
 
Eles não sabem nem sonham, 
Que o sonho comanda a vida. 
Que sempre que o homem sonha 
O mundo pula e avança 
Como bola colorida 
Entre as mãos de uma criança. 
 
António Gedeão, Poesias Completas, Portugália 
                                                 
1 Pedra Filosofal – matéria-prima que, na Idade Média, segundo a crença, teria o poder de transformar 
todos os metais em ouro; remédio para curar todas as doenças, elixir de longa vida que garantiria a 
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Aprender é um dos nossos primeiros ofícios. Trata-se de uma função social, um 
dos direitos e deveres mais importantes, consignado na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. O Homem nasce, vive e morre incompleto mas, ao longo da sua 
existência, vai alterando o seu grau de incompletude. Consciente ou inconscientemente, 
o ser humano tem como objectivo central da sua vida evoluir o mais possível a nível do 
conhecimento, de modo a colmatar as dificuldades que vai sentindo, adquirindo um 
conjunto de noções e aprendizagens que lhe permitam avançar sempre mais e tornar-se 
mais sábio. 
Para evoluir, o ser humano deve ter como prioridade compreender tudo o que o 
envolve, para que seja possível tirar partido das potencialidades que se lhe afiguram 
cada vez mais rentáveis. Para que isso seja potenciado com sucesso, que área do 
conhecimento é necessário adquirir, compreender e dominar? A Física e a Química 
emergem como dois ramos do conhecimento científico que visam exactamente dar 
explicação a tudo. Pelo que se observa e conhece da realidade actual, sobretudo a que se 
vive em Portugal, estas áreas da Ciência, apesar de fundamentais, parecem pouco 
atractivas, sobretudo quando são impostas, nas escolas. No entanto, é interessante 
observar que o estudo da Língua Materna, das Matemáticas ou até das Línguas 
Estrangeiras é visto, pelas crianças, como uma necessidade, mesmo que não sintam 
afinidade por elas (Joaquim, 2002). Por diversas razões, interiorizaram que estas 
disciplinas são essenciais, que a sua aprendizagem é incontornável e, portanto, 
conseguida com alguma eficácia. Perante estas constatações, colocam-se algumas 
questões. Porque ficam outras áreas científicas em segundo plano? Porque são 
consideradas menos prioritárias e sem grande interesse, quando são estas que escoram 
grande parte da vida quotidiana e fazem parte inquestionável da nossa evolução 
enquanto seres humanos? É frequente escutarmos que na sociedade há os que sabem 
Ciência e os outros… Segundo alguns, desde que não se queira seguir uma carreira 
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científica, pode-se ser ignorante na área da Ciência porque isso não causa qualquer 
prejuízo.  
Este é um perigoso contra-senso com que se lida diariamente. Tudo e todos estão 
ligados à Ciência. Conhecermo-nos e conhecer o que nos rodeia, exige saber Ciência. A 
necessidade de uma participação cada vez mais activa dos cidadãos na democracia, 
lutando por uma sociedade mais evoluída e complexa, exige um conhecimento mínimo 
dos problemas e opções de resolução com que a sociedade actual se depara. Só assim é 
possível a cada um optar e agir fundamentadamente, participando de forma responsável 
na vida comunitária. 
Por isso, urge ensinar Ciência, de modo a incentivar a emergência de uma 
cidadania esclarecida, capaz de usar os recursos intelectuais da Ciência e criar um 
ambiente favorável ao desenvolvimento do Homem na sua íntegra. Para tal, é necessário 
compreender o fundamento científico das questões, das implicações das soluções e das 
suas alternativas, do potencial da Ciência na resolução dos problemas, mas também dos 
seus limites e obstáculos. É, então, imprescindível aprender Ciência! Para que se torne 
verdadeiramente parte integrante dos seus conhecimentos, essa aprendizagem tem de 
acompanhar cada cidadão, desde a sua entrada no ensino. 
A presente dissertação desenrola-se tendo por base esta necessidade. O seu 
título, “Começar... Ensino das Ciências Físico – Químicas no Primeiro Ciclo”, 
esclarece que o conteúdo deste trabalho centra-se no ensino de duas áreas científicas, a 
Física e a Química, no Primeiro Ciclo, que, nessa etapa do ensino, ocorre na disciplina 
de Estudo do Meio.  
Recentemente o ensino português sofreu uma restruturação, estando em vigor, 
desde 2001, um novo Currículo Nacional do Ensino Básico. No entanto, este ainda não 
está implementado, continuando-se a seguir a Organização Curricular do Ensino Básico 
de 1992. O primeiro capítulo deste trabalho, “Ensino das Ciências Físico – Químicas 
no Primeiro Ciclo”, debruça-se sobre estes dois documentos. O capítulo subdivide-se 
em três secções distintas: na primeira, faz-se uma apresentação detalhada do currículo 
de 1992 no que se refere ao ensino das Ciências Físico – Químicas no Primeiro Ciclo, 
fazendo-se uma análise crítica ao mesmo. A segunda parte do capítulo segue a linha da 
primeira mas agora referente ao currículo de 2001, onde se discute também o porquê da 
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sua não implementação até ao presente, uma vez que já passaram cerca de 5 anos desde 
que foi apresentado. Por último, encerra-se o capítulo com a comparação dos dois 
currículos em discussão. 
Se ter um currículo em vigor bem construído é importante, ter os meios mais 
apropriados para o implementar não é menos. É com base nesta ideia que o restante 
corpo da dissertação se debruça. No Capítulo 2, “O que se ensina e como se ensina 
hoje: a) Os manuais”, apresenta-se uma análise aos manuais de Estudo do Meio 
adoptados pelas escolas do Primeiro Ciclo do nosso país. Um manual é sempre uma 
ferramenta importante de trabalho para qualquer disciplina, mas pode tornar-se um 
inimigo perigoso se contiver incorrecções científicas ou mesmo metodologias pouco 
apropriadas. Assim, é importante saber como são estes manuais editados em Portugal 
para podermos estar alertados para possíveis incorrecções existentes, que, como 
veremos, são frequentes, e evitar que estas passem para as aprendizagens dos alunos. 
Os manuais são um instrumento fundamental, mas o professor é uma figura 
ainda mais central no processo ensino/ aprendizagem, é a ele que cabe transmitir os 
conteúdos, é ele que tem a responsabilidade de seleccionar e adoptar estratégias para 
que a aprendizagem aconteça. Um docente correctamente formado consegue evitar que 
os erros, patentes em instrumentos de ensino utilizados, passem para a criança. Mas 
estarão os nossos professores do Primeiro Ciclo preparados para leccionar 
satisfatoriamente conteúdos de Ciências Físico – Químicas? Terão os docentes alicerces 
sólidos que lhes permitam suplantar falhas de manuais e sugestões de metodologias 
desapropriadas? Conseguirão os docentes substituir conhecimentos incorrectos que o 
aluno desenvolve com base nas suas experiências diárias? Estas questões encontram  
resposta no Capítulo 3, “O que se ensina e como se ensina hoje: b) Os professores”. 
Este capítulo centra-se na apresentação/ discussão dos programas das disciplinas 
científicas pertencentes aos planos de estudo que constituem a licenciatura em 
Professores do Primeiro Ciclo, em várias instituições de ensino superior português. 
Deste modo, consegue-se ter uma ideia da importância que é dada às Ciências Físico – 
Químicas nestes cursos e assim extrapolar para a postura que o futuro professor terá na 
situação de ensino. 
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Os nossos alunos em testes internacionais, que avaliam os seus conhecimentos, 
encontram-se bastante mal classificados. O teste de PISA (Program for International 
Student Assessment) é um dos de maior destaque actual e reflecte isso mesmo, como se 
verá posteriormente. Assim, o nosso ensino não pode estar a proporcionar aos alunos a 
aquisição dos conhecimentos pré – estabelecidos. Ao contrário de Portugal, outros 
países obtêm classificações elevadas e os seus alunos remetem-nos para os lugares 
cimeiros das tabelas classificativas. Entre eles estão o Japão, a Finlândia, a Nova 
Zelândia, a Escócia, a Irlanda, a Austrália, o Canadá e a Inglaterra. Analisar os 
programas implementados nestes países pode dar pistas sobre o que de errado se faz no 
nosso país e o que se deve alterar. Na tentativa de o conseguir o Capítulo 4, ”Ensino das 
Ciências Físico – Químicas noutros países”, apresenta uma análise feita aos programas 
para o ensino das Ciências em vigor nestes países. Mais concretamente, faz-se uma 
apresentação e discussão crítica dos programas científicos implementados no Primeiro 
Ciclo no Canadá, na Nova Zelândia, na Austrália, na Irlanda, na Inglaterra, na  Escócia 
e na França. O capítulo acaba com uma comparação global entre todos os programas 
analisados e o seguido em Portugal. 
Depois de se terem analisados os currículos portugueses, os manuais adoptados e 
o conteúdo da formação dos licenciados em Professores do Primeiro Ciclo, tudo numa 
perspectiva crítica, de modo a salientar o que está bem e o que está menos bem, com 
necessidade de ser alterado; depois de se ter feito uma viagem ao que é e como é 
ensinado noutros países que conseguem pôr em prática um ensino eficaz, formando 
alunos literados; este trabalho só poderia culminar com a apresentação de uma proposta 
de ensino cuja construção se sustente em tudo o que foi discutido. É essa proposta que 
constitui o Capítulo 5, “Uma proposta de ensino”. Nele constam metodologias 
passíveis de serem concretizadas, o material necessário para tal e a  discussão de como 
estas vão ao encontro dos princípios orientadores apresentados durante toda a 
dissertação.  
Em suma, este trabalho pretende seguir várias etapas complementares que 
mostram o panorama da realidade actual portuguesa, no que diz respeito ao ensino das 
Ciências Físico – Químicas no Primeiro Ciclo em Portugal, e apresentar ideias a pôr em 
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prática no sentido de dar um contributo concreto para melhorar a qualidade do ensino de 








Quem é que ainda não notou a enorme curiosidade de uma criança que, mal 
começa a descortinar o desconhecido que a envolve, nos questiona insistentemente? 
Assim, desde cedo, a criança tem tendência a manifestar uma atitude “científica” de 
querer saber o porquê de tudo. 
  O problema surge, mais tarde, quando a criança entra num ensino formal. Ela 
(agora também discente), que até então expunha livremente as suas dúvidas e tentava 
encontrar uma explicação para tudo, deixa progressivamente de o fazer. Porquê? 
 Frequentemente, esta atitude é observada e enfatiza-se à medida que o indivíduo 
cresce. A sede do saber, que caracteriza o ser humano, deveria revelar-se na criança, por 
oposição ao que se verifica cada vez mais. Em vez de indivíduos sedentos de 
conhecimento e dispostos a saciar-se dele, assiste-se a um quase total desinteresse em 
adquiri-lo. Esta constatação, deveras preocupante, leva-nos a reflectir e a buscar 
explicações para este fenómeno. Apesar da experiência lectiva da autora desta 
dissertação ser ainda curta, este facto já se tornou uma evidência, felizmente não 
generalizada. 
 O problema mais visível reside na falta de interesse da generalidade dos alunos, 
que não reconhece a escola como um lugar de eleição, incrementador do conhecimento 
e/ou da demanda do mesmo. Na maioria dos casos, os alunos associam à sala de aula a 
imagem de um lugar castrador, onde não podem expandir o conhecimento, que muitas 
vezes já possuem, no domínio dos seus interesses. Por outro lado, este é um espaço 
onde têm de permanecer “quietos”, sob o “domínio” do professor, que os discentes 
encaram, muitas vezes, como um obstáculo, e não um apoio, à sua aprendizagem. Esta 
ideia paira no subconsciente de muitos alunos e entrava o processo 
Ensino/Aprendizagem. Um ensino sem aprendizagens significativas2 é infrutífero. 
                                                 
2 Conceito apresentado pelo psicólogo norte – americano D. P. Ausubel. Na sua teoria de aprendizagem, 
propõe que os conhecimentos prévios dos alunos sejam valorizados, para que se possam construir 
estruturas mentais de modo a estes descobrirem e (re)descobrirem outros conhecimentos, caracterizando, 
assim, uma aprendizagem eficaz e agradável ao aluno. A aprendizagem é muito mais significativa à 
medida que o novo conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento de um aluno e adquire 
significado para ele a partir da relação com o seu conhecimento prévio (Ausubel, 1982).   
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Contudo, é a isto que se assiste actualmente com frequência, apesar das sucessivas 
reformas. A experiência diária de qualquer docente parece mostrá-lo. 
 A principal razão para este insucesso reside no facto de o ensino, que hoje se 
pratica, não permitir que os alunos continuem a expor as suas dúvidas de crianças, e não 
dê resposta àquilo que desejam realmente saber.  
Sabemos que não é um facto recente. Actualmente, os discentes estão, cada vez 
mais cedo, em contacto com os avanços tecnológicos; o meio que os rodeia está pleno 
de situações que lhes despertam a atenção, criando interesses divergentes dos que a 
escola preconiza, o que não acontecia no passado. Com o objectivo de acompanhar estas 
mudanças, as reformas no ensino têm-se sucedido mas, em muitos casos, sem sucesso. 
Apesar de se julgar que a sua concepção é bem conseguida, a sua implementação, no 
terreno, tem falhado, provavelmente porque não se tem apostado na (in) formação 
atempada daqueles que as têm colocado em prática – professores e Órgãos de Gestão. 
 Constata-se que, sempre que se aborda um tema de interesse prático e actual, os 
alunos mudam de atitude. Até mesmo os mais desinteressados passam a revelar uma 
postura mais satisfatória, o que a experiência de docente da autora tem permitido 
observar. É fundamental atrair o interesse dos alunos para a área das Ciências. Convém 
que isso ocorra desde o Primeiro Ciclo do Ensino Básico. Neste contexto, encaixa-se a 
necessidade de se ensinar Ciências, principalmente Ciências Físico – Químicas. Que 
domínio do conhecimento poderá ser mais indicado para esclarecer cada criança sobre 
tudo o que a rodeia e que ela tenta compreender? 
 Qualquer jovem, perante a observação de um fenómeno desconhecido, tenta 
encontrar uma explicação para o que encontra, poucos são os que passam indiferentes a 
um acontecimento que não percebem. Pode constatar-se que até os mais desinteressados 
também se questionam, embora depois não procurem a resposta, talvez por não estarem 
habituados a fazê-lo. 
 A Educação Científica deve constituir, hoje, uma das áreas de maior relevância 
no contexto da educação. As crianças, tal como todos os cidadãos, vivem num mundo 
em que a Ciência é quase omnipresente. Ela é indispensável para a compreensão de 
inúmeros fenómenos naturais, com ampla cobertura mediática, de inovações 
tecnológicas ou mesmo de avanços científicos, com repercussões imediatas no dia a dia. 
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Podem-se apontar alguns exemplos: o “buraco do ozono”, os alimentos geneticamente 
modificados, a clonagem, os tratamentos médicos sempre em progresso, os buracos 
negros, os supercondutores, os satélites, os polímeros, a co – incineração, entre outros. 
A todo o momento, a Ciência impõe-se aos cidadãos, tanto na afirmação profissional 
como na vida quotidiana, pois todos são, constantemente, solicitados a tomar decisões 
que envolvem algum tipo de conhecimento científico. Torna-se, assim, imperativo que 
as crianças, futuros cientistas, técnicos, artistas, enfim, futuros cidadãos, sejam 
portadoras de uma cultura científica sólida. 
 É cada vez mais visível que um cidadão com atitudes correctas, face à sua 
vivência, necessita de conhecimentos científicos práticos, de literacia científica3. 
Todavia, esses conhecimentos não se adquirem pela simples vivência. A noção, um 
tanto extremista, de que em cada criança existe um cientista, capaz de viver e descobrir 
sozinho o conhecimento científico correcto foi, felizmente, ultrapassada. Para que 
existam pessoas esclarecidas e capazes de intervir apropriadamente na sociedade é 
necessário formá-las. Deste modo, torna-se fundamental oferecer às crianças um ensino 
que lhes permita tornarem-se cidadãos esclarecidos, futuros profissionais flexíveis, com 
opiniões amplas e uma desenvolvida capacidade de comunicação. Estará o Ensino 
Básico actual a contribuir para o alcance destes objectivos? 
 Para que seja possível responder a esta questão, torna-se imprescindível analisar 
o Currículo Nacional do Ensino Básico. No entanto, ele sofreu  recentemente uma 
reestruturação, que não foi ainda implementada no Primeiro Ciclo, mas cujo conteúdo é 
já oficial desde 2001. Assim, uma análise completa da realidade actual exige um estudo 
do currículo ainda em vigor neste ciclo, desde 1992, e da nova organização curricular. 
Dado que este trabalho assenta no ensino das Ciências Físico – Químicas no Primeiro 
Ciclo, toda a discussão que se segue centra-se nessa área do conhecimento e nessa etapa 
do ensino oficial português. 
 
                                                 
3 A literacia científica foi definida como a capacidade de usar conhecimentos 
científicos, de reconhecer questões científicas e retirar conclusões baseadas em 
evidência, de forma a compreender e a apoiar a tomada de decisões acerca do 
mundo natural e das mudanças nele efectuadas através da actividade humana 
(OECD, 2002). 
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1.1 Organização Curricular do Ensino Básico – 1992 
 
“ O ensino básico consubstancia-se, de facto, no quadro da formação universal, 
porque abrange todos os indivíduos, alargada, por se ter estendido a nove anos de 
escolaridade, e homogénea, na medida em que não estabelece vias diferenciada nem 
opções prematuras, susceptíveis de criar discriminações. Como tal, o ensino básico 
constitui-se como a etapa da escolaridade em que se concretiza, de forma mais ampla, 
o princípio democrático que informa todo o sistema educativo e contribui por sua vez, 
decisivamente, para aprofundar a democratização da sociedade, numa perspectiva de 
desenvolvimento e de progresso, quer promovendo a realização individual de todos os 
cidadãos, em harmonia com os valores da solidariedade social, quer preparando-os 
para uma intervenção útil e responsável na comunidade” ( Ministério da Educação, 
1992). 
É deste modo que o currículo, implementado desde 1992, inicia, defendendo 
depois que existem três objectivos gerais que os alunos devem atingir ao longo do 
ensino básico, de modo a serem conseguidas as finalidades citadas no trecho anterior:  
a) “Criar condições para o desenvolvimento global e harmonioso da 
personalidade, mediante a descoberta progressiva de interesses, 
aptidões e capacidades que proporcionem uma formação pessoal, na 
sua dupla dimensão individual e social. 
b) Proporcionar a aquisição e domínio de saberes,  instrumentos, 
capacidades, atitudes e valores indispensáveis a uma escolha 
esclarecida das vias escolares ou profissionais subsequentes. 
c) Desenvolver valores, atitudes e práticas que contribuam para a 
formação de cidadãos conscientes e participativos numa sociedade 
democrática” (Ministério da Educação, 1992). 
Ainda no mesmo documento segue-se o plano curricular do Primeiro Ciclo do 
Ensino Básico. Sendo este constituído por quatro Áreas Curriculares Disciplinares de 
carácter obrigatório (Língua Portuguesa, Matemática, Estudo do Meio e Expressões 
Artísticas/ Motoras) e três Áreas Curriculares Não Disciplinares (Área Projecto, Estudo 
Acompanhado e Formação Cívica). 
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O ensino das Ciências, mais concretamente das Ciências Físico – Químicas, 
processa-se na disciplina de Estudo do Meio, sendo por isso a de focagem para a 
presente dissertação. 
O programa elaborado para a disciplina de Estudo do Meio começa por 
apresentar um conjunto de princípios orientadores que importa apresentar: 
“Todas as crianças possuem um conjunto de experiências e saberes que foram 
acumulados ao longo da sua vida, no contacto com o meio que as rodeia. Cabe à escola 
valorizar, reforçar, ampliar e iniciar a sistematização dessas experiências e saberes, de 
modo a permitir, aos alunos, a realização de aprendizagens posteriores mais 
complexas. 
O meio local, espaço vivido, deverá ser o objecto privilegiado de uma primeiro 
aprendizagem metódica e sistemática da criança já que, nestas idades, o pensamento 
está voltado para a aprendizagem concreta. 
  No entanto, há que ter em conta que as crianças têm acesso a outros espaços 
que, podendo estar geograficamente distantes, lhes chegam, por exemplo, através dos 
meios de comunicação social. O interesse das crianças torna estes espaços 
efectivamente próximos, mas a compreensão de realidades que elas não conhecem 
directamente, só será possível a partir das referências que o conhecimento do meio 
próximo lhes fornece. 
As crianças deste nível etário apercebem-se da realidade como um todo 
globalizado. Por esta razão o Estudo do Meio é apresentado como uma área para o 
qual concorrem conceitos e métodos de várias disciplinas científicas como a História, a 
Geografia, as Ciências da Natureza, a Etnografia, entre outras, procurando-se, assim, 
contribuir para a compreensão progressiva das inter – relações entre a natureza e a 
sociedade” (Ministério da Educação, 1992). 
Existem aqui aspectos importantes a salientar. Por exemplo: a noção de que o 
Estudo do Meio é pluridisciplinar porque pretende ir ao encontro da vivência da criança 
e do modo global como ela vê o mundo; a importância do ensino partir daquilo que o 
aluno conhece do seu dia a dia e que lhe é concreto, só assim se torna possível prender a 
sua atenção; o facto de nenhuma criança chegar à escola de cabeça vazia, mas antes com 
conhecimentos de experiências feitos que, apesar de muitas vezes incorrectos, fazem, 
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para ela, todo o sentido. Esta última não deve ser esquecida pelo docente que tem de 
estar atento a esta realidade para conseguir evitar que muitas aprendizagens não 
ocorram ou sejam adquiridas de modo incorrecto por se assentarem em pressupostos 
errados. Antes de se ensinar algo é necessário fazer um diagnóstico daquilo que o aluno 
já sabe, de modo a que as novas aprendizagens surjam só quando o que já está adquirido 
esteja organizado de modo correcto.  
Mas os princípios orientadores continuam:   
“O programa de Estudo do Meio apresenta-se organizado em blocos de 
conteúdos.... 
A ordem pela qual os blocos e os conteúdos são apresentados obedece a uma 
lógica, mas não significa que eles sejam abordados, com essa sequência, na sala de 
aula. 
Assim, procurou-se que a estrutura do programa fosse aberta e flexível. Os 
professores deverão recriar o programa, de modo a atender aos diversificados pontos 
de partida e ritmos de aprendizagem dos alunos, aos seus interesses e necessidades e às 
características do meio local. Deste modo, podem alterar a ordem dos conteúdos, 
associá-los a diferentes formas, variar o seu grau de aprofundamento ou mesmo 
acrescentar outros. 
Para atingir o domínio dos conceitos não é necessário que todos os alunos 
tenham de percorrer os mesmos caminhos. No entanto, pretende-se que todos se vão 
tornando observadores activos com capacidade para descobrir, investigar, 
experimentar e aprender. Com o Estudo do Meio os alunos irão aprofundar o seu 
conhecimento da Natureza e da Sociedade, cabendo aos professores proporcionar-lhes 
os instrumentos e as técnicas necessárias para que ele possam construir o seu próprio 
saber de forma sistematizada. 
Assim, será através de situações diversificadas de aprendizagem que incluam o 
contacto directo com o meio envolvente, da realização de pequenas investigações e 
experiências reais na escola e na comunidade, bem como através do aproveitamento da 
informação vinda de  meios mais longínquos, que os alunos irão apreendendo e 
integrando, progressivamente, o significado dos conceitos. É ainda no confronto com 
os problemas concretos da sua comunidade e com a pluralidade das opiniões nela 
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existentes que os alunos vão adquirindo a noção da responsabilidade perante o 
ambiente, a sociedade e a cultura em que se inserem, compreendendo, gradualmente, o 
seu papel de agentes dinâmicos nas transformações da realidade que os cerca. 
Ao professor cabe a orientação de todo este processo, constituindo, também, ele 
próprio, mais uma fonte de informação em conjunto com os outros recursos da 
comunidade, os livros, os meios de comunicação social e toda uma série de materiais e 
documentação indispensável na sala. 
Os alunos serão ajudados a aprender a organizar a informação e  a estruturá-la 
de forma que ela se constitua em conhecimento, facilitando o professor, de seguida a 
sua comunicação e partilha” (Ministério da Educação, 1992). 
Outros aspectos relevantes são focados: a necessidade do ensino se centrar no 
aluno, de ser organizado de modo a se ajustar, da melhor forma possível, às 
características da criança, onde o papel do professor é o de orientar todo esse processo;  
defende-se a importância de se recorrer a fontes de informação diversificadas, do 
professor ser uma dessas fontes, detentora de informação correcta e não alguém que diz 
e faz apenas o que está no manual, que nem sempre é o correcto, como se verá 
posteriormente, e defende o recurso à investigação e a todas as etapas que ela engloba 
(questionar, observar, recolher dados, interpretá-los, discutir e concluir), método de 
eleição para o ensino das Ciências. 
A disciplina de Estudo do Meio engloba então abordagens de  diversas áreas do 
conhecimento e está organizada por blocos, cuja sequência de leccionação cabe ao 
docente decidir em conformidade com o seu contexto escolar. 
Associados à disciplina estão outros objectivos mais específicos, cujo alcance 
contribui para a aquisição dos três objectivos gerais anteriormente apresentados. 
Interessa aqui apresentar os objectivos que poderão ser atingidos a partir de estudos das 
Ciências Físico – Químicas: 
o “Identificar problemas concretos relativos ao seu meio e colaborar em 
acções ligadas à melhoria do seu quadro de vida; 
o Utilizar alguns processos simples de conhecimento da realidade 
envolvente (observar, descrever, formular questões e problemas, 
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avançar possíveis respostas, ensaiar, verificar), assumindo uma atitude 
de permanente pesquisa e experimentação; 
o  Seleccionar diferentes fontes de informação (orais, escritas, 
observação...) e utilizar diversas formas de recolha e de tratamento de 
dados simples (entrevistas, inquéritos, cartazes, gráficos, tabelas); 
o Utilizar diferentes modalidades para comunicar a informação recolhida; 
o Desenvolver hábitos de higiene pessoal e de vida saudável utilizando 
regras básicas de segurança e assumindo uma atitude atenta em relação 
ao consumo”  (Ministério da Educação, 1992).                         
 
O alcance destes objectivos passa pela implementação dos princípios 
orientadores, anteriormente apresentados, na leccionação de conteúdos científicos. Os 
conteúdos que os alunos devem dominar para atingir os objectivos delineados, 
encontram-se, no documento em análise, distribuídos por seis blocos, com níveis de 
desenvolvimento distintos, ao longo dos quatro anos que constituem o Primeiro Ciclo. 
Dentro desses blocos são descritos os conteúdos a leccionar referentes às Ciências 
Físico – Químicas e que de seguida se especificam. Importa referir que todos os 
excertos transcritos provém da Organização Curricular e Programas do Ministério da 
Educação de 1992. 
  
Bloco 1 – À descoberta de si mesmo 
No primeiro ano, estuda-se o tópico “A segurança do seu corpo”, que engloba 
o conhecimento e a aplicação de normas de prevenção de acidentes domésticos: 
a) “Cuidados a ter com objectos e produtos perigosos (cortantes, inflamáveis, 
corrosivos, tóxicos...); 
b) Cuidados a ter com a electricidade; 
c) Sinalização relativa à segurança (venenos, electricidade...).” 
No segundo ano, existe um ponto sobre “O seu corpo”, de que faz parte a 
necessidade de distinguir objectos, pela textura e forma, bem como a necessidade de 
distinguir sons (ruídos e sons agradáveis). Num outro ponto - “ A segurança do seu 
  
                            
                             Capítulo 1                    Ensino das Ciências  
                                                                                      




corpo” - destaca-se a identificação de alguns cuidados a ter com a audição, como por 
exemplo evitar sons demasiado intensos. 
No quarto ano, com o tema “ A segurança do seu corpo”, aborda-se a 
necessidade de identificar alguns cuidados a ter com a exposição ao Sol, o que as 
Ciências Físico – Químicas podem ajudar a perceber. 
 
Bloco 2 – À descoberta dos outros e das instituições 
Neste bloco não se reconheceram conteúdos das Ciências Físico – Químicas. 
 
Bloco 3 – À descoberta do ambiente natural 
Neste bloco, valoriza-se a necessidade de recorrer a experiências em que 
existam: a observação directa, a recolha de dados, a utilização de instrumentos de 
medida como o termómetro, a bússola, a lupa, o binóculo, entre outros. 
No primeiro ano destaca-se o tema “Os aspectos físicos do meio local”: 
a) “O tempo que faz (registar, de forma elementar e simbólica, as condições 
atmosféricas diárias); 
b) A noite e o dia (comparar a duração do dia e da noite ao longo do ano....).” 
Ainda do primeiro ano, existe um outro aspecto que se prende com a 
necessidade de identificar sons e cores da natureza. 
No segundo ano aborda-se “Os aspectos físicos do meio local”, que inclui 
vários conteúdos de Ciências Físico – Químicas: 
a) “O tempo que faz (registar as condições climatéricas diárias); 
b) Reconhecer alguns estados do tempo; 
c) Relacionar estações do ano com os estados do tempo característicos; 
d) Reconhecer a existência do ar (realizar experiências); 
e) Reconhecer o ar em movimento (vento, correntes de ar....).” 
No terceiro ano, o tema “ Os astros” engloba os seguintes conteúdos: 
a) “Reconhecer o Sol como fonte de luz e calor; 
b) Verificar as posições do Sol ao longo do dia;  
c) Conhecer os pontos cardeais; 
d) Distinguir estrelas de planetas.” 
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No quarto ano, com o tema “Aspectos físicos do meio” pretende-se reconhecer e 
realizar experiências que evidenciem fenómenos de condensação, solidificação, 
evaporação e precipitação. Volta a abordar-se o tema “Os astros”, dando continuidade e 
aprofundando-se os estudos do terceiro ano: 
a) “Constatar a forma da Terra através de fotografias, ilustrações... 
b) Observar e representar os aspectos da Lua nas diversas fases; 
c) Observar num modelo o Sistema Solar.” 
 
Bloco 4 – À descoberta das inter – relações entre espaços 
No terceiro ano, um dos temas deste bloco é “Localizar espaços em relação a 
um ponto de referência”, reforçando-se a necessidade de conhecer os pontos cardeais 
e, a partir deles, identificar a bússola e o Sol como processos de orientação. O tema 
“Meios de comunicação” abarca a investigação da evolução dos meios de 
comunicação, o que também pode ocorrer num contexto de Ciências Físico – Químicas, 
não só por englobar investigação, que é essencial em qualquer área das Ciências, mas 
também porque essa evolução só foi possível graças ao desenvolvimento do 
conhecimento nestas duas áreas da ciência.  
 
Bloco 5 – À descoberta dos materiais e objectos  
Este bloco destaca-se, a nível de conteúdos de Ciências Físico – Químicas, pois 
abrange diversificadas actividades experimentais desta área. 
No primeiro ano, destacam-se três pontos: 
1.“Realizar experiências com alguns materiais e objectos de uso corrente. 
a) Comparar alguns materiais segundo propriedades simples (forma, textura, 
cor, sabor, cheiro...); 
b) Agrupar materiais segundo essas propriedades. 
2.Realizar experiências com a água. 
a) Realizar experiências que conduzem à conservação da capacidade/volume, 
independentemente da forma do objecto; 
b) Identificar algumas propriedades físicas da água (incolor, inodora, insípida). 
c) Reconhecer materiais que flutuam e não flutuam. 
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d) Verificar experimentalmente o efeito da água nas substâncias (molhar, 
dissolver, tornar moldável...). 
3.Realizar experiência com o som.  
a) Identificar sons do seu ambiente imediato; 
b) Produzir sons (percutindo, soprando, abanando objectos e utilizando 
instrumentos musicais simples);” 
No segundo ano, salientam-se dois pontos: 
1. “Realizar experiências com alguns materiais e objectos de uso corrente. 
a) Comparar materiais segundo algumas das suas propriedades (flexibilidade, 
resistência, solubilidade, dureza, transparência, combustibilidade...); 
b) Agrupar materiais segundo essas propriedades; 
c) Relacionar essas propriedades com a utilidade dos materiais; 
d) Identificar a sua origem (natural/ artificial). 
2. Realizar experiências com o ar. 
a) Reconhecer a existência do ar (balões, seringas...); 
b) Reconhecer que o ar tem peso (usar balões e bolas com ar e vazios); 
c) Experimentar o comportamento de objectos em presença de ar quente e de ar 
frio (objectos leves sobre um calorífero, balões de S. João...).” 
No terceiro ano distinguem-se três pontos: 
1.” Realizar experiências com a luz 
a) Identificar fontes luminosas; 
b) Observar a passagem de luz através de objectos transparentes (lentes, prismas, 
água...); 
c) Observar a intercepção da luz pelos objectos opacos – sombras; 
d) Realizar jogos de luz e sombra (sombras chinesas); 
e) Observar experimentalmente a reflexão da luz em superfícies polidas 
(espelhos....).   
2. Realizar experiências com imanes. 
a) Realizar jogos com imanes; 
b) Observar o comportamento dos materiais em presença de um íman (atracção ou 
não atracção, repulsão); 
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c) Magnetizar objectos metálicos (pregos, alfinetes); 
d) Construir uma bússola. 
3. Realizar experiência de mecânica. 
a) Realizar experiências com alavancas, quebra-nozes, tesouras... (forças); 
b) Realizar experiências com roldanas e rodas dentadas (transmissão do 
movimento); 
c) Realizar experiências e construir balanças, baloiços, mobiles... (equilíbrio). 
d) Realizar experiências com molas e elásticos (elasticidade); 
e) Realizar experiências com pêndulos (movimentos). “ 
No quarto ano, evidenciam-se os seguintes conteúdos das Ciências               
Físico – Químicas: 
1. “Realizar experiências com alguns materiais e objectos de uso corrente. 
a) Classificar os materiais em sólidos, líquidos e gasoso segundo as suas 
propriedades; 
b)  Observar o comportamento dos materiais face à variação da temperatura 
(fusão, solidificação, dilatação...); 
c) Realizar experiências que envolvam mudanças de estado.   
2. Realizar experiências com a água. 
a) Realizar experiências que permitam constatar o princípio de vasos 
comunicantes (construir um repuxo); 
b) Observar os efeitos da temperatura sobre a água (ebulição, evaporação, 
solidificação, fusão e condensação). 
3.  Realizar experiências com a electricidade. 
a) Produzir electricidade por fricção entre objectos; 
b) Realizar experiências simples com pilhas, lâmpadas, fios e outros materiais 
condutores e não condutores. 
c) Construir circuitos eléctricos simples (alimentados por pilhas).  
4. Realizar experiências com o ar. 
a) Reconhecer, através de experiências, a existência do oxigénio no ar 
(combustões); 
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b) Reconhecer, através de experiências, a pressão atmosférica (pipetas, conta-
gotas, palhinhas de refresco...). 
5. Realizar experiências com o som. 
a) Realizar experiências de transmissão do som através de sólidos, líquidos e 
gases (construir um telefone de cordel, campainha dentro de um recipiente com 
água....).” 
 
Bloco 6 – À descoberta das inter - relações entre a natureza e a sociedade 
Deste bloco, apenas no segundo ponto do quarto ano - “A qualidade do 
ambiente” - se destacam conteúdos de Ciências Físico – Químicas: 
a) “A qualidade do ambiente próximo: 
- Identificar e observar alguns factores que contribuem para a 
degradação  do meio próximo (lixeiras, indústrias poluentes, destruição 
de património histórico...); 
- Enumerar possíveis soluções; 
- Identificar e participar em formas de promoção do ambiente. 
b) A qualidade do ar: 
- Reconhecer os efeitos da poluição atmosférica (efeito estufa, a 
rarefacção do ozono, chuvas ácidas); 
- Reconhecer a importância das florestas para a qualidade do ar.” 
 
Analisando o programa apresentado fica-se a saber quais os conteúdos a serem 
leccionados e em que ano escolar tal deve ocorrer. Existem algumas sugestões de 
leccionação, embora poucas e não muito específicas. Alguns países, como se verá 
posteriormente, optam por englobar nos programas muitas estratégias de actuação, de 
modo a garantir que este seja verdadeiramente seguido. Deste modo facilitam a 
implementação do programa, uma vez que este não é só feito de conteúdos mas de 
estratégias e de princípios orientadores. Leccionar os conteúdos que o programa sugere 
não garante a sua concretização porque fica em aberto como os leccionar, que é tão 
importante como leccioná-los. Pode-se proceder a um ensino centrado em transmissão 
de conhecimentos teóricos, ficando o método investigativo por abordar; pode-se ter o 
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manual como única fonte de informação, ficando o recurso a diversas fontes de 
informação inutilizado; pode-se seguir à risca as actividades práticas sugeridas pelo 
manual, ficando outras, por vezes bem melhores, por concretizar; podem-se seguir as 
estratégias sugeridas pelo manual, quando outras poderiam estar mais de acordo com as 
características de certos alunos, não se tendo assim em conta a sua individualidade; etc. 
Existe um bloco patente neste programa que requer uma crítica específica. O 
Bloco 5 enfatiza conteúdos relacionados com as Ciências Físico – Químicas. No 
entanto, no ensino não importa só os conteúdos mas também os princípios que orientam 
a construção do programa. Um desses princípios é o facto deste ter de ocorrer dentro de 
um contexto, de modo a que o aluno fique com a percepção da aplicação que a Ciência 
tem na Sociedade e na Tecnologia.  No Bloco 5 isso não é tomado em conta, nele consta 
apenas “Realizar experiências com....” inúmeros objectos, sobre temáticas muito 
diversificadas mas sem encadeamento, relação e/ou contexto. Não se compreendendo o 
porquê da sua concretização e que ligação têm com os outros temas  estudados em 
Estudo do Meio. Constatam-se igualmente repetições de estudos em blocos diferentes; 
num primeiro é estudado o contexto e só depois, no Bloco 5, surgem sugestões de 
actividades experimentais mas já sem qualquer inserção nele. Por exemplo: no terceiro 
ano, no Bloco 3 estudam-se as condições climatéricas e algumas mudanças de estado e 
no Bloco 5 surgem as actividades experimentais para se verificarem essas mesmas 
mudanças de estado; no segundo ano, o estudo do ar e do vento é feito no Bloco 3, mas 
as actividades experimentais relacionadas com estas temáticas constam só no Bloco 5; e 
no primeiro ano, acontece o mesmo com o estudo das fontes sonoras que se dá no Bloco 
3, a quando a leccionação dos sons, mas as actividades experimentais são sugeridas no 
Bloco 5. 
Apesar de acharmos que o programa poderia ser mais completo a nível de 
estratégias para a concretização do ensino que propõe e evitar a acumulação de 
actividades experimentais num bloco só (Bloco 5) como que coladas, consideramos que 
dá uma importância significativa ao estudo de temáticas relacionadas com as Ciências 
Físico – Químicas no Primeiro Ciclo e é inequívoco quanto aos conteúdos que devem 
ser leccionados. Começa-se assim a dar ênfase a esta área logo no início do ensino 
oficial português. Mas estarão os conteúdos patentes no programa a ser realmente 
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leccionados? Ainda mais importante, será que o estão a ser de acordo com os princípios 
orientadores? Se sim, porquê recorrer a uma nova organização curricular? Claro que o 
programa se reveste de toda a importância, mas a sua implementação ainda mais. 
Estaremos a preparar os docentes de modo a que tal fique garantido? Estarão os nossos 
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1.2 Currículo Nacional do Ensino Básico – 2001 
 
Recentemente, o ensino sofreu uma reestruturação, que visa um processo de 
Ensino/ Aprendizagem mais eficaz. Para que seja exequível, o Ministério da Educação 
publicou, em 2001, as Novas Orientações Curriculares (NOCs) onde apresenta o 
Currículo Nacional do Ensino Básico, que ainda não foi implementado no Primeiro 
Ciclo por falta de objectividade. 
De um ensino organizado por anos de escolaridade onde se apresentam 
objectivos a atingir passa-se a um ensino estruturado por ciclos (1º, 2º e 3º Ciclos que 
constituem o ensino básico) em que existem competências estabelecidas, que o aluno 
deve desenvolver. 
Uma noção central, nas novas orientações curriculares, é a de competência. As 
competências são classificadas em dois tipos: gerais, que devem ser desenvolvidas ao 
longo de todo o Ensino Básico, permitindo ao aluno conseguir um perfil desejado, e 
específicas, de cada área disciplinar e/ou disciplina, de cada um dos ciclos que 
constituem o Ensino Básico e que vão de encontro às gerais. Proporcionando-se, assim, 
a aquisição de todas as competências específicas que o Ministério da Educação 
estabeleceu determina-se a aquisição das competências gerais. 
Mas o que é uma competência? Não existe consenso na sua definição, nem 
mesmo nos documentos publicados pelo Ministério da Educação, tendo-se escrito e dito 
muito sobre esta temática (Silva, 2004). Refira-se que não é objectivo desta dissertação 
aprofundar uma discussão neste campo pois, na opinião da sua autora, a reflexão sobre a 
noção de competência exige uma maior intervenção das áreas da Psicologia e da 
Filosofia do que propriamente das Ciências Exactas. No entanto, as competências estão 
estabelecidas e uma análise no campo do ensino exige a sua consideração. Deste modo, 
apenas se fará uma breve abordagem, tendo como cenário as Novas Orientações 
Curriculares, já que é este o documento oficial existente. 
Nos documentos emanados do Ministério da Educação, a competência está 
associada a “um saber em acção ou em uso”. Preconiza-se que o discente adquira e 
utilize um conhecimento que lhe permita aproximar-se cada vez mais do que o rodeia, 
tornando-se um cidadão activo. Assim, a competência é considerada um saber global, 
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não apenas centrado em conteúdos específicos, mas num conjunto de saberes/atitudes 
que permitam a resolução de situações problemáticas, concretas do quotidiano. 
Uma outra ideia, contida nas NOCs, que interessa no âmbito deste trabalho, é o 
facto de as competências estabelecidas serem essenciais. Deste modo, um aluno só pode 
completar o ensino básico se adquirir todas as competências designadas para este. Esta 
referência surge destacada, uma vez que era prática comum, nos programas anteriores, 
suprimir objectivos para os alunos com maiores dificuldades, embora o programa não o 
sugerisse. As novas orientações apontam para a necessidade de adaptar e flexibilizar o 
ensino para cada situação, de modo a permitir que todos os alunos alcancem todas as 
competências e não apenas algumas. 
Nesta dissertação, tendo em conta um dos seus objectivos primordiais, que 
consiste em dar um contributo para um ensino das Ciências Físico – Químicas no 
Primeiro Ciclo, importa ter em atenção as competências gerais do Ensino Básico e as 
competências específicas associadas ao ensino das Ciências Físico – Químicas nesse 
mesmo ciclo.  
As competências gerais que o aluno deve dominar no final do Ensino Básico 
são: 
o “Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas do 
quotidiano; 
o Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, 
científico e tecnológico para se expressar; 
o Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma 
adequada e para estruturar o próprio pensamento; 
o Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações 
do quotidiano e para apropriação de informação; 
o  Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem, 
adequadas a objectos visados; 
o Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável; 
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o Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de 
decisões; 
o Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 
o Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns; 
o Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva 
pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qualidade da vida” 
(Ministério da Educação, 2001). 
Para além deste conjunto de competências gerais são ainda apresentadas 
conjuntos extensos de competências específicas de cada Área Curricular, cuja aquisição, 
em conjunto, leva ao domínio das supracitadas. 
A análise das NOCs não mostra, no entanto, um programa a ser leccionado na 
área das Ciências, facto que tem retardado a sua implementação. Apresentam-se 
conjuntos extensos de competências, cuja aquisição é realmente importante, mas não é 
indicado como. Refere que cabe ao professor analisá-las em trabalho transversal/ de 
grupo, de modo a planificá-las, construindo um programa que as permita atingir e que, 
simultaneamente, se ajuste a cada realidade de ensino. Isto porque os princípios de 
diferenciação, adequação e flexibilidade voltam a estar presentes: “Os professores 
deverão criar o programa de modo a atender aos diversificados pontos de partida e 
ritmos de aprendizagem dos alunos, aos seus interesses, necessidades e às 
características do meio, podendo alterar a ordem dos conteúdos, associá-los a 
diferentes formas ou acrescentar outros” (Ministério da Educação, 2001). 
Esta ideia é, no entanto, utópica. Um professor comum não está preparado para 
criar um programa, nem tem que o fazer. O seu papel é implementá-lo, desenvolver 
estratégias que permitam ao aluno acompanhar um programa estabelecido pelo 
Ministério da Educação. A formação dos professores chega, por vezes, a ser incompleta 
até para estes concretizarem um programa estabelecido quanto mais criar um! “Tantas 
exigências não poderiam recair unicamente sobre os ombros dos docentes! Estes têm já 
muito trabalho para estarem atentos aos percursos, aos actos e às palavras das 
crianças. (....) não se pode exigir aos professores demasiada invenção, demasiada 
investigação pessoal, demasiada competência especializada. Será necessário criar para 
eles um dispositivo rigoroso para os apoiar na sua actividade. 
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Construir situações de ensino adaptadas às crianças na sua diversidade e fáceis 
de estabelecer nas condições habituais de ensino exige um trabalho que falta 
prosseguir e ampliar. Este assenta  necessariamente numa estreita colaboração entre o 
professores, os cientistas e os investigadores de didáctica das ciências” (Charpak, 
1997). 
É muito importante que o ensino se centre no aluno e nas suas características 
individuais. Isso não implica, no entanto, que se faça um programa para cada um, ou 
para cada realidade escolar. Como os professores não estão preparados para o fazer, 
nem têm de o estar, o que iria acontecer é que cada editora criaria o seu e apresentá-lo-ia 
no respectivo manual, depois o programa seguido em cada escola seria o do manual 
adoptado e não o ajustado à realidade escolar! O ensino em vez de ajustado às 
necessidade de cada aluno seria desajustado e completamente heterogéneo, não 
existindo equivalência entre um mesmo ano escolar que seguisse manuais escolares 
diferentes. Poderá estar-se atento e ajustar/ diferenciar as estratégias de ensino conforme 
as necessidades dos alunos, mas tem que existir um programa que sirva de base de 
trabalho. 
Concentrando-nos no ensino das Ciências, em particular das Ciências Físico – 
Químicas, interessa referir que, ao contrário dos currículos anteriores, este surge, no 
Primeiro Ciclo, associado, não apenas ao Estudo do Meio, mas também às Ciências 
Físicas e Naturais, existindo uma separação clara entre estas duas Áreas Curriculares de 
estudo. No entanto, a separação deixa de fazer sentido quando se começa a analisar o 
que se escreve relativamente a uma e a outra.  
Segundo as NOCs, “O Meio pode ser entendido como um conjunto de 
elementos, fenómenos, acontecimentos, factores e/ou processos de diversa índole que 
ocorrem no meio envolvente e no qual a vida e a acção das pessoas têm 
lugar”(Ministério da Educação, 2001). Esta definição não é a mais feliz, uma vez que 
usa a palavra Meio para definir o próprio Meio. Pode-se apresentar uma outra definição 
que, na opinião da autora, se torna mais esclarecedora: “O Meio... é entendido... como o 
sistema de condições naturais (físicas, químicas e biológicas) e culturais (sociais, 
económicas, políticas e tecnológicas) que envolvem e condicionam a vida dos seres 
vivos, o comportamento das pessoas e a essência dos lugares” (Petit Robert, 1993). 
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Tendo em conta as definições anteriormente transcritas, a Física e a Química 
surgem como processos de descoberta, de apropriação do mundo, através de uma 
linguagem que os humanos consigam compreender e, naturalmente, explicar, logo, foco 
de interesse no Estudo do Meio, o que não acontece no currículo mais recente. Se 
tivermos em conta algumas das competências específicas associadas à mesma 
disciplina, para o Primeiro Ciclo, esta ideia intensifica-se: 
• “Participa em actividades de grupo, adoptando um comportamento 
construtivo, responsável e solidário, valoriza os contributos de cada um 
em função de objectivos comuns e respeita os princípios básicos do 
funcionamento democrático; 
• Exprime, fundamenta e discute ideias pessoais sobre fenómenos e 
problemas do meio físico e social, com vista a uma aprendizagem 
cooperativa e solidária; 
• Analisa criticamente algumas manifestações de intervenção humana no 
Meio e adopta um comportamento de defesa e conservação do 
património cultural próximo e de recuperação do equilíbrio ecológico;  
• Utiliza formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica e aplica 
técnicas elementares de pesquisa, organização e tratamento de dados; 
• Participa em actividades lúdicas de investigação e descoberta e utiliza 
processos científicos na realização de actividades experimentais; 
• Identifica os principais elementos do meio físico e natural, analisa e 
compreende as suas características mais relevantes e o modo como se 
organizam e interagem, tendo em vista a evolução das ideias pessoais na 
compreensão do meio envolvente; 
•  Concebe e constrói instrumentos simples, utilizando o conhecimento 
das propriedades elementares de alguns materiais, substâncias e 
objectos; 
• Identifica alguns objectos e recursos tecnológicos, reconhece a sua 
importância na satisfação de determinadas necessidades humanas e 
adopta uma postura favorável ao seu desenvolvimento” (Ministério da 
Educação, 2001). 
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(Entre outras que constam em anexo) 
Todas elas estão intrinsecamente ligadas ao método investigativo, 
principalmente as destacadas em negrito, que não é mais do que o método de eleição 
para o ensino das Ciências Físico – Químicas. Então porquê associá-las ao Estudo do 
Meio e depois colocar as aprendizagens desta área do conhecimento nas Ciências 
Físicas e Naturais?   
É ao analisar a secção referente às Ciências Físicas e Naturais que se encontram 
referências concretas a estudos de conteúdos pertencentes àquela área do conhecimento. 
Dentro desta Área Curricular são apresentados quatro temas aglutinadores, aos quais 
estão associadas competências específicas e nos quais se apresenta uma breve 
enumeração de acções a serem estudadas em cada tema por cada ciclo, como se passa a 
especificar a seguir. 
 
Primeiro tema: 
 Terra no Espaço. 
De um modo geral, neste tema destaca-se a localização da Terra no Universo, 
bem como a sua relação com ele. Engloba, ainda, o estudo dos movimentos da Terra e 
as suas consequências. 
A partir do estudo deste tema, o aluno, no final do Ensino Básico, deve 
desenvolver as seguintes competências específicas: 
• “Compreensão global da constituição e da caracterização do Universo e 
do Sistema Solar e da posição que a Terra ocupa nesses sistemas; 
• Reconhecimento de que fenómenos que ocorrem na Terra resultam da 
interacção no sistema Sol, Terra e Lua; 
• Reconhecimento da importância de se interrogar sobre as 
características do Universo e sobre as explicações da Ciência e da 
Tecnologia relativamente aos fenómenos que lhes estão associados; 
• Compreensão de que o conhecimento sobre o Universo se deve a 
sucessivas teorias científicas, muitas vezes contraditórias e polémicas” 
(Ministério da Educação, 2001). 
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As novas orientações curriculares sugerem que, no Primeiro Ciclo, se explorem 
os seguintes aspectos: 
9 “Conhecer a posição da Terra no espaço, relativamente a outros 
corpos celestes; 
9 Compreender as razões da existência do dia e da noite e das 
estações do ano; 
9 Utilizar alguns processos de orientação como forma de se 
localizar e deslocar na Terra; 
9 Analisar evidências na explicação científica da forma da Terra e 
das fases da Lua; 
9 Reconhecer a importância da Ciência e da Tecnologia na 
observação de fenómenos”  (Ministério da Educação, 2001). 
 
           Segundo tema: 
 Terra em transformação. 
Com este tema, pretende-se que os alunos dominem conhecimentos relacionados 
com os elementos que constituem a Terra e com os fenómenos que nela ocorrem. Deste 
modo, os alunos devem ter desenvolvidas, no final do Ensino Básico, as seguintes 
competências específicas: 
 “Reconhecimento de que a diversidade de materiais, seres vivos e 
fenómenos existentes na Terra é essencial para a vida no planeta; 
 Reconhecimento de unidades estruturais comuns, apesar da diversidade 
de características e propriedades existentes no mundo natural; 
 Compreensão da importância das medições, classificações e 
representações como forma de olhar para o mundo perante a sua 
diversidade e complexidade; 
 Compreensão das transformações que contribuem para a dinâmica da 
Terra e das suas consequências a nível ambiental e social; 
 Reconhecimento do contributo da Ciência para a compreensão da 
diversidade e das transformações que ocorrem na Terra” (Ministério da 
Educação, 2001). 
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No Primeiro Ciclo, propõe-se a abordagem de conteúdos para este tema partindo 
dos seguintes itens: 
9 “Observar a multiplicidade de formas, características e 
transformações que ocorrem nos seres vivos e nos materiais; 
9 Realizar registos e medições simples, utilizando instrumentos e 
unidades adequados; 
9 Explicar alguns fenómenos com base nas propriedades dos 
materiais; 
9 Identificar a relação entre as características físicas e químicas 
do meio e as características e comportamentos dos seres vivos; 
9 Reconhecimento das semelhanças e diferenças entre os seres” 
(Ministério da Educação, 2001). 
 
Terceiro tema: 
 Sustentabilidade na Terra. 
Com o tema supracitado “(...)pretende-se que os alunos tomem consciência da 
importância de actuar ao nível do sistema Terra, de forma a não provocar 
desequilíbrios, contribuindo para uma gestão regrada dos recursos existentes. Para um 
desenvolvimento sustentável, a educação deverá ter em conta a diversidade de 
ambientes físicos, biológicos, sociais, económicos e éticos. A aprendizagem das 
ciências numa perspectiva global e interdisciplinar, em que se valorize as competências 
e os conhecimentos pela aprendizagem activa e contextualizada, a pesquisa, a 
comunicação, a tomada de decisões, contribuirá para um futuro sustentado” 
(Ministério da Educação, 2001). 
O estudo do terceiro tema pretende desenvolver nos alunos, no final do Ensino 
Básico, as seguintes competências específicas: 
 “Reconhecimento da necessidade humana de apropriação dos recursos 
existentes na Terra para os transformar e, posteriormente, os utilizar;   
 Reconhecimento do papel da Ciência e da Tecnologia na transformação 
e utilização dos recursos existentes na Terra; 
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 Reconhecimento que a intervenção humana na Terra afecta os 
indivíduos, a sociedade e o ambiente e que coloca questões de natureza 
social e ética; 
 Reconhecimento da necessidade humana de apropriação dos recursos 
existentes na Terra para os transformar e, posteriormente, os utilizar; 
 Compreensão das consequências que a utilização dos recursos 
existentes na Terra tem para os indivíduos, a sociedade e o ambiente; 
 Compreensão da importância do conhecimento científico e tecnológico 
na explicação e resolução de situações que contribuem para a 
sustentabilidade da vida na Terra” (Ministério da Educação, 2001). 
As competências supracitadas deverão ser desenvolvidas no Primeiro Ciclo a 
partir dos seguintes domínios:   
9 “Reconhecer o papel que a indústria desempenha na obtenção e 
transformação dos recursos; 
9 Reconhecer a utilização de recursos nas diversas actividades 
humanas; 
9 Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, 
relacionando-os com a sua utilização, em casa e em actividades 
económicas. 
9 Realizar actividades experimentais simples, para identificar 
algumas propriedades dos materiais, relacionando-os com as 
suas aplicações; 
9 Reconhecer que os desequilíbrios podem levar ao esgotamento 
dos recursos, à extinção das espécies e à destruição do 
ambiente” (Ministério da Educação, 2001). 
 
Quarto tema: 
 Viver melhor da Terra. 
“O quarto tema visa a compreensão que a qualidade de vida implica saúde e 
segurança numa perspectiva individual e colectiva. A biotecnologia, área relevante na 
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sociedade científica e tecnológica em que vivemos, será um conhecimento essencial 
para a qualidade de vida” (Ministério da Educação, 2001). 
Com este tema de fundo pretende-se que os alunos consigam alcançar os 
seguintes saberes em uso: 
 “Reconhecimento de desenvolver hábitos de vida saudáveis e de 
segurança, numa perspectiva biológica, psicológica e social; 
 Reconhecimento da necessidade de uma análise crítica face às questões 
éticas de algumas das aplicações científicas e tecnológicas; 
 Conhecimento de normas de segurança e de higiene na utilização de 
materiais e equipamentos de laboratório e de uso comum, bem como 
respeito pelo seu cumprimento; 
 Reconhecimento de que a tomada de decisões relativa a 
comportamentos associados à saúde e segurança global é influenciada 
por aspectos sociais, culturais e económicos;  
 Compreensão de como a Ciência e a Tecnologia têm contribuído para a 
melhoria da qualidade de vida; 
 Compreensão do modo como a sociedade pode condicionar, e tem 
condicionado, o rumo dos avanços científicos e tecnológicos na área da 
saúde e segurança global; 
 Compreensão dos conceitos essenciais relacionados com a saúde, 
utilização de recursos, e protecção ambiental que devem fundamentar a 
acção humana no plano individual e comunitário; 
 Valorização de atitudes de segurança e de prevenção como condição 
essencial em diversos aspectos relacionados com a qualidade de vida” 
(Ministério da Educação, 2001). 
Neste âmbito, leccionar-se-ão, no Primeiro Ciclo, conteúdos partindo de 
estratégias como: 
9 “Realização de actividades experimentais simples sobre 
electricidade e magnetismo; 
9 Discussão sobre a importância de procurar soluções individuais 
e colectivas visando a qualidade de vida; 
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9 Conhecimento das modificações que se vão operando com o 
crescimento e envelhecimento, relacionando-as com os principais 
estádios do ciclo da vida humana;   
9 Identificação dos processos vitais comuns a seres vivos 
dependentes do funcionamento de sistemas orgânicos; 
9 Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-estar humano 
dependem de hábitos individuais de alimentação equilibrada, de 
higiene, de actividade física, regras de segurança e de 
prevenção” (Ministério da Educação, 2001). 
 
Não se apresenta nenhum programa, como se referiu anteriormente, onde 
constem quais os conteúdos a leccionar em cada ano lectivo. Apenas surgem algumas 
estratégias gerais que permitem ter, por vezes, uma ideia de parte dos conteúdos que 
deverão ser leccionados no respectivo tema. No entanto, é algo demasiado geral e que 
não se aproxima de um documento objectivo, completo e de fácil implementação. 
Muitas das estratégias são tão vagas que se pode seleccionar inúmeros conteúdos para 
serem aplicadas. Por exemplo: observar a multiplicidade de formas, características e 
transformações que ocorrem nos seres vivos e nos materiais. Que formas, 
características e transformações analisar? Há imensas; realizar registos e medições 
simples, utilizando instrumentos e unidades adequados. De que grandezas?; Explicar 
alguns fenómenos com base nas propriedades dos materiais, que propriedades estudar? 
Em que ano?   
Importa ainda referir que ao ler o trecho das NOCs referente às Ciências Físicas 
e Naturais é comum encontrar referências que revertam para as competências 
específicas associadas ao Estudo do Meio ( “Atendendo às competências específicas do 
Estudo do Meio,....”), o que faz todo o sentido, até porque elas estão directamente 
ligadas com os estudos científicos que aqui se sugerem. Então para quê separar as duas 
Áreas Curriculares? 
Por existir esta falta de coerência e por ser um documento nada objectivo, as 
NOCs tornaram-se de difícil implementação, carecendo de um documento mais 
objectivo com um programa que esteja de acordo com os seus princípios orientadores. 
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1.3 Comparação dos dois currículos  
 
Apesar de se tratarem de documentos diferentes, os dois currículos analisados 
têm linhas orientadoras comuns. Os dois defendem: o ensino centrado no aluno e 
flexível; o facto de se ter de estar atento às características das crianças; o facto do 
professor ter um papel fundamental na orientação do ensino; a necessidade de se partir 
sempre do concreto, do que o aluno conhece do seu dia a dia; a necessidade de que o 
ensino de conteúdos se desenrole dentro de um contexto; e o recurso à investigação para 
se ensinar conhecimentos científicos, recorrendo-se, sempre que possível, a actividades 
práticas.  
Entre os dois currículos existe uma clara alteração de conceitos. Os objectivos 
gerais são substituídos por competências gerais e os objectivos específicos por 
competências específicas. O conceito competência surge nas NOCs com um papel 
central, embora o seu significado e o modo como se afasta do conceito objectivo ainda 
seja alvo de discussão, como se referiu. 
A disciplina de Estudo do Meio surge agora dividida, Estudo do Meio e Ciências 
Físicas e Naturais, embora se tenha dado uma separação que não é coerente, 
verificando-se que, apesar de separadas no papel, continuam a ir de encontro ao nível 
das competências estabelecidas para uma e para outra.  
Por último, ressalta-se o facto do novo Currículo do Ensino Básico não 
apresentar um programa que possa ser seguido. Relativamente ao ensino de conteúdos 
de Ciências Físico – Químicas fica-se com uma vaga ideia do que leccionar analisando 
as estratégias apresentadas nas NOCs, mas, como se viu, muito fica em aberto. Não é 
deste modo que os pressupostos associados à nova revisão são conseguidos. O programa 
elaborado em 1992  poderia se ajustar ao novo currículo, até porque os temas são tão 
vagos que os conteúdos patentes no de 1992 podem perfeitamente encaixar-se nesses 
temas. Basta, no entanto, fazer-se uma ligação entre um e outro, de modo a que se 
considerem as competências definidas e se complete o programa de 1992, como 
discutido em 1.1. Deste modo ficaria disponível um documento completo, objectivo e 
passível de concretização. É com uma proposta para esse documento que esta 








O ensino das ciências, no Primeiro Ciclo já é, actualmente, uma realidade. No 
entanto, o ramo das Ciências Físico – Químicas continua a ser desvalorizado, acrescido 
do facto de nem sempre se ensinar, de forma adequada, os escassos conteúdos desta 
área. Se é imprescindível ensinar Ciência às crianças, fazê-lo de maneira correcta torna-
se ainda mais importante.  
Os alunos possuem as suas próprias teorias e, na escola, começam a formular 
outras, com base nos conteúdos/nas informações que lhes são transmitidos. É 
importante estar-se vigilante à “ciência da criança” e ao que ela lhe acrescenta, com 
base no que adquire na escola. O aluno não é, nem completamente desprovido de 
informação, nem um receptor passivo de conteúdos. As aprendizagens que faz só serão 
significativas se o que aprender de novo se ajustar àquilo que já sabe, fazendo-se, então, 
a triagem das concepções correctas das que estão erradas. 
Torna-se, por isso, fundamental proceder a uma análise cuidada dos dois 
principais agentes que condicionam a transmissão do conhecimento às crianças: os 
manuais, utilizados como veículos das informações e como instrumentos de trabalho, 
bem como a formação dos professores que os vão acompanhar. Neste capítulo     
centrar-se-á a atenção nos manuais adoptados. 
Um livro é apresentado a uma criança como o seu guia de aprendizagem e passa 
a ter sobre ela uma certa influência, pois o discente vê-o como detentor da verdade. 
Todavia, o livro nem sempre é um “amigo”. Se for uma ficção/uma aventura, o livro é 
quase sempre um “companheiro”, um aliado, que o faz sonhar, ao sair da realidade para 
entrar no mundo dos heróis e das suas aventuras. Tratando-se de um manual escolar e se 
contiver incorrecções, este pode tornar-se um adversário, dado que o aluno deixa de 
“acreditar” naquilo que lê e estuda ou, pior ainda, aprende algo de errado. 
O ensino do Primeiro Ciclo deve ser, cada vez mais, alvo de uma grande 
preocupação, sobretudo no que concerne ao rigor com que os conteúdos são 
Capítulo 2
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leccionados. Considera-se grave contribuir, desde cedo, para o desenvolvimento de 
aprendizagens incorrectas, principalmente num nível considerado o sustentáculo para a 
aquisição das competências básicas e em que se fazem inúmeras aprendizagens 
significativas. O aluno retém, na sua memória de longo prazo, grande parte daquilo que 
ouve e a que assiste durante este período.  
Neste capítulo, apresenta-se uma análise crítica a manuais adoptados, no 
Primeiro Ciclo, para Estudo do Meio, disciplina em que são leccionados os conteúdos 
pertencentes ao domínio das Ciências e, mais concretamente, ao das Ciências         
Físico – Químicas. A análise centrar-se-á nos diversos temas de estudo, verificando-se 
se estes seguem os conteúdos programáticos; se o modo como são desenvolvidos 
permitem atingir, ou não, os objectivos gerais e ainda se existem, nesses manuais, 
incorrecções.  
No Primeiro Ciclo, a ausência de uma exposição objectiva e inequívoca acerca 
da organização do ensino, tendo por base as novas orientações curriculares, tem vindo a 
adiar a edição de novos manuais, continuando a seguir-se o programa antigo. Assim, 
ainda não faz sentido analisar os manuais à luz das novas orientações curriculares.  
Importa, também, referir que a análise se estendeu a alguns manuais da 
disciplina de Matemática, dado que esta é um apoio imprescindível ao ensino da Física 
e da Química. A referida análise tem como objectivo, mais do que detectar falhas, 
conhecer até onde se poderá ir, no domínio das Ciências. Este estudo será utilizado, 
posteriormente, quando se propuser um conjunto de estratégias, a implementar no 
Primeiro Ciclo, e que visam a concretização do ensino de Ciências Físico – Químicas 
ajustado às novas orientações curriculares. 
Dado que o programa antigo está organizado por blocos temáticos, nos quais 
estão inseridos os conteúdos a leccionar, será efectuado o estudo dos manuais por cada 
bloco, de modo a tornar mais simples a sua percepção. Considera-se, pois, pertinente 
apresentar uma lista dos manuais de Estudo do Meio seleccionados e que pertencem aos 
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Manuais do Primeiro Ano: 
1) Estudo do Meio 1º ano – Saber Quem Somos, António Monteiro, Livraria 
Arnado, 1999 e 2000. 
2) Estudo do Meio – Bambi 1, Ana Pinto e Maria Carneiro, Porto Editora, 1995. 
3) Caminhos – Estudo do Meio 1º ano, Conceição Dias e Luís Ferreira, Porto 
Editora, 2003.   
Manuais do Segundo Ano 
4)  Caminhos – Estudo do Meio 2º ano, Conceição Dias e Luís Ferreira, Porto 
Editora, 2004. 
5) Despertar 2 – Estudo do Meio, Hortência Neto, Edições Livro Aberto, 2004. 
6) Aprender a Descobrir 2 – Estudo do Meio, Carlinda Leite e Rosalinda Pereira, 
Edições Nova Gaia, 2004. 
7) Caminhar 2 – Estudo do Meio, António Mota, Gailivro, 2000. 
8) Júnior – Estudo do Meio 2º ano, Conceição Silva e Maria de Lurdes Monteiro, 
Texto Editora, 2004.     
9) Trampolim – Estudo do Meio 2º ano, Isabel Guimarães, Isabel de Sá e Maria 
João Pinho, Porto Editora, 2004.     
10)  Estudo do Meio 2º ano, Margarida Sousa e Maria Ermelinda Neves, Jumbo 
Editores LDA., 2000. 
11)  Conta-me Coisas 2 – Estudo do Meio, Conceição Pinto e Zita Areal, Areal 
Editores, 2004.         
Manuais do Terceiro Ano: 
12)  Saber Quem somos – Estudo do Meio 3º ano, António Monteiro, Livraria 
Arnado, 2001. 
13)  Joaninha – Estudo do Meio 3º ano, António Costa, Edições Gaia, 2001.             
14)  As Minhas Descobertas – Estudo do Meio 3ºano, José Reis e Helena Campos, 
Edições Nova Gaia, 2001.    
15)  Bambi 3 – Estudo do Meio, Ana Pinto e Maria Aurélia Carneiro, Porto Editora, 
1997.    
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16)  Despertar – Estudo do Meio 3º ano, Hortência Neto, Edições Livro Directo, 
2001.    
17) Papagaio e o Estudo do Meio 3º ano, Adélia Pires, Editora a Educação 
Nacional, 2001.                                                         
Manuais do Quarto Ano: 
18)  Estudo do Meio do Pequeno Mestre 4º ano, Maria Freitas, Gailivro, 1998.   
19) Bambi 4 – Estudo do Meio, Maria Aurélia Carneiro e Ana Pinto, Porto Editora, 
1998. 
20)  Retintim – Estudo do Meio 4ºano, Arlindo Miranda e C. Figueiredo Lopes, 
Porto Editora, 1998.  
21) Aprender Mais – Estudo do Meio 4º ano, O. Passo Aguiar, Editora a Educação 
Nacional, 2002. 
22) Estudo do Meio do João 4º ano, João Monteiro e Miguel Paiva, Gailivro, 2002.       
23) Caminhar – Estudo do Meio 4º ano, António Mota, Gailivro, 2002.   
24) Joaninha 4 – Estudo do Meio, António Costa, Edições Nova Gaia, 2003. 
 
Depois de uma análise atenta a estes manuais, adoptados para a disciplina de 
Estudo do Meio do Primeiro Ciclo, foram encontradas falhas de diferentes naturezas. 
Algumas podem ser generalizadas aos manuais de todo o Primeiro Ciclo, outras são 
mais específicas do âmbito da aprendizagem que se pretende desenvolver no momento. 
Para tornar a contextualização mais acessível, todas as referências aos manuais são 
acompanhadas do número que lhe foi anteriormente atribuído.  
Interessa, em primeiro lugar, apresentar uma análise global de todos os manuais 
para, em seguida, se levantar a discussão acerca das falhas específicas integradas em 
cada um dos temas de cada bloco. 
Quase todos os manuais de Estudo do Meio examinados estão organizados de 
acordo com os blocos vigentes no programa, à excepção dos livros 8) e 9). Constata-se 
que a organização dos conteúdos está conforme as orientações curriculares,  
verificando-se, de um modo geral, uma preocupação em seguir os conteúdos propostos. 
Existem, no entanto, manuais que não abrangem todos os conteúdos de cada bloco, 
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como se verá de seguida, e outros que tratam conteúdos que não pertencem ao ano a que 
se destinam. Embora o programa sugira que a leccionação deva ser flexível a cada 
situação de ensino, não sendo obrigatório leccionar pela ordem apresentada, cabe a cada 
professor decidir a melhor altura para proceder a uma leccionação e dar-lhe o 
seguimento que achar mais ajustado ao seu contexto. No entanto, é fundamental que não 
se suprimam conteúdos e que estes sejam explorados em anos escolares que os alunos 
os consigam compreender. Além disso, será importante que os manuais sigam os 
programas estabelecidos para cada ano escolar de modo a evitarem-se lacunas e/ou 
repetições de ano para ano, o que nem sempre acontece. Deste modo, os manuais 5), 6), 
7), 8) e 10) (2º ano) propõem o estudo dos sinais de trânsito, pertencentes ao primeiro 
ano; o 7) fala já de pressão atmosférica, cujo estudo está apenas previsto para o quarto 
ano. O manual 10) (2º ano) aborda o estudo dos cuidados a ter com a exposição ao Sol, 
tema que o programa prevê para o quarto ano; explora, ainda, os meios de comunicação 
e a sua evolução, o que o programa propõe ser estudado apenas no terceiro ano. Porém, 
estas trocas de conteúdos são pouco comuns e podem até não ser negativas se não 
levarem a abordagens demasiado complexas para o ano em que estão a ser estudadas, 
nem contribuírem para a formação de lacunas. São bem mais constantes e preocupantes 
as faltas de rigor, os erros científicos, as imprecisões nas abordagens e a existência de 
orientações que ficam aquém do proposto no programa, não sendo por isso os 
instrumentos ideais para alcançar os objectivos gerais nele propostos. 
Como já se referiu, os manuais de Estudo do Meio abrangem conteúdos de 
várias áreas. Embora um estudo de âmbito global possa ter vantagens, permitindo uma 
visão geral do conhecimento, verifica-se que nem sempre a forma como se preceitua a 
relação das diferentes áreas é a mais conveniente. Assim, é mais comum a sobreposição 
de temáticas distintas do que propriamente a sua relação. Esta falta de correspondência 
entre os vários estudos ocorre até dentro da mesma área de conhecimento. Por exemplo, 
no âmbito da Físico e da Química, as actividades experimentais que são propostas e 
expostas nos manuais surgem, por vezes, em páginas seguidas, sem título nem 
explicação que apoiem a sua contextualização, quando frequentemente pretendem 
ilustrar e chamar a atenção para aspectos distintos. Deveria haver uma contextualização 
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inicial, que explicasse o porquê de experiências de temas diferentes, preocupação que os 
manuais não apresentam, mas que também não é incentivada pelo programa.  
Apesar de uma ou outra excepção, os manuais expõem, quase sempre, 
experiências simples e funcionais para os conteúdos que se pretendem abordar,  
notando-se, também, a preocupação em seguir as actividades experimentais, sugeridas 
pelo programa.  
A nível de conteúdos, os manuais adoptam as orientações do programa, porém, 
não se valorizam determinadas estratégias de abordagem que permitam atingir os 
objectivos gerais. Por exemplo, apesar de existir o cuidado em detectar problemas 
ambientais, principalmente no bloco seis (4º ano), como sugere o programa, o mesmo 
não se verifica na necessidade de orientar os alunos para a colaboração em questões que 
visem resolver esses problemas. 
Formular questões e levantar problemas, avançar possíveis respostas, pesquisar, 
recorrer a fontes diversificadas de informação, recolher dados, tratá-los de maneira 
diferenciada e comunicar de diversas formas a informação recolhida, são também 
objectivos estabelecidos que são difíceis de alcançar e que não são valorizados nos 
manuais. De um modo geral, os conteúdos são frequentemente explorados através do 
método expositivo e demonstrativo, tornando as actividades pouco motivadoras. O 
estudo dos referidos manuais revela ainda que as Ciências Físico - Químicas são as 
menos privilegiadas a nível de conteúdos. De todas as áreas que constam no Estudo do 
Meio, esta é a menos valorizada, o que, infelizmente, se intensifica no Segundo Ciclo, 
no qual quase não existe qualquer estudo de conteúdos desta área. 
De seguida, apresenta-se uma análise mais centrada nos conteúdos constantes 
nos manuais de cada um dos anos do Primeiro Ciclo. Dela ressaltam, muitas vezes, falta 
de rigor no modo como estes são apresentados e até incorrecções.  Detectam-se frases, 
textos e imagens que podem contribuir para o desenvolvimento de aprendizagens 
erradas e, por isso, sugere-se que sejam retiradas e/ou corrigidas. 
A apresentação das falhas, detectadas nos diversos manuais analisados, será feita 
por temas de cada bloco, sendo apenas apresentados os blocos do programa que 
congregam o estudo de conteúdos de Ciências Físico – Químicas. 
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        Bloco 1 – À descoberta de si mesmo 
Neste bloco, no primeiro ano, sugere-se o estudo das regras e sinais rodoviários, 
existindo manuais que se preocupam, e bem, em referir também sinais de perigo - 
manual 1). De facto, este tema deve ser abordado no primeiro ano, visto que o    
público-alvo é composto por crianças, ainda pequenas, sujeitas a perigos constantes. No 
entanto, esta temática nem sempre é abordada adequadamente. A figura que se segue é 








                                    
                              
 
Dado que se pretende dar a conhecer aos alunos as normas rodoviárias, esta imagem é 
irreal: apresenta um sinal STOP numa das vias e uma de perda de prioridade na outra (o 
que é uma contradição), uma passadeira mesmo em cima do cruzamento e semáforos 
apenas para os peões. Seria bem mais vantajoso propor uma imagem com uma situação 
real, comum ao dia a dia dos alunos. 
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Temos a percepção, observando a imagem, que o errado é passar quando o sinal está 
verde, já que o “boneco” com a cruz a vermelho, no balão por cima da menina, está 
pintado de verde. Nesta faixa etária, faltas de rigor como esta podem constituir perigos 
graves para a segurança das crianças. Muitas das crianças ainda não conseguem ler os 
textos que acompanham as imagens patentes nos manuais acabando por registar o que 
as imagens lhes transmitem.  







                           
 
                         
Esta imagem afigura-se como imprudente, apesar de ser exposta num contexto de 
análise de sinais de perigo. Pretende-se ilustrar uma situação a evitar, devido ao perigo 
de alta tensão. Todavia, julgamos que esta figura pode ser um incentivo às crianças, que 
nesta idade são muito vulneráveis, adoram experimentar o desconhecido e que, no início 
do primeiro ano, não possuem ainda as competências de leitura que lhes permitam 
compreender o verdadeiro sentido desta imagem no seu manual. 
 No manual 2) apresentam-se alguns sinais de perigo (venenoso, corrosivo, 
inflamável e tóxico) mas não se indica o seu significado, nem se associam os referidos 
sinais a produtos e/ou objectos onde eles possam aparecer. É essencial que os alunos 
conheçam os sinais de perigo, principalmente os mais comuns, e compreendam bem o 
seu significado. O manual referido não menciona os cuidados a ter com a electricidade, 
como sugere o programa. 
Nota: A imagem original não 
tem a cruz vermelha por cima. 
Figura 3 
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 O manual 10), apesar de ser do segundo ano, repete os sinais de trânsito, 
recorrendo igualmente a uma imagem pouco feliz, que também não ilustra uma situação 
real. 
 
                    
   
 
A existência de um cruzamento com tantas passadeiras e apenas um semáforo não é 
real, se fosse seria bastante perigoso!  
A analise a este manual despertou-nos ainda a atenção para outra característica 
das Ciências, principalmente da Física, que contribui para que os alunos sintam 
dificuldades em aprendê-la: recorrer a conceitos que também se usam no dia a dia mas 
com  significados distintos dos científicos. São exemplos disso o conceito de peso, que 
é usado como massa; o de calor, que é usado como temperatura; o de trabalho, que é 
usado como tarefa; etc. Estas palavras fazem parte da linguagem comum e não serão 
alteradas. Importa, no entanto, que principalmente os docentes estejam atentos a esta 
realidade, para que possam esclarecer qualquer dúvida ou confusão que venham a surgir 
nos alunos devido a esta dualidade. Mas estarão os professores do 1º Ciclo preparados 
para isso? Esta é uma questão que será debatida no próximo capítulo desta dissertação.    
A título de exemplo, pode-se apresentar uma frase, retirada do manual 2): 
 
“ Festejei o meu primeiro aniversário. Com um ano pesava _______kg....” 
 
Esta frase, muito comum ao quotidiano de todos, apresenta como unidade de peso o 
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atento para estes pequenos pormenores é importante, embora não se vá, por isso, alterar 
toda a linguagem do dia a dia. Frases como esta constam também nos manuais 4), 5), 8) 
e 9); não estão erradas mas o docente deve ter uma opinião crítica face a elas.  
No segundo ano, neste mesmo bloco, faz parte do programa a análise da forma e 
da textura dos objectos, da noção de que existem sons agradáveis, outros desagradáveis 
(ruídos) e da nocividade de sons muito intensos. No manual 10) nenhum destes 
conteúdos é abordado; nos manuais 6), 7), 8) e 9), a textura e a forma dos objectos não 
são estudados. Refira-se, ainda, que no manual 7) não se faz uma distinção clara entre 
sons e ruídos; e no manual 9) não são abordados os cuidados a ter com os sons intensos. 
Serão depois abordados em manuais de outros anos? Provavelmente não. Por vezes não 
seguir o programa leva a que depois surjam lacunas. 
No quarto ano, no domínio das Ciências Físico – Químicas, pretende-se apenas 
que sejam estudados alguns cuidados a ter com a exposição ao Sol. Ao abordar estes 
conteúdos, o manual 20) apresenta uma noção que, mais uma vez, exige aos docentes 
deste ciclo uma posição crítica e esclarecida: 
 
“O vestuário branco, de algodão, reflecte os raios do solares e previne a 
insolação.”  
 
É verdade que os objectos brancos reflectem todas as radiações visíveis, que 
sobrepostas dão a cor branca. No entanto, trata-se de uma reflexão difusa, distinta da 
reflexão especular que ocorre nas superfícies polidas. Como tal, é importante que quem 
lecciona saiba disso, até porque o aluno pode se questionar sobre as diferenças entre 
observar uma peça de vestuário branca e um espelho. As palavras reflexo e reflexão são 
comuns ao dia a dia e surgem sempre associadas ao facto das superfícies polidas darem 
imagens dos objectos, que não ocorre num vestuário ou noutro qualquer objecto não 
polido branco. 
O manual 19), do quarto ano, não é muito completo ao expor a temática dos 
cuidados a ter com a exposição ao Sol: não refere o perigo das exposições prolongadas, 
sobretudo no início destas, ou o perigo que se corre expondo-se ao Sol nas horas em que 
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as temperaturas são mais elevadas. Também não explica, como fazem os outros 
manuais, o modo correcto de usar um bom protector. De resto, todos os outros livros 
analisados preocupam-se com esta questão. 
 
        Bloco 3 – À descoberta do ambiente natural 
 Neste bloco, pretende-se que sejam abordadas as condições climatéricas, o 
vento, a duração, variável, do dia e da noite, ao longo do ano e que sejam identificados 
sons e cores da natureza. 
No manual 1), do primeiro ano, detecta-se uma outra confusão, muito comum no 
dia a dia, que já foi referida e que acaba por acompanhar os alunos durante grande parte, 
se não toda, da sua formação académica. Trata-se da confusão entre calor e temperatura, 
que se repete em outros manuais analisados [5), 9), 13), 14) 22) e 23)]. A frase que se 
segue, do manual 13), ilustra essa constatação: 
 
“Amanhã, se não chover vai fazer Sol. Se não estiver frio, vai estar calor...” 
 
  
Trata-se, mais uma vez, de uma situação que exige dos professores um bom domínio do 
assunto. A ideia de que o calor é uma propriedade de um corpo, apoiada por este tipo de 
expressões frequentes no quotidiano, é bastante comum nos discentes aquando da 
aprendizagem de conteúdos de termodinâmica. Existe uma grande resistência na 
aprendizagem da noção de que o calor é uma das três formas de transferir energia e não 
uma propriedade de um corpo, como a frase anterior faz deduzir. Nesta frase dever-se-ia 
substituir a palavra calor por quente ou, ainda melhor, por a temperatura estará 
elevada. 
 No manual 9), referindo-se ao Inverno, consta que: 
 
“ Nesta estação está mais frio porque recebemos durante menos tempo os raios do Sol.” 
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A constatação é correcta. Mas temperaturas baixas devem-se essencialmente ao facto de 
os raios solares chegarem à Terra, nesta estação, mais inclinados e não tanto por 
“recebermos durante menos tempo os raios do Sol”. Como o programa não refere a 
justificação das temperaturas desiguais nas quatro estações do ano, se um manual opta 
por referi-lo então deve fazê-lo de modo correcto e completo. Ainda neste manual,  
nota-se uma lacuna relativamente ao estudo do vento, fenómeno explicado por uma 
expressão que passa completamente despercebida, referindo apenas que o vento faz as 
folhas das árvores voarem. 
 No manual 3) observa-se falta de rigor quanto à explicação da duração do dia e 
da noite, como ilustra a frase que se segue: 
 
“ Na Primavera o dia dura quase tanto tempo como a noite.” 
  
Esta expressão não é rigorosa, nem esclarecedora. Poderia elucidar-se que, no início da 
Primavera, o dia tem a mesma duração que a noite e que o primeiro vai-se tornando 
maior que a noite à medida que a Primavera avança, explicação que se estenderia depois 
às outras estações do ano.  
 No mesmo manual, no contexto das cores da natureza, pode ler-se a frase: 
 
 “ A água do mar é azul.” 
  
A cor azul do mar resulta da reflexão da cor do céu, não é uma propriedade do mar, 
podendo, por isso, apresentar muitas cores diferentes. Se é importante referir a cor do 
mar, dever-se-ia explicar, de imediato, de onde provém. Afinal, o aluno sabe que o mar 
é constituído por água e que esta é incolor. Alguns discentes poder-se-ão questionar: 
“Porque será a água do mar diferente da outra água?” A cor de um objecto não é uma 
propriedade exclusiva dele, uma vez que a luz que o ilumina também a define. As cores 
surgem, em qualquer manual, como uma propriedade dos corpos. Contudo, este assunto 
é um pouco complexo, não é necessário explicá-lo já, basta evitar frases ambíguas.   
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 No segundo ano, pretende-se, entre outros aspectos, explorar a existência do 
vento. Neste contexto, aparece outra falha da linguagem, muito comum nos alunos, e 
que dificulta a aprendizagem do conceito força. A frase, retirada do manual 10),   
ilustra-o: 
 
“O Homem, desde sempre, aproveitou a força do vento...” 
  
 
Seria pertinente corrigir este tipo de afirmações dos textos dos manuais por 
“...aproveitar a força exercida pelo vento”, dado que os corpos não têm força. Estes 
erros são frequentes no quotidiano, o que constitui um problema. Desta forma, 
considera-se que os livros não devem contribuir para este tipo de aprendizagens 
equívocas e posteriores utilizações na prática/no quotidiano. Basta uma alteração 
simples na frase para que concepções erradas comecem logo a ser combatidas. Esta falta 
de rigor surge ainda nos manuais 5), 9), 12), 13) e 16) e em temáticas muito variadas. O 
vento, como qualquer outro corpo, não tem força mas pode aplicar forças. É essa 
capacidade de aplicar forças que o Homem aproveitou desde sempre. As expressões 
vento forte e vento fraco, também elas comuns ao dia a dia, devem também ser 
esclarecidas quanto ao seu significado. Elas pretendem ilustrar dias em que a deslocação 
do ar se faz com muita ou pouco velocidade, permitindo, por isso, que o vento aplique 
forças com maior ou menor intensidade. O conceito força acaba por ser confundido com 
o de velocidade. Ainda dentro deste contexto importa esclarecer outra expressão comum 
que é a de dizer que alguém tem muita força, mais uma vez o correcto será afirmar que 
essa pessoa tem capacidade de aplicar forças intensas.   
Força é confundida com outras grandezas. Com velocidade, como se referiu, e 
no manual 23) é denominada de electricidade, como se verá posteriormente, e de 
pressão, confusão que se repete no manual 22).  
 No livro 8), apesar de se estudarem as estações do ano e depois as condições 
climatéricas, não se faz a ligação entre estes dois aspectos, ao contrário do que o 
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programa sugere. No manual 6), do segundo ano, pretende-se ilustrar a existência das 
estações do ano com a figura que se segue: 
 
 
             
 
 





Estamos perante um esquema cuja legenda menciona o movimento de translação, porém 
a figura ilustra o movimento de rotação.    
 No que diz respeito aos conteúdos do terceiro ano deseja-se, entre outros temas, 
analisar as posições que o Sol vai tomando ao longo do dia. Apesar de o programa não o 
sugerir, seria importante explorar, com os alunos, que este movimento do Sol em torno 
da Terra não é real mas aparente. Um outro obstáculo à aprendizagem da Física é o 
facto de esta compreender estudos contra – intuitivos e o que foi anteriormente 
mencionado representa um exemplo disso. 
 Outra ideia, comum nos livros do terceiro ano, é o facto de se asseverar que 
apenas os planetas se movem, ao passo que as estrelas se mantêm fixas, como se pode 
ler nos manuais 15), 17), 18) e 22). Falso, todos os corpos celestes estão em permanente 
movimento.  
 No manual 13), ao referirem-se às estrelas afirma-se que: 
 
“ De que são feitas as estrelas? De luz.” 
 
Decerto que não é neste nível (básico) que se vai explicar às crianças que as elevadas 
temperaturas de uma estrela se devem aos resultados de reacções nucleares e que é nas 
estrelas que se formam os elementos que constituem toda a matéria que se conhece. 
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Contudo, não se deve proceder a explicações erradas por causa da complexidade das 
correctas. As estrelas não são feitas de luz. A luz que emitem resulta de reacções entre 
os elementos que as formam. 
Existem manuais do terceiro ano que se preocupam em referir que a forma da 
Terra é a de uma esfera, ligeiramente achatada nos pólos. Outros, porém, não o fazem, 
como os 12), 18) e 19).  
Apesar da abordagem do Sistema Solar estar prevista apenas para o quarto ano, 
o manual 17) (do 3º ano) apresenta a seguinte imagem: 
 
               
 
 
Este modelo do Sistema Solar mostra cores distintas para os planetas. Enquanto Marte 
surge, correctamente, avermelhado, já não é correcto apresentar Júpiter e Saturno de 
rosa nem Mercúrio, Vénus e Plutão de azul. Como opção poderia fazer-se referência às 
cores reais dos planeta ou apresentavam-se todos com a mesma cor. Por outro lado, a 
esquematização dos tamanhos dos planetas, sugerida na figura, não é a melhor. Marte 
encontra-se menor que Plutão; Neptuno menor que a Terra e que Vénus quando é 
maior... Do mesmo modo, nos manuais 18) e 20) nota-se uma significativa falta de rigor 
na representação dos tamanhos relativos dos diferentes planetas. Nesta imagem 
representa-se apenas o satélite natural da Terra, parecendo que nenhum dos outros 
planetas tem satélites naturais, o que não é verdade. Este facto verifica-se também nos 
manuais 13), 14), 16) 18) e 20). Outro facto é o de que a órbita de Plutão não se dar 
Figura 6 
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segundo o mesmo plano das restantes, o que não se representa nos esquemas 
encontrados nos manuais, mas este é um pormenor que não tem já de ser debatido. 
 
 No manual 24) consta que: 
 
“No espaço tudo é branco e negro. A Terra é a única nota de cor” 
 
A afirmação anterior é errada, pois os planetas têm as suas cores características, mesmo 
as estrelas não apresentam todas a mesma cor. Conforme o seu estado de 
desenvolvimento emitem radiações de diferentes comprimentos de onda. No espaço 
existe mais do que branco e negro.  
O manual 13) apresenta um modelo do Sistema Solar, igualmente com 
incorrecções: 
           
             
                        Figura 7 
 
Colocar Urano depois de Neptuno está errado. Existem dois planetas (Neptuno e Plutão) 
cujas trajectórias se cruzam, fazendo-os trocar, esporadicamente, de ordem. Numa 
pequena parcela da trajectória de Neptuno este torna-se, dos nove planetas visíveis no 
esquema, o mais distante do Sol. No entanto, esta inversão não engloba Urano que é 
sempre o sétimo planeta do Sistema Solar, tendo em conta o que se conhece até ao 
momento.  
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 No quarto ano, nos manuais 18) e 23), o Sistema Solar não é explorado da 
melhor maneira, não se dando importância à sua representação através de modelos.  
Em todos os manuais o Sistema Solar é apresentado de modo incompleto, sendo 
apenas constituído pelo Sol e por nove planetas. Apesar de alguns, por exemplo o 17), 
ilustrarem asteróides, a maioria não o faz e nenhum refere os cometas.  
O manual 17), 3º ano, apresenta para as fases da Lua uma figura que se revela 
confusa: 
 
         
                              
Observando a figura, não se percebe o porquê da existência de uma circunferência em 
frente à Lua, nos quartos crescente e minguante. Parece um eclipse! Contudo, este 
género de esquema não é exclusivo do manual citado, o manual 21) (4º ano) mostra um 
bastante parecido. Ainda neste manual, para ilustrar as fases da Lua, encontra-se a 
seguinte frase: 
 
“ A Lua apresenta-nos diferentes aspectos. A sua forma não muda, o que muda é a 
porção da sua superfície iluminada pelo Sol.”   
  
A Lua apresenta sempre a mesma porção iluminada pelo Sol, ou seja, metade desta está 
permanentemente iluminada pelo Sol, tal como a Terra, excepto durante o eclipse. O 
que varia é a percentagem de superfície iluminada que é visível da Terra. 
 O manual 18) ilustra, igualmente as fases da Lua de forma confusa: 
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Pintar os quartos crescente e minguante de uma cor e a Lua Cheia de outra, não está 
correcto. Nas diferentes fases observamos porções da Lua desiguais, sempre da mesma 
cor. Também a representação da Lua Nova é estranha, parecendo, pela imagem, que no 
céu se vê uma zona mais escura quando é Lua Nova. Ainda relativamente a este tema, o 
manual 19) apresenta uma imagem incorrecta das fases da Lua: 
 
           
              
Uma vez mais, a ilustração da Lua Nova levanta problemas. Quando está na fase de Lua 
Nova não surge, no céu, uma zona mais escura. A Lua não aparece, mas nada aparece 
no seu lugar. Nesta fase a Lua encontra-se entre a Terra e o Sol não estando por isso no 
céu nocturno. Também nos quartos crescente e minguante a zona não visível da Lua não 
surge no céu como uma zona mais escura, ao contrário do que a imagem sugere.  
No manual 20) encontra-se um esquema que representa o movimento de 
translação da Terra, em torno do Sol e que pode induzir os alunos em erro: 
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Os dois tons de azul aplicados nesta imagem estão incorrectos. Não existe qualquer 
distinção de cor entre aquelas duas zonas. No manual 5), a figura que reproduz o 
movimento de translação da Terra também apresenta incorrecções: 
 
  
              Figura 12 
  
Nesta figura vislumbram-se imagens de nuvens em redor da Terra, como se a formação 
de nuvens não fosse um fenómeno restrito à atmosfera terrestre. Além disso, nesta 
imagem, o movimento de translação da Terra está indicado no sentido oposto ao real, o 
que pode considerar-se um erro grave. 
 O manual 24) apresenta a seguinte afirmação sobre a formação da Terra: 
 
“ Os sábios supõem que a Terra foi já uma estrela, numa bola de fogo brilhando no 
espaço...” 
  
Esta é uma teoria completamente desconhecida. De acordo com a teoria actualmente 
aceite, os sistemas solares formam-se a partir de nebulosas (nuvens de gás e poeiras) 
que adquirem movimento de rotação antes de se iniciar o colapso gravitacional (devido 
às forças gravitacionais entre as suas partes constituintes, a matéria das nebulosas tende 
a aglomerar-se  na sua parte central; nesse processo gradual de captação de matéria, 
começa por se formar um nódulo central que, aumentando progressivamente de massa, 
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vai atraindo a matéria circundante). Quando se dá o colapso da parte interior da 
nebulosa, as regiões exteriores tomam a forma de um disco, também em rotação, sendo 
aqui a temperatura muito mais baixa que nas proximidades do centro. Nesta fase pode já 
falar-se de uma nuvem protossolar, pois ela é o embrião de um sistema onde, na parte 
central, uma estrela já está a nascer. Outros nódulos de matéria, já afastados do centro, 
vão-se também formando, muito provavelmente, por aumento progressivo das 
dimensões dos pequenos grãos de poeira da nuvem inicial, num processo de 
aglomeração devido às forças gravitacionais. A rotação da nuvem protossolar faz com 
que os materiais menos densos sejam atirados para a periferia onde facilmente 
congelam, devido às baixas temperaturas a que passam a estar expostos. 
Entretanto, a acumulação de materiais em torno dos referidos nódulos dá origem 
ao seu crescimento contínuo, até atingirem dimensões consideráveis. Nesta fase podem 
já ser considerados os embriões dos futuros planetas e são, por isso, chamados 
planetesimais. À medida que este processo continua, a existência de uma certa 
instabilidade, resultante das influências da gravidade, deve facilitar as colisões entre 
planetesimais e a fragmentação de muitos deles, enquanto outros se vão formando. 
Após este período turbulento vai-se estabelecendo uma certa harmonia, ficando bem 
definidos os locais em que cada planeta vai poder formar-se, bem como as regiões em 
que nascerão planetas constituídos  por elementos mais pesados ou mais leves, de 
acordo com a sua menor ou maior proximidade à parte central. 
Sendo a formação dos sistemas solares resultante de uma nebulosa em rotação, é 
de esperar que os planetas e o material residual fiquem a orbitar em torno da estrela 
central (Ferreira, 2001). 
Claro que não se vai apresentar toda esta teoria aos alunos deste nível escolar, no 
entanto não se pode recorrer a frases erradas, como a transcrita.       
Para além de conteúdos de Astronomia pretende-se, no quarto ano deste bloco, 
explorar os fenómenos de condensação, solidificação, evaporação, fusão e precipitação, 
sugerindo-se, ainda, a realização de experiências. Neste contexto, o manual 21) 
apresenta uma experiência para a verificação da solidificação da água que não é 
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acompanhada dos cuidados necessários a ter na sua realização. A imagem que se segue 
ilustra-a: 
 
             
              
Esta actividade permite observar a dilatação da água, quando passa ao estado sólido. 
Assim, torna-se possível explicar o facto de as rochas quebrarem no Inverno, com o 
gelo. Todavia, trata-se de uma actividade que pode englobar alguns riscos, pois 
trabalha-se com uma garrafa de vidro que vai partir-se. Seria conveniente que o manual 
referisse os cuidados a ter aquando da realização da experiência. Bastava, por exemplo, 
sugerir que se colocasse a garrafa num recipiente de plástico, evitando que os vidros se 
espelhem pelo congelador. 
 Existem outros manuais que, ao fazer referência às mudanças de estado, utilizam 
imagens de nuvens como resultado da evaporação da água, dando a entender que estas 
são constituídas por água no estado gasoso. Constatou-se essa ocorrência nos manuais 
1), 20) e 22). A imagem que se segue comprova-o: 
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As nuvens são formadas por água no estado líquido. Estas resultam da condensação da 
água nas camadas altas da atmosfera. O manual 24) apresenta, como exemplo de um 
material no estado gasoso, uma lata de spray, com gotas de um líquido na saída, o que 
constitui o mesmo erro detectado anteriormente.   










Esta imagem tem como título o fenómeno condensação. A figura abrange-o mas ilustra 
também a fusão, sendo esta a mais visível. Ou se explica bem qual dos fenómenos é o 
de condensação, o que não acontece, ou se escolhe uma ilustração inequívoca. 
No manual 24) encontramos a seguinte afirmação: 
 
“ Curiosidade: Somente a água é capaz de passar pelos três estados.” 
 
Trata-se de mais uma informação errada. Todo o corpo de qualquer material pode 
encontrar-se nos três estados físicos, desde que seja submetido às condições necessárias 
de pressão e temperatura. Acontece que, na maioria dos casos, este fenómeno não é de 
fácil observação. No que diz respeito à água, consegue-se observá-la nos diferentes 
estados físicos, em condições comuns. Porém, isso não justifica o recurso a uma 
expressão errada, como a citada.  
        No manual 20) surge a designação de graus centígrados, outra expressão incorrecta 
e comum no dia a dia. O correcto seria utilizar graus Celsius, uma vez que centígradas 
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         Bloco 4 – À descoberta das inter – relações entre espaços 
 De acordo com o programa, este bloco apenas engloba conteúdos associados ao 
ensino da Física e da Química no terceiro ano. Podemos verificar a inclusão do estudo 
da bússola, bem como a investigação da evolução dos meios de transporte e de 
comunicação. 
 O manual 17) não explora a evolução dos meios de comunicação e de transporte, 
talvez porque isso exija uma investigação, objectivo geral que, como já foi referido, é 
difícil de atingir, tendo em conta o modo como os conteúdos são abordados nos 
manuais. O manual 13) faz breves referências a esta evolução, ainda que de forma 
insuficiente, recorrendo apenas a duas ou três imagens, pouco esclarecedoras, da 
verdadeira evolução, não propondo actividades de investigação que permitam suprir as 
lacunas que possam persistir. De resto, esta atitude é comum a quase todos os manuais 
analisados. 
 
        Bloco 5 – À descoberta dos materiais e objectos 
 Este bloco é dedicado, na íntegra, a explorar materiais e objectos, através de 
actividades experimentais, o que é seguido mais ou menos por todos os manuais 
analisados. No entanto, de um modo geral, verifica-se que raramente as experiências são 
acompanhadas de explicações científicas satisfatórias e não surgem contextualizadas. 
Acresce que, uma vez mais, voltam a detectar-se algumas falhas nos manuais, em 
relação ao que é sugerido pelo programa. 
 O manual 1) não segue as orientações do programa em vários aspectos, por 
exemplo: propõe o estudo das propriedades dos materiais (textura, forma, flexibilidade, 
dureza, brilho, transparência, etc.) mas depois não os agrupa de acordo com esse estudo, 
o mesmo ocorre nos manuais 3), 4) e 10); não analisa o facto da água dissolver certos 
materiais e finalmente não incentiva a produção de sons; tudo procedimentos patentes 
no programa e todos eles de carácter prático. O que, mais uma vez, ilustra a fuga ao 
recurso a um ensino mais prático e menos teórico. O manual 3) analisa duas vezes, neste 
bloco, o facto de a água moldar determinados materiais, o que é desnecessário. 
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 O manual 10) não apresenta a diferença entre ar quente e ar frio, como o 
programa sugere. O manual 5), ao estudar o facto de o ar quente subir em relação ao 
frio, sugere uma experiência que envolve riscos desnecessários e que só funciona se se 
utilizar algo muito leve (como um fio de cabelo): 
 
 
                   
                     
A experiência comporta perigo de incêndio pois, possivelmente, vão cair, no aquecedor, 
alguns papéis que podem arder facilmente. Existem outras opções não perigosas: 
construir a situação, que a imagem, retirada de um outro manual analisado, que se segue 
ilustra, permitiria analisar melhor a questão.  
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 No manual 6) apenas se explora o facto de a água dissolver, sem referir que pode 
não dissolver certos materiais. Neste manual, apesar de existir uma ligação entre as 
propriedades dos materiais e as suas funções, o estudo feito, relativamente a certas 
propriedades, é muito reduzido, fornecendo-se apenas orientações para analisar dois 
materiais diferentes. O manual 8) fica muito aquém daquilo que se pretende para o 
estudo das propriedades dos materiais. Limita-se a dar exemplos de materiais não os 
agrupando conforme a sua utilidade; não faz referência a materiais naturais e artificiais 
e não aconselha experiências. Por outro lado, carece de actividades sugeridas pelo 
programa e excede-se noutras actividades descontextualizadas. Neste manual constam 
experiências com o disco de Newton, a produção de sons graves e agudos, ácido / base, 
pinhas que fecham com a humidade e o estudo de líquidos imiscíveis, que não fazem 
sentido sem uma contextualização.  
 No terceiro ano, o manual 15) também não segue o programa, em certos 
aspectos. Nos conteúdos sobre a luz e fenómenos a ela ligados não são sugeridas 
quaisquer experiências; as sombras não são abordadas e não consta o estudo das rodas 
dentadas. De um modo geral, a análise deste manual mostrou que se incentiva pouco a 
experimentação e que se recorre mais à apresentação e discussão de imagens. Ainda 
relativamente a este manual detecta-se um erro comum: afirma-se que os ímans apenas 
atraem o ferro. O íman atrai ferro, níquel, cobalto e todas as ligas destas substâncias. 
Este erro foi também encontrado nos manuais 13), 14) e 17). 
 Ainda referente ao estudo do íman, no manual 17) pode ler-se o seguinte: 
 
“O íman é uma substância....” 
O íman não é uma substância, mas sim um objecto. Um íman é um objecto que cria um 
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 No manual 17), no ponto referente ao estudo da luz, aborda-se a formação do 
arco – íris e, neste contexto, referem-se espectros, sem explicar no que consistem. Este 
conceito não deve ser estudado neste nível, porquanto a sua explicação é complexa e 
não faz parte do programa. Se não se explica devidamente um conteúdo, talvez seja 
aconselhável não o abordar. Ainda no contexto da luz, o mesmo manual apresenta a 
seguinte frase, quanto à reflexão: 
 
  “ Os espelhos curvos são muito utilizados como lentes.” 
  
Este pressuposto é falso. As lentes são superfícies transparentes, onde ocorre a refracção 
da luz, ao passo que os espelhos são superfícies polidas, onde acontece a reflexão da 
luz. O mesmo manual apresenta uma outra frase a retirar: 
 
      “ Quando a luz encontra um corpo transparente pode mudar de direcção e altera-se.” 
  
O vocábulo altera-se levanta algumas dúvidas. Na verdade, a direcção pode alterar-se, 
porém não parece ser a isso que se refere o verbo. A luz continua a ser sempre luz. O 
que pode ocorrer é o fenómeno de refracção ou o de dispersão (em que a luz branca se 
separa nas cores que a constituem). Todavia, não se alterou, apenas mostrou o que é 
realmente, uma combinação de radiações de cores diferentes. Interessante é lembrar que 
esta frase remete para tempos passados em que se considerava a luz branca uma 
entidade independente e a formação do arco-íris o resultado da sua alteração ao 
atravessar meios distintos, que Newton provou estar errado. O fenómeno de reflexão, 
neste manual, aparece somente associado à observação de exemplos, não sendo 
proposta nenhuma actividade. O mesmo sucede nos manuais 14) e 16), em que nem 
sequer são analisados fenómenos de refracção e de dispersão. 
 No que concerne ao domínio da mecânica, os manuais 13) e 17) recorrem à 
observação e não à experimentação, princípio que não vai ao encontro do que é sugerido 
no programa. Ao ser estudada a elasticidade dos corpos, no manual 12) encontra-se a 
seguinte frase: 
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 “ Se esticares um elástico e o largares, ele volta ao seu tamanho original. Os 
metais têm também esta propriedade.” 
  
A frase supracitada surge num contexto de molas de metal mas não pode ser 
generalizada. Um metal, numa outra aplicação, pode não ter essa elasticidade e adquirir 
uma deformação permanente. Também neste manual se recorre, principalmente, à 
observação de imagens, desvalorizando-se a execução de actividades. 
 Neste bloco, os conceitos de mecânica poderiam ser abordados pelos manuais de 
um modo mais rigoroso, usufruindo das oportunidades para explorar com mais precisão 









               
Na figura constam duas setas que não são associadas ao conceito de força, o que poderia 
ser feito. Representa-se o maior esforço no rapaz no esquema 2, pela sua expressão, mas 
não existe a preocupação de ilustrar que a força que ele aplica na alavanca é maior. As 
duas setas apresentadas na figura têm o mesmo tamanho, o que não é suficientemente 
elucidativo. Pode ser ainda demasiado cedo para abordar a noção da natureza vectorial 
da força, mas recorrer a estas pequenas subtilezas poderia encaminhar o aluno no 
sentido desejado. 
 O quarto ano também compreende um conjunto significativo de actividades 
experimentais pertencentes a este bloco. Foram, igualmente, detectadas incorrecções. 
Figura 18 
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Nos estudos sugeridos pelo programa sobre electricidade, no manual 23) refere-se o 
seguinte: 
  “A força que atrai os pedacinhos de papel é a electricidade...” 
  
Força não é electricidade. Sendo força um conceito que envolve tantas dificuldades, 
deve prestar-se atenção a esta falta de rigor. Na verdade, os papéis movem-se por acção 
de uma força atractiva, que tem origem na diferença de carga, criada pela fricção. No 
entanto, essa força não é electricidade. Electricidade é uma temática que engloba 
diversos fenómenos eléctricos, alguns dos quais envolvem forças.  Apesar de no 
programa constar a construção de circuitos eléctricos, este manual não se preocupa em 
fazê-lo. No manual 18) pode ler-se a seguinte frase: 
  
“...a electricidade tem de sair de um dos terminais da pilha para o outro.” 
 
Em primeiro lugar não é a “electricidade que sai”, a pilha permite que haja corrente 
eléctrica no circuito, que se deve ao movimento orientado de cargas eléctricas. A ideia 
patente na frase é muito comum nos manuais escolares, a noção de que a corrente 
eléctrica sai de um dos pólos da pilha e entra no outro, como se no circuito não 
existissem cargas apenas quando as que saem da pilha o atravessam. A pilha estabelece 
uma diferença de potencial, permitindo que as cargas, existentes no circuito, comecem a 
ter um movimento orientado. Este fenómeno acontece porque a pilha estabelece um 
campo eléctrico, quase instantaneamente, mal se fecha o circuito, fazendo com que os 
electrões se movam de forma orientada.  
 O manual referido também não incentiva o registo de observações no estudo de 
bons e maus condutores, o que era fácil de conseguir, neste contexto, e extremamente 
vantajoso para se atingirem os objectivos gerais do programa. Neste ponto, os manuais 
20), 21) e 22) nem sequer sugerem actividades experimentais para analisar os materiais 
bons e os maus condutores. 
 Os livros analisados repetem, neste bloco, seguindo o programa, as mudanças de 
estado físico. Importa, ainda, referir que o programa sugere actividades experimentais 
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que permitam ao aluno observar as diversas mudanças de estado e o manual 18) é 
incompleto neste aspecto, sugerindo apenas experiências que ilustram a fusão e a 
solidificação. O manual 21), aquando do estudo dos estados físicos, refere que: 
 
“Materiais no estado líquido (…) têm volume constante (mantêm sempre a mesma 
quantidade).” 
 
Está-se a confundir volume com quantidade de matéria. Mais tarde, surgem problemas 
na percepção do conceito quantidade química e da sua unidade no Sistema Internacional 
de Unidades, a mole. Os alunos revelam dificuldades em compreender o conceito de 
mole, associando-lhe, entre outros, o significado de volume, provavelmente porque os 
erros começam logo no Primeiro Ciclo. Ainda relacionado com este assunto, surge a 
influência do aumento da temperatura na dilatação dos corpos. No manual referido, é 







                               
                                   
                                        
Conseguir um aumento de volume significativo numa esfera de metal do tamanho da 
apresentada não será fácil, sendo esta uma actividade que pretende ilustrar a dilatação 
dos corpos. Além disso, no manual não se explica o tipo de esfera utilizada na 
demonstração. Devem sugerir-se actividades simples e funcionais. O manual 20) propõe 
a mesma actividade, mas preocupa-se, ao contrário dos outros, em mostrar que também 
os gases e os líquidos dilatam com o aumento da temperatura, embora não refira como 
excepção o caso da água, exemplo que os alunos conhecem do dia a dia. Ainda 
Figura 19 
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referindo o manual 21), este apresenta uma outra proposta que apresenta perigos, como 









                                  
 
 
Conseguir a dilatação da moeda ajustada ao arame, agarrando-o directamente enquanto 
aquece, não constitui uma atitude consciente. O arame aquece demasiado, podendo 
queimar quem o segura. 
 No que se refere ao assunto dos vasos comunicantes, o manual 18) apenas 
sugere a construção do repuxo, não a acompanhando com qualquer tipo de explicação. 
Quanto à pressão, este manual designa-a de força e depois, de ter estudado o facto da 
água não cair da palhinha tapada e do conta-gotas, conclui que “o ar tem peso, logo a 
camada atmosférica exerce pressão sobre todas as coisas”. Se fosse o peso do ar a 
evitar que a água não caísse nas duas situações descritas, este teria que ser uma força 
que aponta para cima! Este tema é demasiado complexo para ser abordado neste nível 
básico, levando posteriormente a explicações erróneas. Seria aconselhável retirar estes 
conceitos do Primeiro Ciclo. 
 Quanto ao estudo da propagação do som encontrou-se um exemplo incorrecto na 
manual 24). Ilustra a propagação do som nos sólidos através de duas pessoas que 
conversam ao telefone. É evidente que um telefone não funciona da mesma forma que 
um telefone de cordel, cuja construção é sugerida pelo manual. No telefone de cordel 
ocorre a propagação do som num sólido, no outro a propagação efectua-se através de 
ondas electromagnéticas e não sonoras.  
Figura 20 
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Bloco 6 – À descoberta das inter-relações entre a natureza e a sociedade  
 Com os conteúdos deste bloco, pretende-se levar os alunos a tomar consciência 
de algumas das problemáticas ambientais mais graves, que acontecem por acções 
descuidadas do Homem e cuja alteração é urgente. Os alunos, futuros cidadãos, devem 
começar, desde cedo, a tomar consciência desta realidade. Segundo o programa, esta 
temática deve ser abordada a partir do quarto ano. 
 Os manuais não orientam este bloco da melhor maneira. Embora refiram 
problemas como o efeito de estufa, o buraco do ozono e as chuvas ácidas, as suas causas 
e consequências raramente são referidas. A discussão de soluções e a promoção do 
ambiente, com uma intervenção activa dos alunos não existe na maioria dos manuais 
analisados. Além disso também nunca são apresentadas experiências que permitam ao 
aluno entender em que consistem estas problemáticas e em que condições ocorrem. Esta 
atitude compromete o alcance de vários objectivos gerais propostos pelo programa. 
Como é possível identificar problemas concretos, colaborar em acções de progresso, 
avançar possíveis respostas... desta forma?   
 A análise feita aos manuais mostrou que abundam incorrecções, falta de rigor, 
inadaptações ao programa, entre outros factos. Para sintetizar o que foi desenvolvido ao 
longo do capítulo, considerou-se útil elaborar um quadro que resume as falhas 
detectadas, nas diferentes temáticas, nos manuais do Primeiro Ciclo. 
Tema Tipo de falha  
Manual onde a falha foi 
detectada 
________________ 
Não segue a organização 
sugerida pelo programa 
8) e 9) 
 
_______________ 
Não está de acordo com o 
programa para o bloco 5 
1), 6), 13), 15) e 17) 
Sinais de trânsito 
e 
Regras de segurança 
Manuais do 2º ano com 
conteúdos do 1º ano 
Incorrecções 
5), 6), 7), 8) e 10) 
 
1) e 10) 
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Sistema Solar Falta de esquemas 18) e 23) 
Sistema Solar Constituição incompleta Todos 
Estrelas/ Planetas Incorrecções 13), 15), 17), 18) e 22) 
Ordem dos planetas Incorrecções 13) 
Tamanho relativo dos 
planetas 
Incorrecções 18) e 20) 
Cor do espaço Incorrecções 24) 
Satélites Naturais Falta de rigor 13), 14), 16), 17), 18) e 20) 
Fases da Lua Esquemas confusos 17), 18), 19) e 21) 
Terra 
Incorrecções e faltas de 
rigor 
12), 18), 19) e 24) 
Movimento de translação da 
Terra 
Incorrecções em esquemas 5) e 20) 
 
Estações do ano 
Não segue o programa 
Falta de rigor nos esquemas
8) 
6) 
Temperaturas baixas no 
Inverno 
Falta de rigor 9) 
Duração do dia e da noite Falta de rigor 3) 
Calor/ Temperatura 
Confusão entre os dois 
conceitos 
1), 5), 9), 13), 14), 22) e 23)
Dilatação dos corpos 
Actividades pouco 
funcionais 
20) e 21) 
Exposição ao Sol 









Existência de vento Ausência do estudo 9) 
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Meios de comunicação e 
transporte 
Incompletos 10), 13), 17) e 19) 
Sons e ruídos 








Textura e formas dos 
objectos 
Não é tratado 6), 7), 8) e 9) 
Agrupar materiais segundo 
as suas propriedades 
Não é tratado 1), 3), 4) e 10) 
Estados Físicos Falta de rigor 21) 




21) e 18) 
1), 20), 22) e 24) 
23) 
Forças como resultado de 
interacções 














14), 16) e 17) 
Espelhos Incorrecções 17) 
Reflectir/ Difundir 









18), 20), 21), 22) e 23) 
18) 
 
                            
                                Capítulo 2                   O que se ensina e 
                                                                                                       Como se ensina hoje: 




Não existe um incentivo à 
participação activa dos 
alunos  
Todos  
Atracção por imanes Incorrecções 13), 14), 15) e 17) 
__________________ 
Opções demasiado 




 Os autores dos manuais de Estudo do Meio abordam assuntos que abarcam 
conteúdos pertencentes aos domínios de História, Geografia, Ciências Físico - Químicas 
e Ciências Naturais. Desta forma, é difícil garantir rigor em todos os conteúdos 
incluídos nesses manuais. É pouco comum possuir-se uma formação especializada em 
todas estas áreas e, em consequência disso, poderá existir uma falta de capacidade de 
análise crítica no que se escreve.  
 Para tentar fundamentar um pouco melhor esta questão fez-se uma pesquisa 
pelos sites das Editoras dos manuais analisados, com o intuito de se descobrir qual a 
formação dos seus autores. Como neles essa informação não está disponível pediu-se a 
colaboração, por E-mail, das editoras. Apenas a Texto Editora a disponibilizou para 
duas das suas autoras e que se passa a especificar.  
□ Conceição Vieira Da Silva 
 Professora do 1.º CEB, especializada em Dificuldades de Aprendizagem. É 
Mestre em Ciências da Educação, pela Universidade de Lisboa (FPCE). Colaborou 
em diversos projectos e experiências pedagógicas no âmbito da Orientação 
Educativa, e da formação contínua de professores. Exerceu funções de coordenação 
em diferentes equipas. Exerceu funções de apoio educativo nos três ciclos do Ensino 
Básico. É formadora acreditada pelo CCFC, tendo desenvolvido trabalho nas áreas 
de Teoria Curricular, Educação Especial e Didácticas Específicas (Língua 
Portuguesa). Actualmente, faz formação especializada, sendo docente de Cursos de 
Pós-Graduação na ULHT de Lisboa, e prepara o seu doutoramento em Ciências da 
Educação na Université Lumière-2 de Lyon. É autora e co-autora de diversas 
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comunicações de carácter científico. É co-autora dos cadernos “Venço Dificuldades 
- Língua Portuguesa”, para 3.º e 4.º anos do 1.º CEB, e do manual “Júnior – Estudo 
do Meio”, 2º ano, da Texto Editora.  
□ Maria De Lurdes Monteiro 
Professora do 1.º CEB, especializada em Dificuldades de Aprendizagem. A 
concluir o Mestrado em Educação, pela Universidade de Lisboa (FC). Colaborou em 
diversos projectos e experiências pedagógicas no âmbito da Orientação Educativa e 
da formação contínua de professores. Exerceu funções de coordenação em diferentes 
equipas. Exerceu funções de apoio educativo nos três ciclos do Ensino Básico. Foi 
directora do Centro de Formação de Leiria. É formadora acreditada pelo CCFC, 
tendo desenvolvido cursos e oficinas de formação, nomeadamente nos domínios da 
Língua Portuguesa do 1.º Ciclo, Gestão Curricular e Diferenciação Pedagógica. É 
autora de diversos artigos e comunicações. É co-autora dos cadernos “Venço 
Dificuldades? Língua Portuguesa”, para 3.º e 4.º anos do 1.º CEB, e do manual 
“Júnior – Estudo do Meio” da Texto Editora. 
 Destes dois exemplos verifica-se que a sua formação inicial é a de Professores 
de Primeiro Ciclo, possuindo Mestrados e/ou especializações em áreas 
psicopedagógicas, mas não científicas. No entanto, importa referir que o manual 
analisado das autoras supracitadas não apresenta erros científicos, ao contrário de 
outros, como se viu. Uma colaboração mais alargada das editoras teria permitido um 
estudo mais completo e condicionado associações fundamentadas entre a formação dos 
autores e a qualidade dos manuais por eles feitos. No entanto, com base neste exemplo e 
naquilo que é possível depreender da realidade não é possível que alguém tenha uma 
formação muito completa em áreas tão diversificadas como aquelas que o Estudo do 
Meio abrange. Talvez seja necessário alterar esta realidade, sob pena de se estar a 
contribuir para a formação de alunos que, desde a base, desenvolvem conhecimentos 
errados. De certo que os manuais que abrangem diversas áreas do conhecimento 
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deveriam ser elaborados com a intervenção de pessoas distintas, especializadas em cada 
uma das áreas, de modo a evitarem-se os erros que neles existem. 
 Apesar de se ter analisado apenas uma amostra dos manuais editados para 
Estudo do Meio, esta demonstra como estes contêm frequentes incorrecções e faltas de 
rigor. Reforça-se ainda que, parte dessas incorrecções, são visíveis nos conhecimentos 
da maioria dos alunos, na disciplina de Ciências Físico – Químicas, alguns anos mais 
tarde.  
 É imprescindível desenvolver, desde cedo na criança, o gosto pela Ciência. 
Porém, isso exige uma constante preocupação pelo rigor e qualidade. Só assim se 
proporcionam aos alunos alicerces sólidos, capazes de suportar um conhecimento 
científico que permita a tão desejada e necessária participação dos portugueses em 
avanços nos campos da Ciência e da Engenharia. 
 As concepções erradas dos alunos, que demoram a ser corrigidas por estarem 
demasiado enraizadas, são frequentemente desenvolvidas no Primeiro Ciclo ou, pelo 
menos, não é nele que começam a ser combatidas. 
 O ensino das ciências, em particular de Física e de Química, no Primeiro Ciclo é 
imprescindível, mas não está a ser concretizado da melhor forma, o que se pode concluir 
pela análise dos manuais. Um livro que serve de apoio a qualquer estudo deve ser 
rigoroso, não pode conter incorrecções. Para isso, é necessário que seja elaborado por 
alguém especializado, no campo a que se refere, o que não acontece. Um manual deve 
pois ser bem avaliado antes de ser adoptado. Mas, será que é? E por quem é feita essa 
avaliação? Pelos professores do Primeiro Ciclo? E esses professores serão detentores de 
uma formação adequada, que lhes permita analisar de modo completo estes manuais? 
Estarão estes professores preparados para leccionar Ciências Físico – Químicas? 









    
 Se ter um livro adoptado que seja bom, rigoroso e sem falhas é importante, ter 
um professor bem formado e capaz de ultrapassar as possíveis falhas de um manual é 
imprescindível. 
 Comparando o ensino à realização de um filme, o livro é apenas uma 
personagem secundária, ao passo que os alunos, o professor e o programa em vigor são 
os protagonistas. As orientações curriculares referem-se à importância do professor, 
constando que lhe compete: “(…)a orientação de todo um processo em que os alunos se 
vão tornando observadores activos com capacidade para descobrir, investigar, 
experimentar e aprender” (Ministério da Educação, 2001). Elas sugerem mesmo que 
fique à responsabilidade do docente criar um programa ajustado à sua realidade de 
ensino para ser, por ele, implementado, mas sobre isso já falámos. 
 Compete ao professor gerir o material que tem ao seu dispor, em função da 
realidade em que se encontra. Mas esta noção não é nova. Por exemplo, no programa, 
ainda em vigor, grande parte das actividades experimentais são apresentadas no final e, 
seguindo o programa, o mesmo acontece nos manuais. Contudo, isso não significa que 
essas actividades devam ser feitas no fim do ano lectivo. Cabe ao professor decidir 
quando levá-las a cabo, procurando o contexto mais indicado e que justifique a sua 
concretização, já que nos manuais tal não é conseguido. Nesse mesmo programa, o 
papel do professor é bastante valorizado. Partindo da análise a esse documento, 
podemos encontrar afirmações como: “(…)cabendo aos professores proporcionar-lhes 
(aos alunos) os instrumentos e as técnicas necessárias para que eles possam construir o 
seu próprio saber de forma sistematizada”. Ou ainda, “(…) ao professor cabe a 
orientação de todo este processo, constituindo, também, ele próprio, mais uma fonte de 
informação em conjunto com os outros recursos da comunidade.....” (Ministério da 
Educação, 1992).  
Capítulo 3 
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 Para ser capaz de operacionalizar as propostas, um docente deve possuir uma 
formação adequada nos domínios que lecciona. Tendo em conta o contexto da presente 
dissertação, os professores devem, também, estar preparados no domínio das Ciências 
Físico – Químicas.  
 Um professor constitui, ele mesmo, uma espécie de livro, onde se deve encontrar 
um conjunto de saberes sólidos e fiáveis, nos quais os discentes possam confiar. Por 
isso, o docente deve ter presente um objectivo - estar actualizado e preocupar-se 
constantemente com a sua formação contínua, que não termina com a obtenção de uma 
licenciatura. Além disso, o docente não se pode basear acriticamente nos conteúdos do 
manual adoptado. Este deve ser encarado como um material de apoio, essencialmente 
para o aluno, não tanto para o professor. Por isso, compete ao docente a tarefa de 
suplantar as falhas encontradas nos manuais. Um professor com uma formação 
adequada poderá evitar que os erros ou os modos menos correctos, anteriormente 
criticados, de abordar as temáticas tenham consequências nefastas para os alunos. Deste 
modo, torna-se fundamental a qualidade da formação dos professores que leccionam no 
Primeiro Ciclo. É com base neste pressuposto que o presente capítulo se desenvolverá.  
 Importa referir que o conteúdo da formação de um futuro docente, ao longo da 
Formação Inicial, interfere na qualidade de um futuro bom professor. No entanto, para 
além da Formação Inicial, o professor deve estar constantemente actualizado, quer 
através da experiência que vai adquirindo ao longo da sua vida, quer recorrendo à 
Formação Contínua, etapas com igual importância à da Formação Inicial. A realidade 
actual demonstra que a maioria dos professores não se preocupa convenientemente com 
a Formação Contínua, frequentando, com regularidade, Acções de Formação apenas 
porque a legislação o exige, e não porque constituem uma mais valia para a sua 
evolução/progressão enquanto docentes (Quaresma, 2001; Murcho, 2004). 
  Interessa referir que actualmente é exigido ao professor que este frequente 50% 
das acções de formação contínua directamente relacionadas com o domínio científico 
didáctico do grupo disciplinar do docente.4 Esta exigência é recente e a agravar, no caso 
dos professores do 1º Ciclo, os domínios abrangidos na sua formação são variados. 
                                                 
4 Despacho nº16 794/2005 (2ª série) pelo Ministério da Educação de 8 de Julho de 2005. 
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Sendo assim, se só depois de se entrar num quadro se torna obrigatório frequentar 
periodicamente uma acção de formação e, no caso dos docente do 1º Ciclo, ela pode ser 
de um vasto conjunto de vertentes do ensino fica, em última instância, à consciência de 
cada um a área do conhecimento em que vai investir após a sua graduação em professor 
do Primeiro Ciclo. O que é muito pouco como garantia de uma formação em Ciência 
que permita colmatar qualquer eventual lacuna da Formação Inicial. A formação que 
constitui a base de uma licenciatura, preparando para a docência no Primeiro Ciclo, é 
uma fase pela qual qualquer estudante/futuro professor tem que passar. Já a Formação 
Contínua fica, essencialmente, ao cuidado da consciência de cada professor.  
 Na sequência do que foi referido, segue-se uma análise ao levantamento 
efectuado dos programas das disciplinas que constituem a Licenciatura para Professores 
do Primeiro Ciclo (Formação Inicial), em algumas das instituições que oferecem esta 
vertente da formação. No contexto deste trabalho, essa análise centrar-se-á nas cadeiras 
que têm como base conteúdos pertencentes ao domínio da Ciência, centrando-se nos 
dois ramos fundamentais aqui discutidos: a Física e a Química.  
 Optou-se por englobar o referido estudo neste trabalho por diversos motivos. 
Primeiramente, pretende-se verificar se a Formação Inicial (Licenciatura em professores 
do 1º Ciclo) permitirá aos docentes a obtenção de bases sólidas. É, pois, necessário 
verificar se ela lhes condiciona a aquisição de “ferramentas” que lhes permitam o 
contorno das falhas existentes nos manuais e leccionar, correctamente, os conteúdos de 
Física e de Química, constantes no actual programa da disciplina de Estudo do Meio. 
Em segundo lugar, é comum notar nos professores do Primeiro Ciclo, por diálogos 
breves que se estabelecem, a não percepção de que leccionam conteúdos dos domínios 
da Física e da Química, indiciando uma formação insuficiente nestas áreas. Se não é 
grave constatar que os alunos do 1º Ciclo, quando questionados, não se apercebem que 
fazem estudos na áreas das Ciências Físico – Químicas, por ainda não estarem dentro 
das subdivisões da Ciência, é grave os próprios docentes estarem ao mesmo nível dos 
alunos. Mas porque será?    
 O levantamento dos planos de estudos, feito para as licenciaturas de Professor 
do Primeiro Ciclo, vêm confirmar que as abordagens que se realizam na área das 
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Ciências Físico – Químicas ficam, muitas vezes, aquém do desejado. Torna-se ainda 
mais grave o facto de ainda existirem muitos professores que leccionam no Primeiro 
Ciclo e não têm Formação Inicial para Professores de Primeiro Ciclo, sendo detentores 
de outras licenciaturas, obtidas em Escolas Superiores de Educação, que lhes conferem 
a possibilidade de leccionar, tanto no Segundo Ciclo, como no Primeiro. Os cursos de 
Português/Francês, Educação Física, Educação Musical, têm todos variantes de 
Primeiro Ciclo. Nestes casos, os docentes que são colocados no Primeiro Ciclo, não 
possuem qualquer formação na área da Física e da Química. Infelizmente, existem 
muitos professores, nesta situação, a leccionar Estudo do Meio.  
 Quais poderão ser as consequências directas destes factos? Conseguirão os 
docentes do 1º Ciclo construir um programa ajustado à sua realidade escolar, como 
sugerem as NOCs? 
 Para dar uma resposta fundamentada a estas questões propõe-se, em seguida, 
uma análise mais pormenorizada dos planos de estudo da Licenciatura em Professores 
do Primeiro Ciclo, que pode ser obtida em várias Escolas Superiores de Educação e 
Universidades do país.  
 As restantes licenciaturas, anteriormente citadas, não devem ser negligenciadas, 
pois constituem exemplos sérios de uma deficiente formação de professores do Primeiro 
Ciclo, uma vez que não englobam qualquer estudo de Ciências Físico - Químicas. 
Todavia, não analisaremos os planos destes cursos já que, em momento algum, o estudo 
de Ciências Físico - Químicas faz parte da formação académica desses professores.  
 A análise dos planos de estudo e dos respectivos programas da licenciatura em 
Professores do Primeiro Ciclo foi possível através de uma pesquisa na Internet. Essa 
busca permitiu obter todos os planos de estudo e apenas alguns programas. Então, 
solicitou-se a várias instituições que disponibilizassem os programas requeridos, 
embora nem todas tenham respondido ao pedido. Deste modo, apenas se analisarão os 
programas referentes aos planos de estudo das instituições que os disponibilizaram. 
Todos os planos de estudo, mesmo das instituições que não colaboraram, constam em 
anexo.  
 As instituições submetidas a estudo foram: 
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9 Escolas Superiores de Educação: 
¾ Algarve 
¾ Almeida Garrett 
¾ Beja 
¾ Bragança 
¾ Castelo Branco 
¾ Coimbra 
¾ Guarda 
¾ João de Deus 
¾ Leiria 
¾ Lisboa 
¾ Paula Frassinetti 
¾ Portalegre  
¾ Santarém   
¾ Setúbal  
¾ Torres Novas 








¾ Trás – os – Montes  
 As instituições que, através da Internet ou por carta, disponibilizaram os 
programas das cadeiras onde se leccionam conteúdos de Ciência, no curso de 
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¾ Portalegre  
¾ Santarém   
¾ Setúbal  
¾ Torres Novas 







 A discussão que se segue basear-se-á no curso de Professores do Primeiro Ciclo 
das instituições citadas e será exposta em separado para cada uma. Para tornar mais 
clara a discussão, apresenta-se, em seguida, um quadro – síntese, onde constam as 
cadeiras que cada instituição oferece aos seus estudantes e que indiciam conter 
conteúdos das áreas da Física e da Química. No entanto, como se verá posteriormente, 
esses conteúdos nem sempre são devidamente aprofundados. O quadro engloba também 
a referência à existência de componente laboratorial (C.L.) em cada uma das cadeiras 
referidas, já que se trata de uma componente fundamental no estudo das áreas da Física 
e da Química, como Ciências experimentais que são. É importante que faça parte da 
formação dos futuros professores para que depois também eles vejam nesta componente 
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um elemento fundamental à leccionação. Importa ainda referir que parte dos programas 
analisados apresentam objectivos cujo alcance teria de passar por actividades 
experimentais, mas como o conteúdo integral do documento não é claro quanto à 
realização, ou não, de actividades experimentais,  optou-se por, nesses caos, não 
assinalar a referência C.L. 
 
QUADRO-SÍNTESE 




Designação da cadeira 
 
                Ciências                                      Didáctica           
Algarve 
□ Química e Física dos 
Sistemas Naturais 
(Semestral ) – C.L. 
□ Biologia e 
Desenvolvimento 
Humano (Semestral) 
□ Opção II 
 
□ Didáctica das Ciências 
(Anual) 
Almeida Garrett 




□ Ciências da Natureza I 
(Anual) 
□ Ciências da Natureza II 
(Anual) 
□ Ensino do Meio 
(Anual) 
Bragança 
□ Ciências do Ambiente 
(Anual ) 
□ Metodologias do Ensino 
do Meio Físico e Social 
(Semestral ) 
 Castelo Branco 
□ Ciências da Natureza e 
Experimentais 
(Anual)- C.L. 
□ Didáctica das Ciências 
(Anual) – C.L. 
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 Coimbra 
□ Ciências da Natureza 
(Semestral) 




□ Ciências Integradas I e 
II (Anual; Semestral ) 
-C.L. 
□ Didáctica das Ciências 
(Semestral) 
 
João de Deus 




□ As Ciências da 
Natureza no 1º Ciclo 
(Semestral) – C.L. 
 
Lisboa 
□ Ciências da Natureza I 
(Semestral)- C.L. 








□ Ciências da Natureza 
(Anual) – C.L. 
□ Educação em Ciência 
(Semestral) 
Santarém 
□ Ciências da Natureza 
(Semestral) – C.L. 




□ Ciências, Cultura e 
Sociedade (Anual) 
□ Ciências Naturais e 
Sociais I (Anual) -C.L.
□ Ciências Naturais e 
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Torres Novas  
□ Metodologias do Meio 






Designação da cadeira 
 
                Ciências                                      Didáctica           
Açores 
□ Meio Físico e Social 
(Semestral) – C.L. 
□ Educação Ambiental 
(Semestral) 
□ Didáctica do meio 
Físico e Social 
(Semestral) 
Aveiro 
□ Ciências Integradas da 
Natureza I (Semestral)
□ Didáctica das Ciências 
Integradas (Semestral) 
Madeira  
□ Ensino / Aprendizagem 
Meio Físico e Social I 
(Semestral) 
□ Ensino / Aprendizagem 




□ Ciências da Natureza I 
(Semestral) 
 
□ Oficinas de Ensino do 
Estudo do Meio Social 
(Semestral) 
Viana do Castelo 
□ Estudo do Meio I 
(Anual) – C.L. 




□ Estudo do Meio I – 
Ciências da Natureza 
(Anual) – C.L. 
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Trás – os - Montes 
□ Elementos da Física 
(Semestral) 
□ Ciências da Terra 
(Semestral) 
□ Elementos da Química 
(Semestral) 
□ Educação para a Saúde 
(Semestral) 
□ Educação Ambiental 
do Consumidor 
(Semestral) 




 Passa-se, de seguida, ao estudo da oferta de cada instituição, nos ramos da Física 
e da Química. Importa referir que nem todos os programas disponibilizados são 
inequívocos no que diz respeito aos conteúdos que verdadeiramente neles são 
leccionados, dado que é comum fazer-se referência apenas a temas globalizantes, que 
dificultam a percepção do que foi seleccionado dentro desses temas. Assim, a discussão 
fica um pouco limitada. 
 
 Escola Superior de Educação do Algarve 
No primeiro ano, primeiro semestre, os futuros Professores do Primeiro Ciclo 
desta Escola Superior frequentam uma cadeira, onde estudam alguns conteúdos de 
Física e de Química: “Química e Física dos Sistemas Naturais”, que envolve 
componente laboratorial. De acordo com o programa desta cadeira, existe uma 
preocupação em valorizar a natureza da Ciência e o papel central que a investigação 
ocupa nesta área do conhecimento.  
Os conteúdos pretendem atingir os seguintes objectivos específicos: 
 
 “Identificar e caracterizar moléculas orgânicas; 
 Estudar o tipo de radiação e a sua acção biológica; 
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 Reconhecer factores físicos que caracterizam o meio ambiente, tais como: a 
gravitação, fenómenos eléctricos, campos eléctricos, campos magnéticos, 
fluidos e sólidos, elementos e compostos; 
 Conhecer princípios, leis e teorias relativos à hidrostática, hidrodinâmica, 
ondas sonoras, electricidade e energia electromagnética, aplicados ao estudo de 
numerosos fenómenos”  (ESE Algarve, 2004). 
  
No terceiro ano, a cadeira anual “Didáctica das Ciências” tem por base de 
exploração a disciplina de Estudo do Meio, do Primeiro Ciclo. O programa desta 
cadeira mostra que são essencialmente desenvolvidas metodologias que permitam gerir 
o ensino da disciplina no Primeiro Ciclo. Uma vez que a cadeira se centra no carácter 
pluridisciplinar da referida disciplina, não existe um estudo específico de conteúdos de 
Ciências Físico - Químicas. Pretende-se, ainda, analisar o programa de Estudo do Meio, 
com a finalidade de promover instrumentos para organizar a leccionação e não para 
estudar conteúdos específicos.  
Assim, é apenas na cadeira do primeiro ano que os alunos desta licenciatura 
entram em contacto com conteúdos referentes às Ciências Físico – Químicas. Tendo 
como referência o programa da disciplina de Estudo do Meio, seguido actualmente, e 
comparando-o com o programa da cadeira, verifica-se que os conteúdos de Física e de 
Química leccionados não englobam todos os tópicos de interesse. Temas como 
segurança, efeito da temperatura nos corpos, óptica, mecânica (alavancas, equilíbrio, 
pêndulos) e os problemas ambientais, não são referidos. Existem outros conteúdos que, 
pela apresentação do programa, não se pode concluir se são ou não leccionados. 
Tomando como exemplo o tema gravitação, que consta no programa, não se consegue 
reconhecer com rigor que conteúdos são ensinados. Fica-se, pois ,com a dúvida se as 
temáticas de Astronomia como dia e noite, estações do ano, fases da Lua, Sistema 
Solar, movimento aparente do Sol, pontos cardeais e a Terra são explorados. Outro 
exemplo é o tema Fluidos e Sólidos que pode, ou não, englobar o estudo das mudanças 
de estado, das propriedades físicas dos materiais e a ligação com a sua utilidade, como 
seria desejado. No entanto, proporciona-se a estes futuros professores o contacto com 
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domínios de Física e de Química, dando importância à componente laboratorial, o que 
já constitui um bom princípio. Embora não sejam abordados todos os conteúdos do 
programa de Estudo do Meio, existe uma selecção que engloba alguns, considerados 
importantes, possibilitando que estes futuros docentes compreendam a necessidade de 
conhecer um pouco destas áreas, de modo a serem veículos de informações correctas. 
Importa, ainda, referir que investir apenas numa cadeira semestral, para estudar 
conteúdos de Física e de Química, poderá ser limitado, uma vez que condiciona a 
abordagem de um vasto número de domínios. 
Os alunos, que frequentam esta licenciatura, têm ainda, no seu currículo, uma 
cadeira: “Biologia e Desenvolvimento Humano”, em que, embora não aprendem 
conteúdos do âmbito específico da Física ou da Química, desenvolvem competências 
que interessam a qualquer ramo da Ciência: 
9 Desenvolver uma perspectiva científica. 
9 Desenvolver o espírito crítico e a criatividade. 
9 Desenvolver técnicas de pesquisa bibliográfica. 
  Na cadeira de Opção II, os alunos que a frequentem adquirem, entre outras, 
noções sobre medidas de prevenção, segurança e socorro. A questão da segurança 
abrange o conhecimento dos sinais de segurança, o que faz parte do domínio das 
Ciências Físico-Químicas e do programa da disciplina de Estudo do Meio. Em suma, 
neste curso existem duas cadeiras que contribuem efectivamente para uma formação 
mais completa, ao nível dos conteúdos, dos futuros professores nas áreas em discussão. 
 
 Escola Superior de Educação Almeida Garrett 
Como se referiu anteriormente, desta escola não se obteve qualquer material.  
 Uma análise ao plano de estudos do curso de Professores do Primeiro Ciclo 
sugere que apenas na cadeira “Ciências da Natureza” poder-se-ão abordar conteúdos de 
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 Escola Superior de Educação de Beja 
Muitas vezes reconhece-se, na licenciatura de Professores do Primeiro Ciclo, 
uma valorização do ramo da Biologia em relação à Física e à Química. Esta instituição 
oferece uma formação que constitui um exemplo disso, o que contribui decerto para 
que, posteriormente, os futuros professores dominem melhor e optem pelo ensino destes 
conteúdos, em detrimento dos da Física e da Química. 
Logo no primeiro ano, esta Escola Superior de Educação oferece aos alunos a 
cadeira: “Ciências da Natureza I”. A introdução, bem como os objectivos do seu 
programa indicam que: 
“Desta forma pretende-se que os Alunos que frequentam o curso de Professores 
do 1º Ciclo do Ensino Básico adquiram, por um lado, uma formação sólida no domínio 
das Ciências Naturais e por outro um conjunto de conhecimentos científicos adequados 
ao nível do ensino que irão leccionar, de forma a poderem responder satisfatoriamente 
às solicitações que, como futuros Professores, terão que enfrentar” (ESE Beja, 2004). 
 Ainda na introdução, são apresentados os pressupostos da cadeira, de que se 
destaca: “ – (…) em primeiro lugar considerou-se o currículo do 1º Ciclo do Ensino 
Básico, no que diz respeito aos conteúdos relacionados com o Estudo do Meio....” (ESE 
Beja, 2004). 
 Uma análise dos objectivos indica que serão estudados conteúdos, permitindo 
que o estudante: 
 “ 1. Adquira uma sólida Cultural Científica 
.... 
  3. Melhore a sua capacidade de compreensão dos fenómenos naturais e dos 
avanços científicos e tecnológicos. 
... 
 7. Estimule o gosto pela Ciência” (ESE Beja, 2004). 
 As referências anteriores pressupõem o estudo de conteúdos de Física e de 
Química, dois ramos fundamentais da Ciência. Contudo, da observação dos conteúdos 
que constituem a cadeira, verifica-se que todos eles pertencem apenas ao domínio da 
Biologia. No segundo ano, a cadeira: “Ciências da Natureza II” apresenta-se com os 
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mesmos pressupostos e objectivos, englobando, uma vez mais, apenas conteúdos de 
Biologia. No terceiro ano os alunos frequentam a cadeira anual: “Ensino do Meio”, em 
que se desenvolvem metodologias de ensino das Ciências, voltando a valorizar-se a 
Biologia, ramo da Ciência estudado nos anos precedentes. Em conclusão, estes futuros 
professores entram no processo de Ensino sem qualquer formação na área das Ciências 
Físico – Químicas.  
 
 Escola Superior de Educação Bragança 
No segundo ano, os alunos que frequentam o curso de Professores do 1º Ciclo 
nesta Escola Superior, frequentam a cadeira anual: “Ciências do Ambiente”, que 
encerra componentes de Física, Química, Geologia e Ecologia. No programa 
examinado, nota-se, novamente, a preocupação em valorizar a natureza da Ciência, 
salientando-se o seu carácter provisório e de constante renovação. Reforça-se, ainda, o 
facto desta estar constantemente dependente da investigação/ experimentação e são 
abordados os seguintes conteúdos da área da Física e da Química: 
• “Energias alternativas 
• Hidrostática 
• Materiais sólidos, líquidos e gasosos; mudanças de estado 
• Origem e evolução do Universo; Sistema Solar; Terra 
• Átomos e estrutura da Matéria 
• Tabela Periódica 
• Propriedades físicas e químicas 
• Reacções Químicas 
• Ar e pressão atmosférica; água 
• Ligações químicas 
• Óptica 
• Electricidade 
• Transformações e transferências de energia 
• Ácido /base; sais 
• Compostos orgânicos”  (ESE Bragança, 2004). 
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Há, no geral, uma preocupação em abordar, entre outros, temas a leccionar em 
Estudo do Meio. O programa analisado não é claro quanto ao facto desta cadeira 
englobar uma componente laboratorial, os objectivos encerram competências científicas 
mas as estratégias parecem mostrar pretender-se atingi-las através de discussões e não 
de experimentação.  No terceiro ano, existe neste curso uma outra cadeira relacionada 
com as Ciências: “Metodologia do Ensino Do Meio Físico e Social”, de carácter 
pedagógico, valorizando-se as metodologias, não sendo abordados conteúdos 
científicos. No entanto, pode-se destacar que esta cadeira tem como objectivo central 
levar os futuros professores a tomar consciência da necessidade de ensinar Ciências, 
desde o Primeiro Ciclo, e ainda explora a importância de se recorrer a actividades 
experimentais neste ciclo, mas não é claro se são feitas algumas.  
Esta escola investe, de modo satisfatório, nas áreas da Física e da Química, se 
tivermos em conta que o curso exige uma formação em áreas bastante diversificadas e 
que é difícil conseguir abrangê-las todas de forma aprofundada. 
   
 Escola Superior de Educação Castelo Branco 
Desta escola superior teve-se acesso ao programa das duas cadeiras onde se 
poderiam leccionar conteúdos de Física e de Química. A primeira é anual, do 2º ano 
“Ciências da Natureza e Experimentais”; a outra, também anual, “Didáctica das 
Ciências” é do 3º ano. Do programa da cadeira do 2º ano, verifica-se que esta engloba 
estudos de Física, Química, Biologia e Ecologia. Valoriza-se a consciencialização do 
papel das Ciências no dia a dia; os conteúdos leccionados ficam-se fundamentalmente 
pelos aspectos qualitativos. Sobressai a preocupação em levar os alunos a compreender 
a importância do ensino das Ciências e do método científico, consciencializando-os para 
a necessidade de uma Formação Contínua, indo além do que se estuda durante a 
Formação Inicial. 
 A cadeira desenvolve-se em torno de um tema organizador: Matéria e Energia. 
Quanto aos conteúdos associados às Ciências Físico – Químicas, destaca-se o estudo 
das propriedades, constituição e transformação da matéria. No campo da energia, 
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destaca-se o estudo da sua conservação e degradação. Na cadeira “Didáctica das 
Ciências” recorre-se ao estudo de metodologias, onde as actividades experimentais não 
são esquecidas. Apesar de ser uma cadeira anual, são estudados poucos temas de Física 
e Química, não se constatando a preocupação em abordar todas as temáticas que depois 
serão estudadas em Estudo do Meio. A mecânica, a óptica, o som, a astronomia, os 
problemas ambientais, entre outros, são temas não estudados nesta licenciatura, que, no 
entanto, valoriza o recurso a actividades experimentais.   
 
 Escola Superior de Educação de Coimbra 
No segundo ano da Licenciatura em Professores do 1º Ciclo desta escola está a 
única cadeira, semestral, que permite aos futuros professores conhecerem melhor alguns 
conteúdos de Física e de Química, “Ciências da Natureza”. Os objectivos apontam para 
a valorização da Ciência, a necessidade de aprofundar os conhecimentos e a sua 
utilidade no quotidiano. Nesta cadeira não se esquece o facto de o senso comum 
abranger muitas concepções erradas, alertando para uma atenção constante em relação a 
esses conceitos, que constituem entraves para se efectuarem aprendizagens 
significativas. Nela pretende-se, ainda, promover a reflexão sobre as interacções entre 
Ciência/ Tecnologia e Sociedade. Os objectivos focam questões centrais da Ciência e os 
conteúdos de Ciências Físico – Químicas que esta cadeira engloba são: 
 
• “Universo: origem, expansão e destino 
• Terra: origem, constituição e evolução  
• Átomos e moléculas 
• Estados físicos 
• Água  
• Materiais que nos rodeiam 
• Reacções Químicas 
• Problemas ambientais (chuvas ácidas, efeito estufa e crise energética) 
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 Uma análise aos conteúdos acima mencionados mostra que se fala de alguns dos 
temas de interesse. Todavia, temas como mecânica, óptica, electricidade, som, 
magnetismo, hidrostática, ar, segurança, evolução dos meios de comunicação e 
transporte não são estudados. Um dos problemas ambientais constante no programa de 
Estudo do Meio, o Buraco do Ozono, não é explícito se é ou não tratado (fala-se no 
efeito de estufa que pode ou não englobar o estudo da referida problemática ambiental).  
Por falta de especificação do programa, não se detecta se são ou não 
leccionados, no tema aglutinador – Universo, temas como os movimentos da Terra e as 
suas consequências, fases da Lua e o movimento aparente do Sol. 
Assim, constata-se que existe uma preocupação em abordar temas que 
pertencem aos domínios em análise, o que é positivo, mas não de um modo completo e 
sem uma referência à prática laboratorial, sendo a disciplina apenas semestral.  
 No terceiro ano da licenciatura em análise existe uma cadeira de Didáctica, 
ligada às Ciências, mas os conteúdos científicos não constituem o principal objecto de 
estudo.  
 
 Escola Superior de Educação da Guarda 
Desta instituição destacam-se três cadeiras, uma anual e duas semestrais, nas 
áreas científicas, respectivamente “Ciências Integradas I”, “ Ciências Integradas II” e 
“Didáctica das Ciências”, sendo a última uma cadeira de carácter pedagógico, onde os 
conteúdos científicos não são leccionados. 
A análise dos programas das outras duas cadeiras evidencia, uma vez mais, a 
valorização da Biologia e Geologia, em detrimento da Física e da Química. Apesar de, 
nas introduções dos respectivos programas, se mencionar que as Ciências têm um papel 
relevante no quotidiano e que isso deve ser dado a conhecer às crianças, na prática essas 
Ciências reduzem-se à Biologia e à Geologia. De Física e de Química, apenas se dá 
relevo à Terra no Sistema Solar e à necessidade de manter os equilíbrios naturais. Estes 
conteúdos são abordados por estarem relacionados com as temáticas estudadas na 
Biologia e na Geologia. Nesta escola a formação na área das Ciências Físico – Químicas 
é quase inexistente.  
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 Escola Superior de Educação de João de Deus 
Esta escola não colaborou com o presente estudo. Porém, a análise do plano de 
estudos mostra que talvez sejam leccionados alguns conteúdos de Física e de Química. 
A acontecer é na cadeira “ Ciências da Natureza”, anual.  
 
 Escola Superior de Educação de Leiria 
Os alunos do curso de Professores do Primeiro Ciclo têm, no segundo ano, uma 
cadeira semestral onde se leccionam conteúdos de Ciências Físico – Químicas: “As 
Ciências da Natureza no 1º Ciclo”. Os seus objectivos valorizam a natureza do método 
científico e o facto de a Ciência ter um papel cada vez mais omnipresente no quotidiano. 
Os conteúdos de Ciências Físico – Químicas, leccionados nesta cadeira são: 
 
• “Materiais: propriedades e utilização 
• Estados físicos 
• Transformações físicas e químicas 
• Misturas, soluções e suspensões 
• Forças, movimento e equilíbrio 
• Hidrostática 
• Energia: o que é, as suas fontes e transformações” (ESE Leiria, 2004). 
 
 São abordados vários temas de interesse, recorre-se à prática laboratorial mas 
não é suficiente. Destacam-se, assim, temas como óptica, som, magnetismo, circuitos 
eléctricos, segurança, problemas ambientais, evolução dos meios de comunicação e 
transporte, Universo, Sistema Solar, Terra (qual a sua forma, os seus movimentos e as 
consequências destes), Lua e as suas fases, movimento aparente do Sol, ar e água que 
não são tratados. 
  
 Escola Superior de Educação de Lisboa 
O curso de Professores do Primeiro Ciclo desta Escola Superior consagra duas 
cadeiras semestrais, que abrangem temáticas associadas às Ciências Físico – Químicas. 
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Uma é do primeiro ano “ Ciências da Natureza I”; a outra é do segundo ano “Ciências 
da Natureza II”. Nesta segunda cadeira, podem-se destacar conteúdos, mais gerais, 
relacionados com o conhecimento de atitudes científicas, o papel do processo 
experimental no campo científico, a natureza do método científico, entre outros. 
 Na cadeira do primeiro ano são leccionados conteúdos mais específicos do ramo 
das ciências em discussão. O objectivo primordial consiste no desenvolvimento de 
conceitos associados à Física, à Química e à Astronomia, existindo a preocupação de 
agregar o método científico à aquisição dos conteúdos. 
 Os temas estudados nesta cadeira, com interesse para este trabalho, são:  
 
• “Materiais: tipos, propriedades, transformações, processos físicos de 
separação, reacções químicas, ar e água; 
• Energia, força e movimento: formas de energia, transformações e degradação 
da energia, magnetismo, óptica, electricidade, circuitos eléctricos, som, regras 
de segurança, dinâmica e máquinas simples;  
• Universo: constituição, Sistema Solar, Terra e os seus movimentos, Lua e as 
suas fases, marés, eclipses, vida e morte das estrelas, expansão do Universo e 
modelos cosmológicos; 
• Protecção e conservação do ambiente. Problemas ambientais: como efeito 
estufa, buraco do ozono, chuvas ácidas, poluição da atmosfera, das águas e dos 
solos e alternativas energéticas” (ESE Lisboa, 2001).  
 
 Verifica-se que este é um dos poucos programas que tem em conta o fim a que 
este curso se propõe, a nível das Ciências Físico – Químicas. Exceptuando uma ou outra 
temática, como a Hidrostática, o que se aprende em Estudo do Meio e que pertence às 
Ciências Físico – Químicas é abordado nesta cadeira, que não descuida também a 
componente laboratorial. No entanto, levanta-se uma questão: será que numa cadeira 
semestral se conseguem leccionar todos estes conteúdos, de modo completo, permitindo 
aos alunos a compreensão correcta de todos os assuntos?  
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 Escola Superior de Educação Paula Frassinetti 
Esta escola não colaborou com dados para a presente dissertação.  
O plano de estudos mostra que poderá existir apenas uma cadeira, da qual se 
desconhece a duração, onde possam ser leccionados conteúdos dos domínios da Física e 
da Química: “ Ciências da Natureza e Ecologia”.  
 
 Escola Superior de Educação de Portalegre 
Nesta escola o curso de Professores do Primeiro Ciclo propõe, no primeiro ano, 
a cadeira “ Ciências da Natureza”, valorizando-se o papel da Ciência na sociedade. 
Pretende-se ensinar conteúdos de Ciência, associando-lhe o método científico. Os 
principais objectivos desta cadeira e que focam as vertentes essenciais da Ciência são: 
desenvolver a capacidade de investigação, motivar para a necessidade de conhecer 
conteúdos científicos e de uma Formação Contínua neste campo, e conhecer a relação 
entre Ciência, Tecnologia e Sociedade, valorizando, assim, o papel da Ciência na 
realidade actual.  
Os conteúdos seleccionados da área das Ciências Físico – Químicas e que visam 
atingir os objectivos supracitados são: 
 
• “Corpúsculos 
• Propriedades dos materiais 
• Estados físicos e mudanças de estado 
• Misturas e soluções 
• Electricidade e magnetismo 
• Reacções químicas 
• Formas e transformações de energia 
• Universo 
• Sistema Solar 
• Dinâmica da Terra” (ESE Portalegre, 2004). 
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 No geral, são abordados temas importantes para a posterior leccionação de 
Estudo do Meio ao Primeiro Ciclo e recorre-se à resolução de actividades 
experimentais. No entanto, existem temas que ficam por estudar como: a mecânica, a 
óptica, o som, a evolução dos meios de transporte e de comunicação, a segurança, o ar e 
a água. O estudo dos problemas ambientais poderão, ou não, ser estudados na Dinâmica 
da Terra, mas não é claro. 
 A cadeira anual do terceiro ano, “ Educação em Ciência”, é de carácter 
pedagógico e nada acrescenta a nível conteúdos científicos.   
  
 Escola Superior de Educação de Santarém 
No primeiro ano, o curso de Professores do 1º Ciclo apresenta, no plano de 
estudos, a cadeira semestral “Ciências da Natureza”, onde se leccionam conteúdos 
científicos. Valoriza-se o papel da Ciência na nossa sociedade e dá-se importância ao 
facto de ser cada vez mais necessário para o cidadão ter literacia científica, com a 
finalidade de dar resposta aos apelos que a sociedade lhe faz. A discussão da relação 
entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente é também central. Deseja-se, ainda, 
aprofundar conhecimentos de Ciência e sobre Ciência. Porém, da análise dos conteúdos 
que visam concretizar estas ambições, constata-se que a Física e a Química são 
desvalorizadas, sendo eleitas as áreas científicas de Biologia e Geologia. O Universo e 
a sua constituição são estudados, por se tratar de um tema que a Biologia também 
abrange.  
Deste curso pode-se ainda destacar uma outra cadeira semestral “Educação 
Ambiental”, onde são estudados os problemas ambientais que deverão, depois, ser uma 
das bases trabalho para a disciplina de Estudo do Meio. No entanto, não se descobrem 
mais conteúdos de Física ou de Química no plano de estudos desta licenciatura. 
 
 
 Escola Superior de Educação de Setúbal 
A análise dos programas das cadeiras que possam abarcar conteúdos de Física e 
de Química, bem como o modo como o ensino é orientado nesta escola revelam que 
existem diferenças em relação às outras instituições. 
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 As cadeiras analisadas foram: “ Ciência, Cultura e Sociedade”, “Ciências 
Naturais e Sociais I” e “Ciências Naturais e Sociais II”. Em geral, nota-se uma 
preocupação em discutir relações entre as diferentes áreas do conhecimento e destas 
com a realidade. Nos programas, não encontramos conteúdos científicos mas finalidades 
de carácter geral, como a promoção de relações humanas e ambientais, conscientes e 
sem preconceitos. Trata-se, em síntese, de um conjunto de disciplinas transversais e não 
um aglomerado de conteúdos específicos de uma área do conhecimento. Em “Ciências 
Naturais e Sociais II” salienta-se a necessidade de conhecer o processo científico e 
como concretizá-lo, embora se constate a ausência de referências ao estudo de 
conteúdos específicos. 
 A pesquisa feita aos programas disponibilizados não permite concluir, 
objectivamente, se existem ou não estudos das áreas em discussão. O modo como se 
pretendem atingir os temas apresentados pode e deve passar por esses estudos, mas não 
há referências concretas. O mesmo acorre relativamente às práticas laboratoriais, cuja 
referência existe mas não se especifica quais as que são desenvolvidas.  
 
 Escola Superior de Educação de Torres Novas 
O estudo do programa da única cadeira do curso que poderia incluir conteúdos 
de Física e de Química mostrou que, provavelmente, esse estudo não acontece. Trata-se 
de uma cadeira semestral, do segundo ano: “Metodologia do Meio Físico e Social”. 
Apresentam-se alguns objectivos: 
“1. Conhecer as concepções curriculares do Estudo do Meio e ter uma visão crítica 
sobre os mesmos; 
... 
7. Conhecer as inovações práticas da área de Estudo do Meio; 
... 
9. Desenvolver nos alunos atitudes de pesquisa; 
... 
11. Seleccionar métodos e materiais auxiliares adequados ao ensino/ aprendizagem do 
Estudo do Meio” (ESE Torres Novas, 2004). 
 
                             
                               Capítulo 3                        O que se ensina e 
                                                                                                      
                                                                                                     Como se ensina hoje: 
                                                                                                       b) Os professores  
                                                                             
 94
Para que estes objectivos sejam atingidos com sucesso, dever-se-ia fazer uma 
abordagem de conteúdos de Física e de Química, o que não parece acontecer. No plano 
consta, como uma das inúmeras actividade, a análise do programa da disciplina de 
Estudo do Meio.  Nenhuma dessas actividades se refere, no entanto, a estudos de 
conteúdos específicos de uma dada área do conhecimento.  
 
 Escola Superior de Educação de Viana do Castelo 
 No segundo ano, esta escola oferece aos alunos do curso de Professores do 
Primeiro Ciclo a cadeira anual “Estudo do Meio I” que satisfaz, tanto a nível de 
objectivos, como de conteúdos. 
 Os objectivos a destacar no contexto deste trabalho são: 
• “Problematizar o papel formativo do Estudo do Meio no 
desenvolvimento harmonioso da criança; 
• Compreender o carácter dinâmico das ciências e as suas implicações 
sociais; 
• Clarificar e aprofundar conteúdos científicos subjacentes aos temas de 
Estudo do Meio de uma forma integrada; 
• Promover e valorizar o trabalho experimental no processo de 
ensino/aprendizagem; 
• Aplicar correctamente algumas técnicas de estudo laboratorial e de 
campo; 
• Desenvolver uma atitude investigativa; 
• Usar estratégias e actividades educativas que promovam o 
desenvolvimento cognitivo das crianças e a reestruturação conceptual; 
• Desenvolver estratégias no âmbito da educação para a saúde e 
segurança; 
• Analisar criticamente actividades laboratoriais referentes aos temas a 
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Do programa desta cadeira, salientam-se os seguintes conteúdos de Ciências 
Físico – Químicas: 
 
• “A Terra no Universo 
1. Modelo geocêntrico e modelo heliocêntrico 
2. Explicação do movimento dos astros – a gravidade 
3. A gravidade na Terra – o peso 
4. Movimento de rotação e de translação da Terra – consequências 
5. A Lua: fases e eclipses. Marés (breve referência) 
• Constituição da matéria 
1. Átomos, moléculas e iões 
2. Explicação de comportamentos observáveis com base na Teoria Cinético - 
Corpuscular da Matéria 
3. Estados físicos da matéria 
4. Mudanças de estado físico 
• A água 
1. Propriedades físicas e químicas da água 
2. Densidade da água em diferentes estados físicos 
3. Experiências com água que relacione propriedades físicas e químicas da água 
4. Peso e impulsão 
5. Princípio de Arquimedes 
6. Princípio dos vasos comunicantes 
 O ar 
1. Composição do ar 
2. Massa e peso do ar 
3. Densidade do ar: sua relação com a temperatura 
4. Constituição da atmosfera; camada de ozono – buraco do ozono 
5. Pressão atmosférica 
6. Experiências com o ar 
7. Pressão atmosférica e fenómenos atmosféricos 
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8. Efeito de estufa e aquecimento global 
• O som 
1. O som e sua propagação em diferentes materiais 
2. Propagação do som no ar e na água 
3. Construção de diferentes modelos que envolvam a propagação do som 
4. Construção de instrumentos musicais com base na propagação do som 
• A luz 
1. A natureza da luz 
2. Propagação da luz, leis da reflexão 
3. Refracção da luz. Fenómenos de dispersão 
4. Luz e visão: cor, instrumentos ópticos 
• Fenómenos eléctricos e magnéticos 
1. Fenómenos electrostáticos e magnéticos 
2. A ligação entre os fenómenos eléctricos e os fenómenos 
 magnéticos – electroímanes e indução electromagnética: aplicações 
3. Circuitos eléctricos simples 
4. Trabalhos envolvendo manuseamento de circuitos eléctricos simples 
• Máquinas simples 
1. Alavancas: sua identificação com materiais de uso corrente 
2. Relação entre força potente, resistente e fulcro numa alavanca 
3. Construção de pequenas máquinas simples que se baseiem no funcionamento 
das alavancas 
4. Roldanas móveis e roldanas fixas 
5. Construção de modelos que funcionem com inter-relação entre alavancas e 
roldanas” (ESE Viana do Castelo, 2004). 
  
Nesta instituição, nota-se uma clara preocupação em proporcionar uma formação 
adequada aos futuros professores, pela objectividade da selecção dos conteúdos 
efectuada, que não perde de vista o programa da disciplina de Estudo do Meio em vigor, 
e pela necessidade se desenvolverem práticas experimentais. Verifica-se que, do 
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programa, apenas ficam por referir alguns assuntos, como o problema das chuvas 
ácidas, da segurança e da evolução dos meios de transporte e de comunicação. No 
entanto, é abordada a maioria dos conteúdos patentes em Estudo do Meio, notando-se 
que nesta instituição se dá um valor idêntico às áreas da Física, da Química, da Biologia 
e da Geologia. 
 Não se teve acesso ao programa da cadeira anual “Estudo do Meio II”, do 
terceiro ano. Tendo em conta que em Estudo do Meio se abordam temas de outras áreas, 
como História e Geografia, que não constam da cadeira do segundo ano, infere-se que 
esta cadeira se concentre nestas áreas. 
 Dado o carácter geral do curso a que nos temos vindo a referir e a dificuldade 
em constituir um plano de estudos com mais cadeiras em que se faça o estudo específico 
de conteúdos de Físico – Química, este é, sem dúvida, um exemplo a seguir. Esta escola 
proporciona uma formação adequada, que perspectiva o que os futuros professores terão 
de leccionar.  
 
 Escola Superior de Educação de Viseu 
No primeiro ano, os futuros Professores do Primeiro Ciclo frequentam a cadeira 
anual “Estudo do Meio I – Ciências da Natureza”, em que se leccionam conteúdos de 
Ciências Físico – Químicas. Dos objectivos, destaca-se a necessidade de conhecer os 
conteúdos científicos que constam no programa do Estudo do Meio, valoriza-se o 
método científico e a necessidade do cidadão ter literacia científica. 
A nível de conteúdos de interesse para este trabalho destacam-se: 
 
• “Estados físicos 
• Transformações físicas e químicas 
• Misturas, soluções e substâncias 
• Processos de separação das substâncias 
• Átomos e moléculas 
• Evolução atómica 
• Elemento 
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• Fórmulas químicas 
• Som e poluição sonora 
• Óptica e instrumentos ópticos 
• Electricidade e Magnetismo 
• Mecânica dos sólidos e dos fluidos 
• Universo, Sistema Solar e Terra”  (ESE Viseu, 2003). 
 
 Está-se perante mais um exemplo em que os conteúdos de Ciências Físico – 
Químicas são valorizados, assim como a componente laboratorial. Constata-se, no 
entanto, uma aposta em conteúdos que não são leccionados no Primeiro Ciclo, tais 
como os processos de separação de misturas, o estudo dos átomos e das molécula, a 
evolução atómica, fórmulas químicas e o elemento. Não é negativo desenvolverem-se 
estudos para além daqueles que serão tratados no 1º Ciclo, mas não deveriam ficar 
outros conteúdos que constam no programa actual do 1º Ciclo por estudar, como as 
problemáticas ambientais, os sinais de segurança e a evolução dos meios de 
comunicação e transporte.  
 As restantes cadeiras deste curso que focam conteúdos de Ciências não 
abrangem as áreas em discussão. 
   
 Universidade dos Açores 
No primeiro ano da licenciatura a que se tem aludido, na cadeira “Meio Físico e 
Social”, são estudados conteúdos de Física e de Química. No entanto, da análise do 
respectivo programa, constata-se uma maior valorização do domínio da Biologia. A 
nível das Ciências Físico – Químicas, apenas se identifica a análise do Sistema Solar, da 
Terra, do Sol e da energia que este emite e ainda os eclipses solar e lunar. 
 No segundo ano, na cadeira “Educação Ambiental” estudam-se os problemas 
ambientais, destacando-se os que o programa de Estudo do Meio indica que sejam 
analisados. 
 Existe também uma cadeira de didáctica, onde a ligação entre a Ciência, a 
Tecnologia e a Sociedade é estudada, assim como o método científico. No entanto, a 
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nível de conteúdos específicos, nada é acrescentado. É um curso que proporciona uma 
formação insuficiente, na área das Ciências Físico – Químicas. 
 
 Universidade de Aveiro 
Nesta Universidade, os conteúdos de interesse para o presente trabalho constam 
da cadeira “Ciências Integradas da Natureza I”, do segundo semestre, primeiro ano, do 
curso de Professores do 1º Ciclo. 
Os conteúdos de Ciências Físico – Químicas leccionados nesta cadeira são: 
 
• “O Sol 
1. Reacções nucleares; unidades astronómicas 
2.  Espectros; ondas e suas características 
3. Calor; temperatura; capacidade térmica e condutores térmicos; capacidade 
calorífica 
4. Evolução dos modelos do Sistema Solar 
5. Força; Lei da atracção Universal; Leis de Newton; tipos de movimentos 
6. Sucessão do dia e noite; estações do ano; marés 
• A Atmosfera Terrestre 
1. Buraco do Ozono 
2. Efeito Estufa  
3. Chuvas Ácidas 
• A água e os Oceanos 
1. Estudo da água 
2. Soluções (concentração e solubilidade) 
3. Ciclo da água 
4. Ondas e marés” (U Aveiro, 2005). 
 
Uma análise a estes conteúdos mostra que não são estudados temas, 
posteriormente leccionados na disciplina de Estudo do Meio do Primeiro Ciclo, tais 
como a óptica, o ar, a electricidade e a segurança. 
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Importa referir que a cadeira de Didáctica, ligada às ciências, abrange um 
estudo, de extrema importância, que a maioria das instituições analisadas não indica: o 
das concepções erradas dos alunos, bem como as suas implicações. No entanto, pela 
análise do respectivo programa, verifica-se que a abordagem incide mais na explicação 
das concepções erradas do que propriamente na sua especificação. Neste campo, o 
aluno/futuro professor, apenas fica sensibilizado para a sua existência. 
 
 Universidade da Madeira 
Apesar desta Universidade consagrar, no seu plano de estudos, duas cadeiras que 
indiciam o estudo de conteúdos de Ciências Físico – Químicas: “Ensino/Aprendizagem 
Meio Físico e Social I” e “Ensino/Aprendizagem Meio Físico e Social II”, não se pode 
analisar o seu conteúdo, uma vez que os respectivos programas não foram 
disponibilizados. 
 
 Universidade do Minho 
O curso de Professores do 1º Ciclo engloba uma cadeira, “Oficina de Ensino do 
Estudo do Meio Social”, que se propõe examinar o programa da disciplina de Estudo do 
Meio. Dado que esta disciplina encerra conteúdos de várias áreas e a análise do 
programa constitui apenas uma das actividades da cadeira, não haverá, certamente, 
tempo para um estudo completo dos conteúdos de Ciências Físico – Químicas. 
 No entanto, no primeiro ano, na cadeira anual “Ciências da Natureza I” são 
leccionados conteúdos da área em discussão: 
 
• “Hidrostática 
• Pressão atmosférica 
• Calor, trabalho e energia 
• Electrostática 
• Circuitos eléctricos 
• Magnetismo 
• Óptica geométrica 
• Estrutura da matéria 
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• Reacções químicas 
• Equilíbrio químico” (U Minho, 2006). 
 
É feita uma selecção incompleta de conteúdos, pois existem temas de interesse 
que não são abordados, como: Astronomia, segurança, ar, as mudanças de estado físico, 
problemas ambientais, som, mecânica, evolução dos meios de transporte e de 
comunicação. O programa não refere o recurso a práticas laboratoriais.  
 
 Universidade de Trás – os – Montes  
 Esta instituição não disponibilizou o material necessário para o estudo 
pretendido. Contudo, da análise do plano de estudos do curso de Professores do 
Primeiro Ciclo destacam-se várias cadeiras que indiciam estudos de interesse no 
contexto em discussão: 
  “Elementos de Física” 
  “Ciências da Terra” 
  “Elementos de Química” 
  “Metodologia das Ciências Naturais” 
  “Educação para a Saúde” 
  “Educação Ambiental do Consumidor” 
 
 Como foi demonstrado, ao longo deste capítulo, nem sempre se proporciona aos 
futuros docentes do Primeiro Ciclo uma formação apropriada nos domínios da Física e 
da Química. É notório o facto destes serem, com frequência, ramos da Ciência 
desvalorizados, ao inverso da Biologia. Apesar de se terem encontrado instituições (as 
Escolas Superiores de Educação de Bragança, de Lisboa, de Viana do Castelo e de 
Viseu) preocupadas com estes dois ramos essenciais da Ciência, outras mostraram 
pouco ou até nenhum investimento neles (as Escolas Superiores de Educação de Beja, 
Guarda, Santarém, Torres Novas e a Universidade dos Açores), não sendo claro, na 
maior parte das disciplinas analisadas, se há ou não recurso à prática laboratorial. 
 Não é desta maneira que se formam professores capazes de criar alicerces de 
conhecimento sólidos, em duas Ciências indispensáveis como são a Física e a Química, 
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nem aptos para detectar e contornar as incorrecções dos manuais e muito menos capazes 
de propor um programa e actividades experimentais ajustados às suas realidades de 
ensino, como projectam as NOCs. Na verdade, uma formação incompleta leva a que 
existam conteúdos que os professores não compreendem por nunca os terem estudado, 
logo não se sentirão à vontade para os ensinar. Perante esta situação provavelmente 
optam por “passar adiante”, leccionando os conteúdos que lhes são mais familiares, ou 
leccionando-os como constam nos manuais, que nem sempre estão correctos como foi 
visto. As bases científicas dos alunos começam, assim, a não ser suficientemente 
sólidas; a Ciência é construída de modo incorrecto, numa fase determinante da 
formação da criança, e mais tarde os alunos, perante a disciplina de Ciências Físico – 
Químicas, apresentam resistência às aulas, ao processo Ensino/Aprendizagem, 
considerando esta disciplina desinteressante, difícil e sem aplicabilidade. 
  Seria interessante desenvolver, em trabalhos posteriores, um estudo, como base 
em inquéritos feitos a docentes e até mesmo a alunos, no sentido de se ter uma noção 
fundamentada de como reage um professor do 1º Ciclo à necessidade de leccionar um 
conteúdo científico das áreas em discussão. 
 Deste modo, as duas “ferramentas” a que os discentes podem recorrer, manuais e 
professores, não lhes proporcionam as melhores condições, de modo a efectuarem 
aprendizagens significativas de Física e de Química. 
 Felizmente, verificou-se que existem instituições que provam ter consciência do 
papel fundamental que as Ciências Físico – Químicas têm no ensino e demonstram a 
necessidade de apostar nelas. No entanto, há ainda muito a fazer. Uma formação 
adequada constitui a garantia de um desempenho satisfatório. Se essa formação não 
existir ou for insuficiente, torna-se mais complicado para o formando suplantar as 
lacunas, de modo a permitir, no futuro, aos seus discentes um ensino exacto e produtivo 
dos referidos ramos da Ciência. 
Ensinar bem exige literacia científica, mas também perspicácia para ultrapassar 
situações novas, que surgem com bastante frequência na área das Ciências Físico – 
Químicas. Com formações como algumas das que podemos constatar, poucos 
professores do Primeiro Ciclo serão capazes de dar respostas adequadas às constantes 
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questões e esclarecer as dúvidas com que se irão deparar no seu dia-a-dia como 
professores.  
 É imprescindível analisar este problema e investir na sua resolução. Implementar 
mais disciplinas que explorem conteúdos de Física e de Química, valorizando-se sempre 
a componente laboratorial das mesmas, ou fazer uma selecção mais adequada dos 







Como se tem vindo a demonstrar, considera-se vantajoso e desejado iniciar o 
ensino das Ciências no Primeiro Ciclo, isto porque a literacia científica é um saber que 
os cidadãos deverão possuir para que possam ter uma participação activa e determinante 
numa sociedade cada vez mais tecnológica e exigente. Este aspecto é valorizado e 
incrementado em inúmeros países, neles se inclui Portugal.  
 Todavia, existem países que, quando submetidos a estudos internacionais 
comparativos, demonstram a existência de alunos correcta e cientificamente instruídos, 
obtendo classificações bastante acima dos portugueses. Certamente que, para tal, se 
preconiza e executa um ensino das Ciências com sucesso, fruto de um bom e atempado 
investimento nesta área, tornando-os exemplos a seguir. Por isso, esses países 
constituirão um objecto de estudo no decurso desta dissertação. Mas de que países se 
tratam? 
 O método de selecção feito teve em conta os estudos internacionais que visam a 
avaliação dos níveis de conhecimento dos alunos. O teste de PISA (Program for 
International Student Assessment) é um dos de maior destaque na actualidade. Trata-se 
de um estudo internacional, efectuado com  sistematicidade, e que recai sobre as 
competências e os conhecimentos dos jovens, em três áreas distintas: a literacia em 
Leitura, a literacia em Matemática e a literacia em Ciência. Não se pretendem testar 
conteúdos escolares mas analisar até que ponto é que, concluída a escolaridade 
obrigatória, os jovens estão preparados para enfrentar os desafios do futuro, têm 
capacidade para continuar a aprendizagem durante a vida, e, ainda, se conseguem 
analisar, argumentar e exprimir as suas ideias (Ministério da Educação - PISA, 2002). 
Dos trinta e dois países que participam neste teste, vinte e oito pertencem à 
OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económicos)5. Os outros 
quatro são a Coreia do Sul, a Letónia, o Liechtenstein e a Rússia.  
                                                 
5 Em anexo segue a lista de países que fazem parte da OCDE. 
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Os testes de PISA iniciaram-se em Abril de 2000 e são efectuados de três em 
três anos. Em cada “ciclo de avaliação” os testes incidem mais sobre uma das três áreas 
referidas, sendo-lhe dedicada dois terços das questões propostas aos alunos. Em 2000 o 
domínio de eleição foi o da Leitura, em 2003 o da Matemática e em 2006 será  avaliada 
a literacia Científica. Deste modo, ainda não estão disponíveis os resultados que 
poderiam dar uma noção mais precisa acerca da formação dos discentes, no domínio da 
Ciência, nos países avaliados. Todavia, podemos inferir que os resultados não serão 
muito diferentes dos obtidos nos dois testes já efectuados, uma vez que, apesar de se 
avaliarem áreas distintas, as classificações não divergiram muito, nomeadamente nos 
países em que se obtiveram as melhores classificações.6 Nos lugares cimeiros destacam-
se a Finlândia, o Canadá, o Japão, a Nova Zelândia, a Austrália, a Inglaterra, a Irlanda, a 
Escócia e, um pouco mais abaixo, mas ainda bem classificada, a França. Num dos 
últimos lugares encontra-se Portugal, nos dois testes, o que revela que o nosso ensino 
talvez não esteja a ser conduzido pela melhor via, pois não condiciona aprendizagens 
significativas.  
 Partindo dos resultados obtidos, nos países mais bem classificados, tentou-se 
aceder aos programas de Ciências, por forma a efectuar um estudo e, ao mesmo tempo, 
procurar uma justificação para a obtenção de resultados divergentes dos do nosso país. 
Assim, e tendo em conta que alguns dos programas (como por exemplo os do Japão e da 
Finlândia) não se encontram disponíveis em línguas do conhecimento da autora, a 
abordagem converge para os programas de Ciências em vigor no Canadá, na Nova 
Zelândia, na Austrália, na Irlanda, na Escócia, na Inglaterra e em França. Apesar de a 
França não ocupar um dos lugares cimeiros, este país encontra-se bem classificado em 
relação a Portugal e, como é um país próximo e influente, considerou-se conveniente 
também analisar o seu programa de ensino das Ciências. 
  A discussão que se segue é um reflexo da análise feita aos programas de 
Ciências dos países supracitados e, dado o contexto deste trabalho, centrar-se-á apenas 
no ensino das Ciências Físico – Químicas para o Primeiro Ciclo, discussão que será 
feita separadamente para cada um dos países.  
                                                 
6 As classificações obtidas nos testes de leitura e de matemática constam em anexo. 
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No programa canadiano verifica-se a existência de uma fusão dos programas de 
Ciências, Tecnologia e Matemática. A junção entre os dois primeiros é mais explícita 
em todo o programa e justifica-se porque os seus desenvolvimentos estão 
intrinsecamente ligados - um e o outro influenciam-se e determinam-se. A ligação com 
a Matemática é justificada pelo facto desta área ter contribuído, muitas vezes, para o 
progresso da Ciência e da Tecnologia. Assim, neste país da América do Norte, o 
programa é apresentado com estas três vertentes, em apenas um documento. Todavia, ao 
longo  do documento, verifica-se que o programa da Matemática se separa dos outros 
dois, em virtude da sua especificidade que determina este fraccionamento. 
Segundo o programa, a aprendizagem destas três áreas, desde cedo, revela-se 
muito importante, dado que é através delas que os alunos adquirem capacidades para 
possuir uma visão crítica e entender o que os rodeia. Defende-se que não devem ser 
apenas leccionados conteúdos mas também se deve dar a conhecer a natureza da 
Ciência e do método científico. O aluno toma, assim, consciência de que o 
conhecimento científico é fruto do trabalho do Homem. Daí que o seu desenvolvimento 
nem sempre tenha sido linear, sofrendo a influência do tempo e da sociedade. O ensino 
assenta numa base em que se valoriza o recurso às etapas que constituem uma 
investigação: questionar, prever, recolher dados, interpretar, avaliar e comunicar. 
Os objectivos estabelecidos para as três vertentes do conhecimento, supracitadas, 
são: 
• Compreender a informação e usar correctamente linguagem matemática, 
científica e tecnológica: terminologias, gráficos, notações, símbolos e 
códigos; 
• Usar o raciocínio dedutivo e indutivo; 
• Estabelecer conexões entre as situações estudadas e a generalidade 
envolvente; 
• Encarar o conhecimento adquirido como uma ferramenta essencial ao dia 
a dia; 
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• Analisar dados obtidos e usá-los para resolver correctamente um 
problema; 
• Ter consciência da importância da Matemática, da Ciência e da 
Tecnologia na história da Humanidade; 
•  Ter uma visão crítica do impacto da Matemática, da Ciência e da 
Tecnologia nas pessoas, na sociedade e no ambiente. 
O programa Canadiano, à semelhança dos outros também analisados, defende 
um ensino das Ciências baseado em contextos que levem o aluno à percepção de que a 
Ciência e a Tecnologia são fundamentais no quotidiano. Salienta-se a importância de 
iniciar os estudos através de contextos próximos/familiares dos alunos, explorando-se, 
desde logo, as diversas evoluções que se têm operado, identificando os vários factores 
que as têm influenciado. Posteriormente, deve passar-se para contextos mais gerais e 
globalizantes.  
Para o Primeiro Ciclo, o programa determina a importância do ensino das 
Ciências, ambicionando que este se desenvolva em torno de actividades que exijam a 
observação, a manipulação, a capacidade de formular questões e ainda usar diferentes 
tipos de raciocínio lógico, como o de classificar e agrupar. Estabelece-se apenas uma 
competência: explorar o mundo da Ciência e da Tecnologia. 
Depois de determinada a competência, explica-se como levar o aluno a alcançá-
la. Para isso, o aluno é conduzido a relacionar a utilidade de um objecto com as suas 
propriedades e características; a observar um fenómeno conhecido, levando-o a 
questionar e a responder, usando os sentidos; desenvolver experiências simples que 
recorram à tecnologia, de modo a formular explicações e a propor soluções, utilizando 
linguagem científica. Através destas actividades, os alunos iniciam, lentamente, o 
processo de construção do conhecimento científico e tecnológico. Conseguem descobrir 
progressivamente a diferença entre estes dois tipos de conhecimento, bem como o facto 
de serem complementares. Além disso, os alunos desenvolvem habilidades e atitudes 
que lhes permitem progredir nos estudos com sucesso. 
Segundo este programa, no final do Primeiro Ciclo, o aluno deverá apresentar o 
seguinte perfil: 
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- Através da exploração de problemas simples, a que assiste diariamente, o 
discente aprende a questionar-se, a observar, a descrever, a manusear objectos, a 
separar, a construir, a propor explicações ou soluções e a adquirir métodos para se auto– 
avaliar;  
- Ao descrever ou explicar um fenómeno, o aluno familiariza-se, gradualmente, 
com a linguagem científica;  
- Ao discutir o seu trabalho com a turma, aprende a partilhar a informação, a 
comparar as suas ideias, a justificar as suas explicações; aprende também a perceber o 
impacto daquilo que faz, quer na sociedade, quer no ambiente. 
A avaliação dos alunos, neste ciclo, baseia-se apenas na análise de dois tópicos: 
o uso da linguagem correcta, para descrever um fenómeno ou um objecto e a 
formulação de explicações ou possíveis soluções. No final do Primeiro Ciclo, o aluno 
deve: formular questões e propor explicações; conduzir uma experiência simples, para 
resolver um problema ou responder a uma questão; distinguir o mundo natural do 
mundo manufacturado e sintético; perceber como funcionam os objectos simples e usar 
a linguagem científica para comunicar acerca dos seus procedimentos. 
Os conteúdos desenvolvem-se em três temáticas distintas: “O Mundo Material”, 
“Terra e o Espaço” e “Seres Vivos”. Enquanto o último tema envolve estudos da área da 
Biologia, os dois primeiros contêm abordagens das áreas das Ciências Físico – 
Químicas. Por isso, constituem um interesse particular para o presente trabalho.  
No primeiro tema, “O Mundo Material”, estuda-se: 
 A classificação dos objectos de acordo com as suas propriedades e 
características (forma, tamanho, cor, textura e cheiro); 
 A conservação da matéria (massa, forma, superfície, comprimento e 
quantidade líquida); 
 As misturas (solubilidade e insolubilidade de substâncias – leite e 
água, óleo e água); 
 A absorção; 
 A permeabilidade e impermeabilidade; 
 Os estados físicos e as mudanças de estado; 
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 O atrito (puxar um objecto, deixar um objecto escorregar e deixar um 
objecto rolar); 
 A transparência (corpos transparentes, opacos e translúcidos); 
 Os imanes (características e utilidades); 
 Os produtos comuns nas tarefas domésticas (propriedades, utilidades, 
questões de segurança, símbolos, etc.); 
 Objectos utilizados diariamente: 
o Descrição da sua constituição e mecanismos; 
o Identificação das necessidades iniciais para os quais estes 
objectos foram construídos. 
O segundo tema, “Terra e o Espaço”, abarca o estudo dos seguintes conteúdos: 
 Luz e sombras; 
 Temperatura (instrumentos de medição e estações do ano); 
 Água (nas nuvens, nos rios, nos oceanos, nos lagos e da chuva); 
 Sistemas envolvendo a Terra, o Sol e a Lua. 
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 A Nova Zelândia surge, também, num lugar cimeiro do teste de PISA. Uma 
leitura ao programa do ensino das Ciências, neste país, permite afirmar que se está 
perante um documento bastante completo. Abrange todos os níveis de ensino desta área 
do conhecimento, desde o Primeiro Ciclo até ao Ensino Secundário. As diversas etapas 
de aprendizagem não se apresentam sob a designação de anos lectivos mas de níveis de 
desenvolvimento. Oito níveis de desenvolvimento distintos constituem o ensino das 
Ciências na Nova Zelândia. 
 Da introdução do programa consta a necessidade de existir uma continuidade, 
bem como uma progressão na aprendizagem das Ciências, devendo esta desenvolver-se 
tendo em conta um contexto, para possibilitar a compreensão da relação entre a Ciência, 
a Sociedade e a Tecnologia. Realça também as vantagens do ensino das Ciências e o seu 
contributo, quando conseguido correctamente, para a formação de cidadãos esclarecidos 
e desejosos de aprender mais, o que vai de encontro à realidade actual, na qual a 
exigência é cada vez maior. 
 Este programa está organizado em seis temas integradores, que visam um ensino 
contemporâneo e correcto das Ciências, tendo como meta a compreensão, uma das 
palavras-chave do documento. Dois desses temas são transversais: “Compreender a 
Natureza da Ciência e a sua Relação com a Tecnologia” e “Desenvolvimento de 
Competências e Atitudes Científicas” (que são integrados no decurso dos outros, o que 
se explicará posteriormente); os outros quatro englobam o estudo dos conteúdos 
científicos: “Compreender o Mundo Vivo”, “Compreender o Mundo Físico”, 
“Compreender o Mundo Material” e “Compreender o Planeta Terra e o seu 
Comportamento”. 
 As metas gerais para o ensino das Ciências são estabelecidas de início, 
pretendendo levar o aluno a: 
□ Desenvolver um conhecimento e uma compreensão da vida coerentes; do meio 
físico, do meio material e das tecnologias; 
□ Adquirir aptidões para investigar, de um modo científico, o que o rodeia; 
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□ Ter oportunidades para desenvolver atitudes correctas nas investigações 
científicas; 
□ Promover a Ciência como uma actividade relevante para todos, pois faz parte do 
seu quotidiano; 
□ Encarar a Ciência como o resultado do trabalho progressivo de indivíduos que 
tentam explicar os vários tipos de fenómenos; 
□ Perceber que as pessoas recorrem ao conhecimento e aos métodos científicos 
para resolverem as suas próprias necessidades; 
□ Compreender a natureza da Ciência e da Tecnologia; 
□ Utilizar o conhecimento e as competências científicas para tomar decisões 
relativas ao seu dia a dia; 
□ Consciencializar-se da necessidade de agir de modo responsável perante o 
ambiente; 
□ Compreender a influência da Ciência e da Tecnologia no mundo actual; 
□ Fortalecer o talento científico, para garantir, no futuro, a existência de uma 
comunidade científica; 
□ Desenvolver interesses e conhecimentos que o incentivem a englobar o estudo 
de áreas científicas na sua futura carreira.    
Depois da apresentação destas metas, são mencionadas as condições necessárias 
para que o ensino das Ciências se torne verdadeiramente significativo. Para além da 
atribuição do tempo necessário e da existência das facilidades exigidas a nível de 
recursos, destacam-se as seguintes condições:   
9 Alunos, professores, pais, outros familiares e até a comunidade devem ter 
expectativas altas quanto ao sucesso escolar; 
9 Deve ser dada, aos alunos, a possibilidade de clarificar, partilhar, comparar, 
questionar, avaliar e modificar as suas ideias, adaptando uma compreensão 
científica da realidade envolvente; 
9 Deve dar-se, aos alunos, a oportunidade para usarem as suas ideias e habilidades 
primeiro num contexto familiar e, posteriormente, noutras situações; 
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9 Deve ter-se em conta os métodos diversificados, pelos quais os alunos 
aprendem; 
9 Os discentes devem reconhecer a relevância e a utilidade da Ciência, para eles 
próprios e para a sociedade; 
9 Professores e alunos são responsáveis por trabalhar numa atmosfera de respeito 
mútuo, onde todas as ideias apresentadas pelos discentes devem ser tidas em 
conta; 
9 O ensino deve desenvolver-se num contexto actual e começar por situações 
familiares ao aluno; 
9 Deve-se recorrer a estratégias de ensino diversificadas; 
9 Importa recorrer à transversalidade, sempre que possível. 
A necessidade de um ensino das Ciências é frequentemente referida no 
documento, existindo uma secção onde se apresentam sugestões para concretizar um 
ensino das Ciências para todos. A Ciência deve ser acessível a todos, quer pretendam 
ser cientistas ou não, tenham facilidades na aquisição de conhecimentos ou não, sejam 
rapazes ou raparigas, não importando os grupos ou as raças. A título de exemplo, 
apresenta-se uma breve referência ao caso das raparigas. De acordo com o programa, as 
raparigas encaram, com alguma frequência, a Ciência como algo exterior às suas 
experiências de vida, não considerando relevante para o seu futuro saber e compreender 
Ciência. Para modificar este aspecto, considera-se fundamental, desenvolver nas 
raparigas a oportunidade de:  
 Aprender vertentes da Ciência que sejam alvo dos seus interesses; 
 Desenvolver uma série de competências que lhes permitam aprender Ciência 
com sucesso; 
 Expressar as suas experiências, preocupações, interesses e opiniões; 
 Estudar a construção histórica e filosófica da Ciência; 
 Ver a Ciência sob diferentes perspectivas; 
 Interagir num contexto em que a linguagem e os recursos materiais não sejam 
sexistas; 
 Rapazes e raparigas usufruem de igual atenção por parte do professor.  
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O facto de existirem níveis de desenvolvimento distintos e de se defender que o 
aluno só pode transitar para o nível seguinte se dominar o anterior, mostra a 
preocupação de um ensino das Ciências bem sucedido e para todos. Como cada aluno é 
diferente, é natural que nem todos atinjam, simultaneamente, o mesmo nível. Há 
probabilidades de se encontrar alunos num mesmo ano mas em níveis distintos. O 
Primeiro Ciclo, que se tem vindo a referir no presente trabalho, é constituído por quatro 
anos, estando-lhes associados, em média, dois níveis de desenvolvimento. Assim, 
espera-se que a maior parte dos alunos conclua o Primeiro Ciclo dominando o primeiro 
e o segundo níveis de desenvolvimento. No entanto, poderão existir alunos no Segundo 
Ciclo mas ainda no nível dois; por outro lado, existirão alunos no Primeiro Ciclo que já 
se encontram no nível três. Não se pode é transitar de nível um aluno sem que este 
domine o anterior, preocupação não verificada em Portugal, dado que o sistema é 
diferente. 
Passamos, de seguida, ao estudo dos temas que constam no programa 
neozelandês. O primeiro: “Compreender a Natureza da Ciência e a sua relação com a 
Tecnologia” é transversal. Para este, assim como para os outros, são estabelecidas metas 
mais específicas:   
1. Criticar as ideias e processos relacionados com a Ciência e compreender que o 
desenvolvimento científico é fruto do trabalho de pessoas cujas ideias se foram 
alterando com o tempo; 
2. Explorar a relação entre a Ciência e a Tecnologia através da investigação, da 
aplicação da Ciência e da Tecnologia e do impacto das mesmas; 
3. Ter noção das aplicações da Ciência e da Tecnologia na vida de cada um, na 
comunidade e no mundo em geral. 
Uma vez apresentadas as metas a atingir, são especificados, separadamente para 
cada nível de desenvolvimento, os objectivos a alcançar, bem como a sua 
operacionalização.  
Para o nível um pretende-se que o aluno partilhe e compare as ideias que tem 
sobre Ciência; explore e sugira certos atributos da Tecnologia e investigue os seus usos 
mais comuns. Como se trata de um tema transversal, a sua operacionalização 
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concretizar-se-á no decurso dos quatro temas associados aos conteúdos. Apresentam-se, 
de seguida, alguns exemplos de operacionalização. Para alcançar o primeiro objectivo, 
acima citado, no tema “Compreender o Mundo Vivo” deve mostrar-se como crescem as 
plantas; para o terceiro objectivo, no tema “Compreender o Mundo Físico” deve 
desencadear-se uma discussão sobre as utilidades da tesoura. Para além destes dois 
exemplos, são sugeridas ainda outras dez acções a implementar no ensino. Para 
enriquecer ainda mais o programa, surgem indicações para avaliar os alunos neste nível, 
de modo a determinar se devem ou não transitar para o seguinte. No nível dois os 
objectivos estabelecidos são: usar vários métodos para investigar diferentes ideias sobre 
o mesmo objecto ou acontecimento; investigar e descrever o funcionamento de certas 
tecnologias simples e pesquisar sobre o desenvolvimento de determinadas tecnologias 
comuns. Uma vez mais são apresentadas estratégias para atingir estes objectivos e para 
avaliar os alunos, de modo a que possam transitar de nível. 
O segundo tema, apresentado no programa, também é de carácter transversal: 
“Desenvolvimento de Competências e Atitudes Científicas”. A meta a atingir consiste 
em promover o desenvolvimento de competências e atitudes de investigação. Assim, 
neste tema salienta-se a importância de se recorrer ao método investigativo no ensino 
das Ciências. A este estão associadas as etapas de questionamento, planeamento, 
pesquisa de informação, recolha de dados, tratamento e apresentação dos resultados. Os 
objectivos a atingir, neste tema e para os níveis um e dois, são especificados para cada 
etapa que constitui uma investigação: 
a) Questionar e planificar – levar os alunos a: 
I. Falar sobre o objecto ou evento, definindo uma questão para investigar; 
II. Usar as suas ideias científicas e observações diárias para prever e sugerir 
uma possível solução; 
III. Sugerir caminhos simples, baseados em noções intuitivas.  
b)  Obter informação: 
I. Fazer observações e medições simples; 
II. Falar sobre essas mesmas observações e medições; 
III. Pesquisar informação em livros e junto das pessoas; 
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IV. Orientado pelo professor, usar outras fontes de informação. 
c) Recolher dados e interpretar: 
I. Identificar as relações entre os resultados e as informações recolhidas; 
II. Com a ajuda do professor, encontrar uma resposta para a questão colocada 
e avaliar a investigação executada. 
d) Apresentar os resultados:        
I. Partilhar o que foi consumado e descoberto no decurso da investigação; 
É, igualmente, apresentado o modo de operacionalizar os objectivos, 
estabelecendo a ligação aos outros quatro temas e para cada um dos níveis. Refira-se, no 
entanto, que para não nos alongarmos demais, fica apenas uma referência à sua 
existência, não se especificando os modos de concretização.  
      No terceiro tema do programa “Compreender o Mundo Vivo”, apresentam-se as 
metas a alcançar, os objectivos a atingir em cada um dos níveis de desenvolvimento, a 
forma de operacionalizar o ensino e ainda os tópicos a ter em conta na avaliação dos 
alunos. Como este tema engloba conteúdos exclusivamente pertencentes à Biologia, não 
será aprofundado, dado que não é contemplado no contexto deste trabalho. 
     O tema seguinte é “Compreender o Mundo Físico”, em que os alunos exploram 
processos naturais e fenómenos físicos associados à luz, calor, som, mecânica, 
magnetismo e electricidade. As metas estabelecidas são: 
1. Compreender a natureza de processos físicos, através da investigação e 
considerando modelos explicativos científicos; 
2. Estabelecer conceitos científicos sobre energia e investigar aplicações úteis que 
recorram às transformações da energia; 
3. Explorar e estabelecer relações entre fenómenos físicos; 
4. Explicar o uso dos fenómenos físicos em tecnologias comuns e como isso afecta 
as pessoas, bem como o seu comportamento.    
Os objectivos designados para o nível um consistem em partilhar e clarificar as 
ideias dos alunos sobre fenómenos físicos, observados diariamente (arrefecer, aquecer, 
flutuar, afundar, atrair, mover-se e produzir som); descrever o uso de objectos simples 
utilizados no quotidiano, frutos da tecnologia, definindo, através de termos simples, o 
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seu funcionamento (batedeiras, furadores, brinquedos que se movem pelo chão ou pelo 
ar, instrumentos e tesouras). No nível dois, os objectivos são: investigar e descrever as 
suas ideias sobre fenómenos físicos observados todos os dias (puxar e empurrar, 
magnetismo, electricidade, calor, luz e som); explorar relações, através da observação 
simples de fenómenos físicos (cor e libertação de calor; flutuar e peso; sombras e as 
horas do dia); descrever, recorrendo a termos simples, o funcionamento de certas 
tecnologias utilizadas no nosso dia a dia (canetas, compassos, bicicletas, torradeiras, 
roldanas, skates e remos).  
O quinto tema tem por título “Compreender o Mundo Material”. Através deste, 
os alunos aperceber-se-ão da natureza que os envolve, bem como do comportamento 
dos materiais que nela existem. Sublinham-se, ainda, os problemas ambientais. As 
metas estabelecidas são: 
1. Investigar a natureza e as propriedades das substâncias, agrupando-as segundo 
essas propriedades; 
2. Incentivar o recurso ao conhecimento das propriedades das substâncias para o 
seu uso correcto em casa, na indústria e no ambiente; 
3. Investigar reacções e aplicações destas em processos químicos; 
4. Tomar decisões conscientes sobre a relação entre as substâncias químicas/ 
processos e a tecnologia, sociedade e o ambiente. 
Os objectivos sugeridos para o nível um são: explorar propriedades simples dos 
materiais e agrupá-los segundo essas propriedades (textura, forma, cor, tamanho e 
cheiro); clarificar e compartilhar as ideias dos alunos sobre escolhas de materiais, a 
utilizar em aplicações comuns, feitas de acordo com as suas propriedades (vestuário em 
função das condições climatéricas; sapatos para andar, correr e trabalhar; brinquedos 
para o banho); investigar a alteração dos materiais comuns quando aquecidos ou 
arrefecidos (água, ovos e carne); discutir o recurso à tecnologia para preservar e alterar 
os materiais (cozinhar/ usar o fogão e arrefecer/ utilizar o frigorífico). No que concerne 
aos objectivos para o segundo nível, pode-se referir: agrupar objectos familiares, 
recorrendo à observação de propriedades físicas (dureza, flexibilidade e capacidade de 
flutuar); investigar e referir propriedades diferentes em materiais semelhantes; 
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investigar e descrever as alterações comuns nos materiais conhecidos (evaporação, 
condensação, fusão e solubilização); usar tecnologia simples para demonstrar e explicar 
métodos que permitam prevenir ou promover alterações nos materiais (preservar 
comida, cozinhar e revestir).     
O último tema tem por título “Compreender o Planeta Terra e o seu 
Comportamento”. Pretende-se abordar o estudo da Terra e das suas características que 
propiciam a existência de vida, o lugar da Terra no Sistema Solar, os fenómenos que 
resultam dos seus movimentos, o Universo, ainda o facto de tudo estar em permanente 
mudança e ser extremamente vulnerável. As metas a atingir são: 
1. Investigar a composição da Terra e compreender os processos que a 
condicionam; 
2. Investigar a evolução geológica da Terra, percebendo que tem um longo 
passado, recheado de características diferentes das actuais; 
3.  Investigar e compreender a relação entre o planeta Terra, o Sistema Solar, a sua 
galáxia e o Universo; 
4. Investigar a alteração das características do planeta Terra, pela actividade 
humana, desenvolvendo responsabilidades no que diz respeito à preservação do 
planeta e dos seus recursos. 
Os objectivos estabelecidos para o nível um são: partilhar as ideias que os alunos 
têm sobre a Natureza e a sua protecção (praias, rios, colinas, penhascos, tempo, estações 
e marés); explorar exemplos de alterações do meio físico que os envolve (terra lavrada 
pelos agricultores, canais para o rio, estradas, parques de diversão....); partilhar ideias 
sobre o que avistam no espaço, associando essas observações às mudanças que vão 
ocorrendo com o tempo (Lua, Sol, estrelas, dia, noite e estações do ano). Por último, no 
segundo nível de desenvolvimento, os objectivos estabelecidos são: investigar 
observações físicas simples do meio envolvente e a alteração pela actividade humana 
(rochas, solos, tempo, marés, paisagens, etc.); compreender que a Terra já existe há 
muitos anos e que os animais e plantas que a habitaram no passado eram diferentes dos 
actuais; usar as suas próprias ideias para investigar os astros que se observam da Terra, 
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os outros do Sistema Solar e ainda a sua relação com certos fenómenos, conhecidos do 
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Ao ler o programa de Ciências implementado neste país volta-se a verificar a 
importância dada a um ensino que se centre na investigação, permitindo ao aluno 
conhecer o método científico e constatar a importância que a Ciência desempenha em 
tudo e em todos. Estabelece um conjunto de competências que o ensino científico pode 
levar a desenvolver, se for correctamente concretizado: 
• Fazer questões, avaliar soluções e desenvolver explicações para a 
resolução de problemas; 
• Respeitar ideias e relações, planeando acções de investigação; 
• Desenvolver um espírito aberto, crítico e persistente; 
• Ser-se céptico perante evidências e argumentos; 
• Ser honesto e estar aberto a novas ideias e tecnologias; 
• Desenvolver comportamentos éticos e seguros para o seu bem estar e o 
dos outros; 
• Estar atento às consequências de qualquer atitude e desenvolver a 
capacidade de conexão e responsabilidade por tudo o que constitui o 
meio; 
• Reconhecer no conhecimento científico o seu carácter provisório, 
construtivo e em constante expansão. 
Para tal, os alunos necessitam de estar sujeitos a um ensino que lhes permita 
trabalhar cientificamente, de tal modo que os alunos sejam levados a: 
   Colocar questões susceptíveis de investigação, sobre o que lhes 
interessa; 
   Planear investigações, recolher dados, fazer associações, elaborar 
resumos, concluir e procurar explicações para o que observam; 
   Recolher dados através de equipamentos simples mas variados, 
recorrendo continuamente à resolução de problemas práticos; 
   Fazer previsões, observar e formular hipóteses que possam ser testadas;     
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   Usar modos diversificados de apresentar os seus resultados e de os 
comunicar; 
   Desenvolver trabalhos em equipa, discutindo possíveis alternativas para 
um estudo fracassado; 
   Levar a cabo investigações que exijam o contacto directo com a 
comunidade; 
   Identificar notícias variadas relacionadas com a Ciência e discutir como 
ela influência o seu presente e o seu futuro; 
   Usar a Ciência para discutir o modo como a população está a provocar 
alterações no meio físico e social, para construírem atitudes éticas que 
os levem a intervir na criação de um mundo socialmente mais justo e 
com práticas ambientalistas. 
Os conteúdos surgem não em listas concretas mas associados a acções a 
implementar no ensino. Acções essas dividas por quatro temas: “Terra e o espaço”; 
“Sistemas energéticos”; “Sistemas vivos” e “Matéria”. O terceiro tema apenas 
desenvolve estudos da área da Biologia. 
A abordagem de cada tema opera-se através de quatro etapas distintas. A 
primeira, designada “Early Years”, inclui as crianças até o segundo ano de escolaridade; 
a segunda, “Primary Years”, corresponde ao período que vai do terceiro ao quinto anos; 
a terceira, “Middle Years”, engloba o período do sexto ao oitavo anos; finalmente 
“Middle – Senior Years”, abarca o nono e o décimo anos. Neste trabalho apenas se 
analisará o conteúdo do programa australiano para as duas primeiras etapas do ensino. 
Os temas são apresentados por cada etapa separadamente. Iniciam-se pela 
apresentação das competências específicas que este permite desenvolver e das ideias 
chaves que orientam a escolha dos conteúdos a leccionar. Dentro de cada etapa e de 
cada tema, surgem níveis de desenvolvimento. Nos “Early Years” existe o nível um, 
que engloba alunos até ao segundo ano, nos “Primary Years” existe o nível dois, que 
engloba alunos até ao quarto ano, e o nível três, que vai até ao quinto e sexto anos, em 
média. Assim, neste trabalho será especificado o programa em discussão até ao nível 
dois, em todos os temas que englobem estudos de Ciências Físico – Químicas.  
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O tema “Terra e o espaço”, para os “Early Years”, tem associado a si as 
seguintes competências específicas que os alunos deverão adquirir: 
□ Compreender as suas necessidades para que consigam viver com 
qualidade no planeta Terra;  
□ Conseguir planear, recolher e organizar em categorias materiais comuns, 
quer sejam naturais quer sejam manufacturados; 
□ Construir modelos de casas, estradas  paisagens; 
□ Reconhecer ciclos naturais como o dia e a noite, associando-os ao seu 
dia a dia. 
As duas ideias chaves associadas a este tema, que não são mais do que os 
objectivos desta primeira fase do ensino, são: recolher, organizar e partilhar informação 
sobre aspectos do mundo pessoal dos alunos que condicionam as suas vidas; identificar 
sequências e ciclos de eventos naturais que estão relacionados com o seu dia a dia. No 
nível um os alunos exploram as condições climatéricas, registam e transmitem dados 
sobre elas, examinam como estas influenciam a vida da sociedade e o próprio meio. 
Além disso, estudam as sombras e como estas se alteram ao longo do dia, recorrendo a 
registos; descrevem o dia e a noite; analisam as diferentes estações do ano; e discutem 
como o dia e a noite e as estações do ano influenciam o quotidiano da sociedade. 
Nos “Primary Years” desenvolvem-se as seguintes competências específicas: 
□ Compreender a interdependência entre o habitat das plantas, dos 
animais  e das condições físicas do mundo; 
□ Compreender os efeitos dos movimentos da Terra; 
□ Reconhecer que a superfície da Terra sofre constante 
transformações e que as condições climatéricas muito contribuem 
para isso; 
□ Recolher dados de modo diversificado, através de estudos das 
condições climatéricas (construir uma estação meteorológica); 
□ Conhecer a Lua, a Terra e o Sol e a sua relação; 
□ Conhecer e discutir o aspecto do céu diurno e nocturno. 
                
  
                            
                        Capítulo 4                      Ensino das CFQ 
                                                                                                     noutros países 
 
 122
As duas ideias chave são: os estudantes analisam como a Terra sustenta a vida; 
compreendem e descrevem como esta está em permanente mudança e recolhem 
informação de fontes diversificadas de modo a que consigam dar a sua própria 
explicação sobre a relação entre a Terra, a Lua e o Sol. 
No nível dois de desenvolvimento os alunos terão, na áreas da Ciências Físico – 
Químicas, de recolher informação e dados sobre as condições climatéricas e sobre o 
aspecto das sombras ao longo de um dia. Serão pesquisadas explicações para o 
movimento aparente do Sol ao longo do dia e através  de modelos será compreendida a 
relação entre o Sol, a Terra e a Lua. 
O segundo tema, “Sistemas energéticos”, associa a si, nos “Early Years”, as 
seguintes competências: 
□ Compreender que existem diversas formas de utilizar a energia; 
□ Reconhecer a importância que a electricidade, a luz, os aquecimentos e 
os movimentos têm no seu dia a dia, sendo diferentes formas de energia; 
□ Reconhecer a diversidade de aplicações que tem a electricidade; 
conhecer o material de que são feitos o imanes e saber que é graças à 
existência de luz que existem as sombras e o arco – íris; 
□ Compreender, através de jogos, como os objectos se movem e como 
produzem sons. 
As duas ideias chave são: as crianças investigam como a electricidade, a luz, o 
calor, o som e o movimento são formas de energia que eles tão bem conhecem, 
questionam-se, investigam e partilham opiniões sobre a forma como objectos comuns 
funcionam. 
No nível um estudam-se as diversas fontes de energia; agrupam-se e  
classificam-se objectos cujo funcionamento exija as mesmas fontes de energia;   
discute-se os modos de utilizar a energia e como ela deve ser racionalizada; explora-se 
como os objectos se mexem e se podem fazer parar; agrupam-se e classificam-se 
objectos de acordo com o modo como eles se mexem. 
Nos “Primary Years”, este tema permite desenvolver as seguintes competências 
nos alunos: 
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□ Conhecer o funcionamento de aparelhos comuns que recorram à 
electricidade, luz, calor, som e movimento; 
□ Reconhecer os gastos excessivos de energia e projectar modos de 
actuação que os diminuam; 
□ Descrever evidências com ideias científicas simples (como o facto dos 
imanes colocarem corpos em movimento e que componentes são 
necessários num circuito eléctrico); 
□ Desenvolver investigações que permitam explorar as propriedades dos 
diferentes tipos de energia: o som, de que modo ele é produzido, 
modificado e utilizado; luz e como ela é reflectida em superfícies polidas 
diferentes. 
As ideias chave são: os alunos identificam algumas fontes de energia, analisam 
de modo crítico a sua utilização, projectam cenários que permitam diminuir os gastos 
excessivos de energia e analisam sequências em que ocorram transferências de energia 
(em brinquedos, em objectos domésticos e nos transportes). 
No nível dois explora-se um conjunto maior de fontes de energia utilizadas 
diariamente; identificam-se desperdícios de energia, discutem-se modos de os reduzir e 
explora-se o princípio da conservação de energia. Pretende-se ainda que o aluno 
observe, analise e discuta, com os outros elementos da turma, como é que os diferentes 
instrumentos produzem o som; identifique transferências de energia comuns e 
essenciais ao dia a dia, associe o consumo de energia à produção de som e de calor. 
O tema “Matéria” tem, nos “Early Years”, as seguintes competências associadas: 
□ Descrever sensações como cheirar, tocar e testar materiais comuns 
de modo a descrever as suas propriedades; 
□ Compreender como a forma e o material de que é feito um objecto 
tem influência no facto deste flutuar ou não; 
□ Desenvolver investigações tendo por base os sentidos; 
□ Explorar e relatar alterações ocorridas em materiais. 
As ideias chave são: as crianças analisam as características e as propriedades de 
materiais comuns, usando terminologia apropriada para descrever o modo como 
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utilizam e reutilizam esses materiais e desenvolvem estudos para investigar alterações 
ocorridas em materiais comuns. 
No nível um são classificados materiais como sólidos, líquidos ou gasosos, 
através do recurso aos sentidos; descrevem-se características dos materiais usando os 
adjectivos correctos; investiga-se o porquê de empacotar e expor a temperaturas baixas 
os alimentos; classificam-se os objectos recicláveis como papel, vidro, metal e plásticos; 
fazem-se previsões quanto às alterações que ocorrem nos alimentos durante o 
armazenamento, a preparação e a cozedura; estuda-se, de modo sistemático, uma 
propriedade de um material, planeando, investigando-a e registando as alterações que 
ocorrem ao longo do tempo; trocam-se informações e discutem-se outras investigações 
com a turma. 
Para os “Primary Years” são estabelecidas as seguintes competências: 
□ Projectar e levar a cabo investigações que permitam aos alunos testar 
diferentes propriedades dos materiais mais comuns e comunicar os 
resultados; 
□ Analisar as etapas pelas quais a alteração de um material passa; 
□ Explorar materiais que, por serem recicláveis ou reutilizáveis, respeitam 
o meio ambiente; 
□ Adquirir a capacidade de tomar atitudes que previnam a degradação do 
meio ambiente.   
As ideias chave são: os alunos planificam, estabelecem e levam a cabo 
investigações para determinar as propriedades dos materiais, apresentando as suas 
conclusões; estudam e transmitem a estabilidade e as alterações que ocorrem em 
materiais que lhes são comuns, assim como as atitudes a ter face a essas alterações.   
No nível dois os alunos analisam propriedades de materiais comuns, identificam 
como estes são feitos, se são ou não inflamáveis e a sua resistência, comunicando 
sempre os resultados; seleccionam uma propriedade e desenvolvem um estudo 
sistemático sobre ela, apresentando o trabalho feito em suporte informático, e associam 
as propriedades de um material às suas utilidades. Além disso, os alunos investigam 
variáveis que determinam as alterações que se dão nos materiais; planificam e executam 
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investigações que lhe permitam concluir de que material é feito um certo objecto; 
apresentam, recorrendo a formas diversificadas, os modos como um material se altera 
ao longo do tempo; discutem a importância de se recorrer à reciclagem, à reutilização e 
à utilização equilibrada de materiais de modo a que se proteja o meio ambiente. 
Interessa, após a apresentação deste programa, referir que existe um documento 
complementar ao programa, que serve de apoio ao professor, onde os conteúdos surgem 
já especificados por anos e acompanhados de actividades a seguir para a sua 
leccionação.      
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O programa irlandês está subdividido em duas partes, a “Key Stage 1” e a “Key 
Stage 2”. Estabelecendo o paralelo com o sistema vigente em Portugal, estas duas partes 
correspondem ao Primeiro Ciclo: a primeira etapa engloba o primeiro e o segundo anos 
e a segunda o terceiro e o quarto anos. 
Na “Key Stage 1”, o aluno começa a explorar e a fazer observações daquilo que 
o rodeia e encontra soluções para problemas simples que o envolvam, recorrendo a 
materiais simples. As actividades a desenvolver, tendo por base a observação de factos 
que ocorrem no meio envolvente, permitem ao aluno tomar consciência da importância 
que as Ciências e a Tecnologia têm no quotidiano. Deste modo, cria-se no aluno a 
consciência de que deve respeitar, conservar e cuidar o que o rodeia. 
O programa demonstra a preocupação em desenvolver no aluno a linguagem 
científica, através do incentivo constante à troca de informações. Para que compreenda 
em que consiste a Ciência e a Tecnologia, o discente é levado a: 
 Experimentar o desconhecido; 
 Explorar; 
 Elaborar questões; 
 Sugerir ideias; 
 Registar observações; 
 Construir esquemas que ilustrem o que faz; 
 Transmitir o que observou e como agiu; 
 Juntar e separar coisas; 
 Construir; 
 Planear e adoptar procedimentos. 
O programa orienta, em grande parte, o ensino para a realização de actividades 
práticas, cujas etapas de concretização se aproximam às de uma investigação. Neste, 
constam as acções que os discentes devem levar a cabo, em cada uma das três fases da 
investigação (planear, executar e discutir/avaliar). 
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Na Irlanda, os conteúdos integram-se nos temas aglutinadores: “Seres vivos”, 
“Materiais” e “Processos físicos”. O primeiro envolve estudos da área da Biologia, 
enquanto que os dois últimos contêm estudos das Ciências Físico – Químicas. 
No tema “Materiais” estabelece-se uma divisão entre o estudo das propriedades 
dos materiais, as transformações que sofrem e o ambiente. Numa primeira etapa, o 
aluno trabalha com materiais diversificados, comuns no dia a dia; agrupa esses materiais 
conforme as suas propriedades (cor, textura, comportamento e forma); faz uma ligação 
entre as propriedades e as aplicações dos materiais, explorando o porquê das suas 
semelhanças e diferenças. Dentro do tópico “Transformações dos materiais”, o discente 
descobre o efeito do aquecimento e do arrefecimento em alguns materiais como a água, 
o chocolate e a manteiga. Analisa, também, a solubilidade de materiais comuns na água. 
No último subtema – “O ambiente” - estudam-se e discutem-se os problemas ambientais 
que rodeiam o aluno. 
O tema “Processos físicos” é apresentado em quatro subtemas: “Forças e 
energia”, “Electricidade”, “Som” e “Luz”. No primeiro, o aluno compreende que puxar 
e empurrar envolve forças e que estas podem ou não provocar movimentos,   
recorrendo-se sempre a exemplos práticos. Esta análise generaliza-se verificando-se que 
as forças podem alterar o movimento dos objectos, fazendo-os mover de modo diferente 
ou estabilizando-os. No tema “Energia”, exploram-se formas de energia, utilizadas em 
casa e na escola. O estudo da “Electricidade” inicia-se pela discussão das aplicações 
diárias da electricidade, dos perigos inerentes ao seu uso e o estudo das regras básicas 
de funcionamento de aparelhos eléctricos. Com o “Som” explora-se a diversidade de 
fontes sonoras, a possibilidade de produzir sons com vários materiais disponíveis e o 
facto dessa ocorrência implicar a sua vibração. No subtema “Luz” estudam-se as fontes, 
o facto de a luz condicionar a visão e como consegue atravessar certos materiais e 
outros não. 
Na fase seguinte do programa, “Key Stage 2”, o aluno desenvolve os estudos 
iniciados na “Key Stage 1”. As competências a atingir abrangem as anteriores e 
apresentam uma clara progressão: 
 Resolver problemas; 
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 Fazer investigações; 
 Fazer observações; 
 Questionar e responder; 
 Apresentar ideias; 
 Planear de modo mais autónomo; 
 Recolher os dados das observações; 
 Trabalhar metodicamente; 
 Interpretar evidências; 
 Construir, recorrendo a uma maior variedade de materiais;  
 Planear o trabalho e adaptá-lo, sempre que necessário; 
 Avaliar e rever o trabalho; 
 Sugerir aperfeiçoamentos; 
 Desenvolver capacidade de comunicar oralmente, por escrito e 
graficamente. 
Uma breve análise aos pontos anteriores permite concluir que se valoriza 
bastante o processo de investigação. Todo o processo Ensino/Aprendizagem pretende 
desenvolver nos alunos uma atitude científica face à vida. O recurso à investigação é a 
metodologia de eleição, com as três fases que a caracterizam: planear, executar e 
discutir/avaliar. O programa sugere as actividades a desenvolver para a sua 
operacionalização e refere a necessidade de existir uma progressão nas aprendizagens. 
Salienta-se a necessidade de não se limitar sempre às mesmas actividades e exigências. 
Reforça, ainda, o facto das técnicas de informação e comunicação (TIC), da saúde e da 
segurança serem itens que não podem ser negligenciados e que devem estar sempre 
presentes, em qualquer nível do ensino. Como exemplo da progressão proposta pelo 
programa na fase da planificação da investigação, a “Key Stage 1” indica que o 
professor tenha um papel central, sendo as actividades projectadas por si; o aluno 
apenas deve tomar consciência do que vai fazer. Na “Key Stage 2” os alunos são 
conduzidos a desenvolver e projectar tarefas, numa postura mais activa, mostrando já 
algum conhecimento do método científico. 
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A nível dos conteúdos a “Key Stage 2” revela uma progressão, mantendo-se os 
temas e subtemas da fase anterior. O estudo das propriedades dos materiais retoma a 
análise das semelhanças/ diferenças entre estes e a sua selecção para construir os 
objectos tendo em conta a sua futura utilidade. Discute-se a existência de materiais 
naturais e manufacturados e investiga-se as diferenças entre as propriedades de sólidos, 
líquidos e gases (tendo como base de estudo a água nos três estados físicos). 
Relativamente às transformações dos materiais, é retomado o estudo da solubilidade em 
água e discutem-se as transformações desejáveis/não desejáveis dos materiais.   
Verifica-se, ainda, que a temperatura altera os materiais (estudando-se, neste ponto, as 
mudanças de estado pelo ciclo da água). O aluno é levado a compreender que, se uma 
transformação provoca a formação de novos materiais, esta é permanente, estudando-se 
a corrosão e possíveis métodos para a controlar. Os problemas ambientais voltam a ser 
alvo de estudo. 
No tema “Processos físicos”, é retomado o subtema “Forças e energia”, através 
da análise das diferentes fontes de energia utilizadas e a sua proveniência.    
Distinguem-se as que são renováveis das que não são e explora-se a necessidade de 
racionalizar a energia. Aprofunda-se o estudo da alteração dos movimentos e das formas 
dos objectos pelas forças e analisa-se o efeito do atrito nos movimentos. 
Na “Electricidade” aprofunda-se o domínio das regras de segurança, associadas 
ao manuseamento de aparelhos eléctricos e construem-se circuitos simples. Com estas 
tarefas, estuda-se a condução ou não da corrente eléctrica por alguns materiais.    
Estuda-se, ainda, o efeito provocado pelo aumento da corrente. A abordagem do “som” 
efectua-se a partir do princípio que a sua produção implica a necessidade de fazer vibrar 
a fonte, explora-se o facto de o som necessitar de um meio para se propagar e de como 
se propaga de modos distintos, em meios diferentes. Por último, o tema “luz” leva ao 
estudo de fenómenos como as sombras e a reflexão da luz por superfícies polidas. 
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 O programa implementado na Inglaterra para o ensino das Ciências revela 
semelhanças ao irlandês. Este também se encontra dividido nas “Key Stage 1” e “Key 
Stage 2”, as competências relacionadas com o processo de investigação voltam a ser as 
seleccionadas para serem desenvolvidas nos alunos. O quadro que se segue ilustra-o: 
 
Na Key Stage 1  
O aluno deve ser capaz de: 
 
Na Key Stage 2 
O aluno deve ser capaz de: 
 
Planear 
a) Questionar e pesquisar para obter 
respostas; 
b) Usar informação e experiências 
simples para obter repostas; 
c) Discutir o que poderá acontecer, 
antes de decidir o que fazer; 




a) Colocar questões que possam ser 
investigadas cientificamente e decidir 
como encontrar as respostas; 
b) Considerar as diferentes naturezas 
das fontes de informação que lhes 
possam dar as respostas; 
c) Projectar o que possa acontecer e 
tentar procedimentos antes de decidir 
o que fazer; 
d) Fazer testes e comparações, alterando 
um factor mantendo os outros de 
modo a que se observem as 
consequências disso. 
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Na Key Stage 1 
O aluno deve ser capaz de: 
Na Key Stage 2 
O aluno deve ser capaz de: 
Obter e apresentar os resultados 
e) Seguir instruções simples e não 
descuidar as regras de segurança; 
f) Explorar, recorrer aos sentidos e 
registar as observações e medições 
qualitativas feitas; 
g) Apresentar os resultados 
recorrendo a modos diversificados, 
incluindo as TIC. 
Obter e apresentar os resultados 
e) Usar equipamento simples e 
material apropriado, tomando 
sempre precauções para controlar 
os riscos; 
f) Fazer observações e medições 
sistemáticas, recorrendo a 
instrumentos electrónicos que o 
permitam; 
g) Registar os dados repetindo as 
medições sempre que for 
necessário; 
h) Recorrer a um leque ainda mais 
variado de registo de dados. 
Analisar os resultados e avaliar 
h) Fazer comparações simples que 
levem à identificação de ligações 
também simples; 
i) Comparar os resultados com as 
previsões feitas, explicando as 
divergências e convergências com 
o conhecimento que dominam; 
j) Rever todo o seu trabalho e 
finalmente apresentá-lo aos seus 
colegas. 
 
Analisar os resultados e avaliar 
i) Fazer comparações e identificar 
associações dentro do que 
obtiveram ou com outros registos; 
j) Usar observações, medições e 
outros registos para elaborar 
conclusões; 
k) Analisar se estas conclusões estão 
de acordo com as previsões feitas 
ou se devem ser ajustadas; 
l) Usar o seu conhecimento científico 
para explicar os dados obtidos; 
m) Rever o seu trabalho e o dos outros 
descrevendo o seu significado 
assim como as suas limitações. 
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 É clara a aposta que se faz no método científico, existindo uma preocupação em 
progredir à medida que se avança na escolaridade. O objectivo central do programa é 
que o aluno consiga levar a cabo, no final do Primeiro Ciclo, uma investigação 
completa, ainda que simples, como exige o nível em discussão. 
Quanto aos conteúdos, estes surgem de um modo semelhante aos do programa 
irlandês, consignados em três temas: “Processos e seres vivos”, “Materiais e suas 
propriedades” e “Processos físicos”. Cada tema abarca conteúdos que são desenvolvidos 
por seis níveis de progressão distintos, sendo, em média, os primeiros quatro níveis 
desenvolvidos no Primeiro Ciclo. O primeiro e segundo nível constituem a “Key Stage 
1”, o terceiro a “Key Stage 2” e o quarto reserva-se aos alunos mais avançados da “Key 
Stage 2”. Este programa apresenta, ainda, o perfil que o aluno deve ter, no final de cada 
um dos níveis que constituem o ensino em Inglaterra, de modo a estar apto a transitar 
para o nível seguinte. Neste país existe a possibilidade de, em cada disciplina, existirem 
alunos a frequentar o mesmo ano escolar, embora encontrando-se em níveis de 
desenvolvimento diferentes.  
O primeiro tema apresentado no programa inglês desenvolve estudos de 
Biologia; os outros dois pertencem ao domínio das Ciências Físico – Químicas. 
Na “Key Stage 1”, o tema “Materiais e suas propriedades” está dividido em dois: 
“Agrupar materiais” e “Transformações dos materiais”. Com o primeiro pretende-se que 
os alunos usem os sentidos para reconhecer semelhanças e diferenças entre os materiais 
mais comuns. A partir deste estudo, devem formar-se grupos de materiais, tendo como 
base de classificação a relação entre suas propriedades e as utilidades. Por último, os 
alunos deverão saber os nomes desses materiais e reconhecer o facto de alguns deles 
serem naturais. No segundo subtema solicita-se que os alunos descubram as alterações 
das formas dos materiais através dos processos de comprimir, esticar, dobrar e torcer. 
Explora-se e descreve-se a transformação de certos materiais, quando aquecidos ou 
arrefecidos (água, chocolate....). No final do nível um o aluno deve conhecer certas 
propriedades dos materiais e descrevê-las. No final do nível dois já deve conseguir 
descrever semelhanças e diferenças entre os materiais; conhecer mais propriedades; 
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agrupar os materiais em conformidade com essas propriedades e descrever modos de 
transformar os materiais (por aquecimento, arrefecimento, compressão e distensão).   
Na “Key Stage 2” o tema “Materiais e suas propriedades”, para além de 
englobar os dois subtemas acima mencionados, acrescenta um terceiro “Separar 
misturas de materiais”. No primeiro, comparam-se objectos e materiais comuns, com 
base nas suas propriedades e estabelecem-se relações entre estas e as respectivas 
aplicações. Aprofunda-se o estudo das propriedades, recorrendo à análise da 
condutividade térmica e eléctrica por parte de alguns dos materiais. Por último, 
estudam-se as diferentes propriedades de sólidos, líquidos e gases, de acordo com a sua 
facilidade de fluir, manter a forma e o volume. O segundo subtema “Transformações 
dos materiais” inclui o estudo das transformações, decorrente da mistura dos materiais 
(solubilidade), do aquecimento ou arrefecimento. Apresenta-se a temperatura como uma 
medida que traduz o aquecimento ou arrefecimento dos objectos e estudam-se 
transformações reversíveis como a dissolução e as mudanças de estado (ligadas à 
compreensão do ciclo da água). Por fim, explora-se que nem todas as transformações 
são reversíveis, nomeadamente as que levam à formação de novos materiais, também 
úteis, estudando-se as combustões. O último subtema explora os processos físicos de 
separação de misturas e a capacidade dos alunos para seleccionar o processo mais 
adequado em casos simples de separação.  
No final do terceiro nível o aluno já deve: conseguir agrupar os materiais de 
acordo com a relação propriedades/ utilidades; conseguir explicar o porquê da utilização 
de certos materiais em situações concretas e reconhecer que certas alterações são 
reversíveis e outras não, de tal modo que as alterações que ocorrem nos materiais 
englobam-se todas nestes dois tipos. No final do nível quatro o aluno deve já mostrar 
domínio completo do projectado para os outros níveis, conseguindo descrever as 
diferenças entre as propriedades dos diversos materiais e como estas determinam a sua 
classificação; deve também descrever métodos para separar misturas de substâncias 
simples; usar termos científicos para descrever alterações que ocorrem nos materiais; 
utilizar os seus conhecimentos sobre transformações reversíveis e irreversíveis para 
prever em qual dos dois tipos se encaixa uma outra transformação. 
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 O tema “Processos físicos” tem duas fases distintas de desenvolvimento durante 
a “Key Stage 1” e a “Key Stage 2”. No primeiro estádio, o tema divide-se em três 
subtemas: “Electricidade”, “Forças e movimentos” e “Luz e som”. No primeiro, 
discutem-se as inúmeras aplicações da electricidade no dia a dia, estudam-se circuitos 
simples em série e a função de um interruptor nesses circuitos. O segundo, explora 
movimentos comuns, o conceito de força a partir de actividades como puxar e empurrar 
e ainda que acelerar, travar e alterar a direcção de um movimento são consequências da 
aplicação de forças. O estudo do terceiro subtema inicia-se pela análise da existência de 
diferentes fontes de luz, entre as quais o Sol, sendo a escuridão a ausência dela. 
Finalmente, aborda-se o som, identificando-se a existência de diferentes tipos e fontes, 
estuda-se a sua produção, propagação e o modo como o escutamos. 
 No final do nível um o aluno deve conseguir comunicar observações de 
alterações provocadas na luz, no som e nos movimentos; deve também reconhecer que o 
som e a luz provém de fontes diversificadas, ficando já a conhecer algumas delas. No 
nível dois deve reconhecer certos fenómenos físicos, conseguindo já descrever 
semelhanças e diferenças entre eles; deve também compreender a função dos 
componentes mais simples de um circuito eléctrico; distinguir intensidades de brilho, 
cores da luz, intensidade do som e sons diferentes e deve comparar movimentos que 
divergem em termos de velocidade e direcção.   
 No que diz respeito à “Key Stage 2” o tema em análise divide-se em quatro 
subtemas: “Electricidade”, “Forças e movimentos”, “Luz e som” e “Terra e o que a 
envolve”. Para o estudo do primeiro, montam-se circuitos simples com novos 
componentes e analisa-se o aumento do brilho das lâmpadas num circuito, em virtude 
do aumento da intensidade de corrente que o atravessa. Estudam-se os símbolos dos 
aparelhos eléctricos simples e a representação esquemática dos circuitos montados. O 
segundo subtema aborda forças atractivas e repulsivas, de origem magnética, e ainda a 
força gravítica como outro exemplo de força atractiva. Estuda-se a força de resistência 
do ar e a força de atrito, sendo ambas analisadas como forças que retardam o 
movimento, podendo mesmo impedi-lo. Ainda neste subtema explora-se a existência do 
par acção – reacção, da intensidade de uma força e a análise da sua direcção. Na “Luz e 
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o som” estuda-se que a luz tem origem na fonte e que não consegue atravessar certos 
materiais, dando origem a sombras. Examina-se a reflexão da luz em superfícies 
polidas, e ainda o facto de só ser possível visualizar um objecto se a luz que difunde 
entrar nos nossos olhos. Quanto ao som, estuda-se o facto deste ser produzido por fontes 
que vibram e não ser produzido por todas as vibrações. É possível alterar a intensidade e 
a altura dos sons, a partir do modo como a fonte vibra. Discute-se ainda a necessidade 
de o som ter um meio para se propagar, seja ele sólido, líquido ou gasoso. O último 
subtema envolve os estudos de astronomia. Exploram-se as formas do Sol, da Terra e da 
Lua, o movimento aparente do Sol e a sua influência no aspecto das sombras ao longo 
do dia. Estudam-se, igualmente, os movimentos da Terra e o movimento de translação 
da Lua. 
 No final do nível três o aluno deve já relacionar as causas e os efeitos de alguns 
processos físicos, dando já uma explicação científica simples para o facto e conseguir 
fazer generalizações. No nível quatro o aluno terá de mostrar um domínio completo dos 
conteúdos abordados em toda a “Key Stage 1 e 2”, descrevendo e dando explicações 
científicas de fenómenos físicos simples, fazendo já vários tipos de generalizações para 
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No programa em vigor neste país é evidente que o ensino das Ciências encoraja 
os alunos a desenvolver a curiosidade, a explorar e compreender o mundo que os rodeia. 
Deste modo, ajuda-os a compreender a sociedade e o mundo em que vivem e até a eles 
próprios; suscita a sua curiosidade natural, estimulando o questionamento e a 
necessidade de aprender ao longo da vida; desenvolve-lhes o método científico que 
possibilita a resolução de problemas de modo crítico; permite-lhes actuar em sociedade 
de forma responsável; desenvolve neles atitudes positivas face à Ciência, fazendo-os 
apreciar o seu contributo e impacto na sociedade. De acordo com o consignado no 
programa escocês, o desenvolvimento científico depende da criatividade e da 
imaginação. Por isso, estas são duas características a desenvolver, nunca devendo ser 
descuidadas, mas antes interligadas à curiosidade. 
Os conteúdos distribuem-se por três temas, que englobam a maior parte das 
áreas científicas e abrangem a realidade directamente ligada às crianças: “Terra e 
espaço”, “ Energia e forças” e “Seres e processos vivos”. Uma vez mais, defende-se que 
o ensino em contexto é vantajoso, por permitir à criança fazer associações entre as 
investigações que vai desenvolvendo, de modo a compreender o ensino como um todo e 
não como algo fragmentado.  
No programa apresentam-se três vertentes a desenvolver no aluno: os conteúdos, 
as competências e as atitudes. Os conteúdos são apresentados em seis níveis de 
desenvolvimento, sendo os primeiros quatro correspondentes ao Primeiro Ciclo. O 
programa clarifica o que se ensina em cada nível, sendo rico em metodologias que 
permitem a sua concretização. Refere ainda a importância de ter presentes as questões 
de saúde e de segurança, em qualquer momento de ensino, dada a sua importância. 
O primeiro tema, “Terra e o Espaço” é dividido em três subtemas: “ Terra no 
espaço”, “ Materiais da Terra” e “ Mudanças nos materiais”. No primeiro, o aluno 
analisa os movimentos da Terra e da Lua, bem como os seus efeitos. Estudam-se os 
planetas do Sistema Solar e explora-se um pouco mais o Universo, incluindo a sua 
origem. Com os “ Materiais da Terra” pretende-se que o aluno proceda a um 
levantamento dos materiais mais comuns e das suas propriedades. A partir daí deve 
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conseguir estabelecer uma ligação entre as propriedades dos materiais e as suas 
aplicabilidades. Estuda-se a água, a sua utilidade, a necessidade da racionalização do 
seu uso e o seu ciclo, de modo a permitir a exploração dos estados físicos e das 
mudanças de estado. Ainda no mesmo subtema analisam-se as várias transformações 
que os materiais podem sofrer, quer por acção de forças, quer por variações da sua 
temperatura. Examina-se a solubilidade de materiais na água, a relação que esta tem 
com a sua poluição e a purificação.  
O segundo tema “Energia e Forças” está também dividido em três subtemas: 
“Propriedades e utilização da energia”, “Conversão e transferência de energia” e 
“Forças e seus efeitos”. No primeiro, o aluno toma consciência do que é a energia, pelo 
uso dos seus sentidos (por exemplo: o Sol é fonte de luz e calor), discute o seu uso 
desmedido e ainda as formas de racionalizar os gastos excessivos de energia.    
Estudam-se algumas propriedades da luz e do som, nomeadamente a reflexão e a 
natureza ondulatória. Por último, inicia-se o estudo da electricidade, através da 
montagem de circuitos eléctricos, explorando-se a existência de materiais bons e maus 
condutores, compreendendo a necessidade de conhecer e aplicar as regras de segurança 
no manuseamento de aparelhos eléctricos. Em “Conversão e transferência de energia” 
aborda-se o facto de os alimentos darem aos seres vivos energia para estes se 
movimentarem, explorando-se a transferência e conversão de energia. Também se 
estudam as conversões de energia que ocorrem dentro dos circuitos eléctricos. No 
último subtema, os alunos examinam o conceito de força, através de exemplos, 
compreendendo como esta pode ter diferentes naturezas (repulsão/ atracção; contacto/ 
distância). 
O último tema, “ Seres e processos vivos”, encontra-se também divido em três 
subtemas: “Variedades e características dos seres vivos”, “O processo da vida” e 
“Interacções dos seres vivos com o seu habitat”. No entanto, este tema desenrola-se 
tendo por base os conteúdos pertencentes à Biologia e não às Ciências Físico – 
Químicas, não sendo por isso fonte de discussão. 
No que diz respeito às competências, a investigação e tudo o que ela implica 
(planear, observar, formular hipóteses, prever, recolher evidências, procurar, discutir, 
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comunicar...) surge como principal pilar para o seu desenvolvimento. Deste modo, o 
ensino deve ser centrado na resolução de tarefas, que devem passar por três momentos 
distintos: preparação, execução e discussão. As competências consagradas no programa 
escocês estão ligadas às três fases do processo de investigação, tendo em conta o nível 
de desenvolvimento em que o aluno se encontra: 
a) Fase de preparação: compreende, planeia, faz previsões e avalia. 
b) Fase de execução: observa, determina e recolhe dados de modo 
diversificado. 
c) Fase de discussão: elabora documentos que traduzam o seu trabalho, 
interpreta-os, avalia-os e transmite-os. 
Pretende-se que o aluno, no final do Primeiro Ciclo, assuma uma atitude 
científica. O processo de aquisição de literacia científica é, assim, iniciado. O aluno 
compreende a necessidade de continuar a aprender, de respeitar, de se preocupar com os 
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 O Primeiro Ciclo consiste no início dos estudos que serão consolidados nos 
outros ciclos. É já nesta fase que os discentes desenvolvem a capacidade de estabelecer 
ligações entre as causas e os efeitos. Ao professor cabe o papel principal de ajudar os 
alunos a dar os primeiro passos, os mais difíceis. 
De acordo com o programa francês, os alunos devem, neste Primeiro Ciclo, 
desenvolver as seguintes capacidades: manipular, construir, observar, comparar, 
agrupar, experimentar, procurar respostas, discuti-las em grupo, anotar, fazer listas e 
elaborar documentos escritos, com a ajuda do professor. Para que tal seja possível, o 
professor deve orientar cada actividade, elaborando um guião, cuja concretização terá 
de ser coordenada por ele. Este programa faz duas referências gerais, a considerar em 
todo o processo Ensino/Aprendizagem: ter presentes as regras de segurança e a 
necessidade de se recorrer às técnicas de informação e comunicação. Nesta faixa etária, 
o computador é muitas vezes encarado apenas como um universo de jogos virtuais, 
horizonte que deve ser alargado pela escola. 
 Em França, o programa para o ensino das Ciências apresenta quatro temas a 
desenvolver. Com o primeiro, “Do espaço familiar até aos espaços longínquos”, 
pretende-se que o aluno se aperceba que aquilo que vê e onde está existe mas que, para 
além disso, existe muito mais. Assim, desenvolve-se a noção de espaço/tempo e as 
características diversificadas desse mesmo espaço/ tempo. O segundo tema, “O tempo 
que passa”, vem no seguimento do anterior. O discente deve tomar consciência de que 
existem diversas manifestações da temporalidade e, por isso, é necessário o recurso a 
instrumentos que permitam estruturar o tempo: calendários, relógios, entre outros. “ A 
Matéria” é o terceiro tema e, com ele, a criança desenvolve a noção de matéria e da 
diversidade dos seus estados. Para que isto seja conseguido, recorre-se a experiências 
simples, que envolvam o uso do termómetro em situações do quotidiano (por exemplo 
na evaporação da água), estudando-se, assim, o estado sólido e líquido. O gasoso deixa-
se para anos posteriores. Com último tema, “Os objectos e os materiais” procura-se que 
o aluno conheça as utilidades de objectos comuns e descubra outras, estabelecendo uma 
ligação entre as propriedades e sua respectiva utilização. O estudo da electricidade 
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também se inicia neste tema. Os alunos devem compreender, através da montagem de 
circuitos eléctricos, que existem materiais que são bons condutores da corrente eléctrica, 
ao passo que outros não. Examinam-se, ainda, as regras de segurança no manuseamento 
dos aparelhos eléctricos.  
O documento analisado culmina com a apresentação das competências a atingir 
no final do Primeiro Ciclo e que se encontram divididas por contextos como espaço, 
tempo, seres vivos, matéria, objectos e técnicas de informação e comunicação, que vão 
de encontro aos diversos temas abordados no programa. Essas competências são 
semelhantes às competências essenciais específicas, estabelecidas no programa 
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Comparação com Portugal 
A comparação destes programas com o que está vigente em Portugal exige que 
se considere os currículos de 1992 e de 2001. 
Um facto que ressalta logo, por contraste com as NOCs, é que todos os 
programas contêm os conteúdos a serem leccionados. Em todos eles denota-se a 
consciência de que cada docente tem apenas que concretizar um programa e não 
elaborá-lo. Existem países, como o Canadá e a Austrália, em que os conteúdos não 
surgem por anos mas por ciclos para o caso do Canadá, ou por níveis de 
desenvolvimento para o caso da Austrália.  No entanto, elaboram-se documentos 
complementares que permitem objectivar mais o programa, onde os conteúdos já são 
distribuídos por anos lectivos e onde também constam estratégias diversificadas de 
ensino que facilitam a implementação dos programas (conteúdos e princípios 
orientadores).  
Analisou-se esse documento complementar utilizado na Austrália, que serve de 
material de apoio para os professores. Foi interessante constatar que ele enriquece mais 
o programa, não só porque especifica e apresenta actividades para a leccionação, mas 
porque dá dicas e chama a atenção para realidades associadas aos alunos que, por vezes, 
são descuidadas, comprometendo a qualidade de ensino. Por exemplo, faz-se referência 
à necessidade de o aluno expor as suas próprias explicações sobre os fenómenos que vai 
observando. Esta é uma questão central no ensino, à qual nem sempre se dá a devida 
atenção. Nenhum aluno entra no ensino formal como “uma tábua rasa”. Todos possuem 
saberes, resultantes das experiências vividas até então. Frequentemente, estes conceitos 
são errados e extremamente resistentes porque para o aluno, que os criou, são providos 
de todo o sentido. 
Quando inicia o ensino formal, a criança só poderá reter as novas aprendizagens 
se estas se “encaixarem” naquilo que já sabe, se constituírem um todo coerente com o 
que detém. Se as ideias que o aluno possui não forem correctas, dificilmente se vão 
adequar ao que aprende de novo, o que o impede de adquirir aprendizagens 
significativas, bloqueando o processo Ensino/Aprendizagem. Para que isto não 
aconteça, é essencial que o aluno exponha sempre as suas explicações, como se prevê 
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neste documento australiano. Assim o professor consegue avaliar se o discente possui 
ou não ideias erradas. Se isso acontecer, o aluno terá que se sentir descontente com elas 
e ter vontade para as alterar. Trata-se de mais uma tarefa da responsabilidade do 
professor: levar o aluno a ficar insatisfeito. Deste modo, torna-se mais fácil conseguir 
que este substitua as concepções erradas pelas novas concepções. 
O Currículo implementado em 1992 no nosso país é diferente das NOCs na 
medida em que apresenta, por anos lectivos, os conteúdos programáticos e acresce até 
algumas actividades a concretizar no ensino. Englobando uma selecção de conteúdos 
muito próxima ao programa neozelandês, inglês, escocês e australiano. Os outros 
programas analisados englobam menos conteúdos que o português. O francês não 
apresenta estudos de: astronomia, som, luz, ar, água, mecânica e problemas ambientais. 
No irlandês não se estuda os sinais de segurança, nem se fazem estudos do âmbito da 
astronomia. No canadiano não constam estudos sobre o som, os sinais de perigo, o ar, 
de mecânica, electricidade e problemas ambientais. Facto que leva a concluir que a 
selecção feita no programa português, apresentado em 1992, não deve ser descuidada 
porque é bastante rica e valoriza o estudo das Ciências Físico – Químicas no Primeiro 
Ciclo. 
É interessante constatar que ao nível dos princípios orientadores verifica-se uma 
concordância entre os programas dos diferentes países analisados, inclusivé com os dois 
currículos portugueses em consideração. Todos defendem a necessidade de se apostar 
num ensino prático, onde as estratégia de eleição para o ensino das Ciências é a 
investigação, de tal modo que seja possível dar a conhecer ao aluno o método científico. 
Tal permite ao aluno perceber a evolução científica e tecnológica, o facto de ter sido 
perpetrada por pessoas que conferiram ao progresso etapas nem sempre lineares e bem 
sucedidas. Contudo, o culminar foi sempre revestido de progressos e, sem a Ciência, 
quase tudo aquilo a que recorremos no dia a dia não seria possível. No programa 
português implementado desde 1992, nota-se uma preocupação em levar o aluno a saber 
realizar uma investigação apenas no prólogo do programa e não no seu 
desenvolvimento. Quanto às NOCs não se pode sequer fazer uma apreciação sobre este 
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assunto porque estas não contêm nenhum programa de onde se possa analisar se há ou 
não efectivamente recurso a investigações. 
 Mas a concordância de princípios continua, todos defendem que os estudos 
devem começar sempre pelo concreto, pelo que é próximo ao aluno, e só depois passar 
ao globalizante e mais abstracto; deve-se progredir e não repetir; o ensino deve-se 
desenrolar dentro de um contexto de modo a que o aluno tenha consciência de que o que 
estuda lhe permite compreender o que o rodeia, vendo assim a relação importantíssima 
entre a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade, embora o programa português de 1992, 
como se discutiu no Capítulo 1, acabe muitas vezes por o não concretizar. Ter em 
atenção estes aspectos ajuda a criar, no aluno, uma predisposição para aprender Ciência, 
o que permite um ensino mais significativo. Daí serem princípios por todos defendidos.          
Algo em que a NOCs se assemelham mais, do que o programa de 1992, com os 
programas anteriormente analisados é no conceito de competência. A Nova Zelândia, 
por exemplo, que apresenta um programa extremamente completo (com conteúdos, 
operacionalizações para o ensino, referências de como avaliar os alunos, estratégias para 
flexibilizar o ensino ajustando-o a todos, condições sociais que o aluno deve usufruir 
para ter sucesso escolar e ainda exemplos concretos de como desenvolver um conteúdo 
dentro de um certo contexto) estabelece metas finais, tal como as competências gerais 
patentes nas NOCs, e ainda metas a atingir no final de cada tema que se estuda, à 
semelhança das nossas competências específicas. Este programa engloba os dois 
currículos portugueses em discussão, mas de um modo mais completo. É um exemplo a 
seguir: num só documento consegue-se apresentar todo o material que é necessário para 
se concretizar o ensino projectado, sem deixar dúvidas quanto ao modo como tal deve 
ser feito. 
Mas este não é o único país que fala em competências, o Canadá, a Austrália, a 
Irlanda, a Inglaterra e a Escócia também as estabelecem. No entanto, a Escócia, a 
Irlanda e a Inglaterra seleccionam competências apenas ligadas à investigação, o que 
mostra o investimento que estes países fazem neste método de ensino.  
Outro facto que interessa referir é que os programas da Inglaterra, da Nova 
Zelândia, do Canadá e da Irlanda têm a preocupação de estabelecer o perfil que o aluno 
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deve apresentar no final de cada etapa, de modo a que possa ser uniformemente 
avaliado, só transitando para a etapa seguinte se o seu perfil for o estabelecido. No 
programa português de 1992 nenhuma referência é feita sobre a avaliação, a não ser a 
apresentação dos objectivos a atingir, e nas NOCs surge o perfil do aluno para o final do 
ensino básico e as competências específicas, o que é muito vago. É importante 
apresentar esse perfil, para cada tema e para cada etapa do ensino, de modo a que se 
uniformize aquela que é uma das questões mais difíceis no ensino, a avaliação. 
Existem países, por exemplo a Inglaterra e a Nova Zelândia, onde é possível 
existir alunos no mesmo ano lectivo mas em níveis de ensino diferentes. Esta aposta, 
torna o ensino mais personalizado, atento às características de cada um mas, ao mesmo 
tempo, é difícil de implementar. Será que com apenas um professor na sala de aula, é 
possível concretizar com sucesso esta diferenciação? Se não existir uma preparação dos 
docentes para a diferenciação pedagógica, ou mais que um docente por sala, é difícil de 
pôr em prática, pois alguns alunos são prejudicados, porque a atenção de que necessitam 
não lhes é dada.  
Sob forma de conclusão podemos afirmar que uma unificação entre os dois 
currículos portugueses, enriquecida com operacionalizações e propostas de ensino que 
condicionassem a concretização dos princípios orientadores, que o docente não deve 
descuidar, iria dar origem a um documento equivalente ao elaborado por países que, em 
estudos internacionais de literacia, ocupam lugares cimeiros. No entanto, um programa 
bem elaborado não é, por si só, garantia de um ensino eficaz. Mas é mais um contributo, 













No Primeiro Ciclo, a escola deve proporcionar aos alunos mais do que as 
actividades clássicas de ler, escrever e contar. É necessário levá-los a experimentar. 
Aprender sobre Ciência e Tecnologia é adquirir o passaporte para a compreensão do 
mundo em que se vive e, assim, adaptar-se cada vez mais a ele. Quanto mais cedo isso 
acontecer, melhor.  
Implementar um ensino experimental, associado às Ciências, exige um 
investimento considerável, principalmente a nível da formação dos professores que o 
concretizam. No entanto, trata-se de um passo imprescindível, uma vez que irá 
proporcionar a alfabetização científica, que se defende desde há muito. 
Aprender Ciência permite compreender o mundo em que vivemos. Esta 
aprendizagem incentiva o aluno a clarificar as suas ideias, a questionar, a testar 
explicações através de medições/ observações e a usar o que descobriu para responder 
às suas questões iniciais. Para isso, o ensino deve ser correctamente orientado, tendo por 
base as diferentes fases de um processo de investigação que, como se viu, constitui uma 
das maiores preocupações dos programas de outros países bem sucedidos, anteriormente 
apresentados.  
A Ciência e a Tecnologia influenciam cada vez mais os aspectos da vida 
quotidiana, do trabalho, da diversão e até mesmo em casa. A nossa dependência destas 
duas vertentes do conhecimento exige um elevado nível de cultura científica, que só é 
possível graças a um ensino bem programado e correctamente implementado, que tenha 
em atenção a necessidade de partir daquilo que envolve o aluno e recorrer, sempre que 
possível, a actividades que lhe permitam conhecer o método científico. Além disso, é 
importante que os alunos participem em actividades variadas para que lhes seja 
assegurada a oportunidade de desenvolver, verdadeiramente, as competências 
consagradas nas Novas Orientações Curriculares.    
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Com este quinto e último capítulo deseja-se dar um contributo para tornar mais 
objectivas e concretizáveis as NOC7, uma vez que estas se centram na apresentação das 
competências a atingir descuidando-se nas orientações de como as concretizar, 
tornando-se assim incompletas e de difícil implementação. Deste modo, propõe-se um 
plano de ensino que visa orientar os professores do 1º Ciclo para o ensino das Ciências 
Físico – Químicas. A selecção das estratégias a incrementar teve em atenção as ideias 
supracitadas, as estratégias consideradas mais úteis e em que parte estão expressas nos 
programas abordados no capítulo anterior, o perfil estabelecido para o aluno no final do 
Primeiro Ciclo, todas as competências específicas estabelecidas e os princípios patentes 
nas Novas Orientações Curriculares. Importa aqui referir que é uma proposta da autora, 
com experiências de ensino cuja viabilidade importa testar, por professores e alunos do 
1º Ciclo, numa fase posterior.  
O plano elaborado está organizado pelos quatro temas aglutinadores que as 
NOCs apresentam. Optou-se por não alterar este facto já que seguir temas gerais é 
prática comum em vários países, como se analisou anteriormente. No entanto, as NOCs 
não são claras quanto aos conteúdos a leccionar em cada um desses temas, nem como os 
leccionar. Assim, estes foram seleccionados com base no programa ainda em vigor 
desde 1992 (que a este nível não se afasta dos outros países analisados) e em sugestões, 
apresentadas pela autora, baseadas em pesquisas feitas por bibliografia relacionada com 
o tema. Para associar os conteúdos a cada um dos temas analisou-se o programa em 
vigor para o 3º Ciclo, que segue os mesmos temas globais e pretende ser uma 
continuidade do 1º Ciclo, embora no presente ainda não o seja. Todas as selecções 
efectuadas tiveram em atenção o facto de ser sempre  necessário que o aluno comece 
por compreender a realidade que o envolve, de não se deparar com conteúdos 
demasiado complexos e ainda de atingir as competências estabelecidas pelas NOCs para 
o 1º Ciclo.  
Os quatro temas aglutinadores são: “Terra no Espaço”, “Terra em 
Transformação”, “Sustentabilidade na Terra” e “Viver melhor na Terra”. Fez-se então 
uma selecção dos conteúdos a leccionar em cada um dos temas, das estratégias para o 
                                                 
7 NOC – Novas Orientações Curriculares. 
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conseguir e do material necessário a essa concretização, construindo-se um plano de 
ensino.  
Importa ressaltar, antes de apresentar o referido plano, certos aspectos a ter em 
conta, no decurso de todo o processo Ensino/ Aprendizagem. Assim, é importante tirar 
sempre proveito daquilo que o aluno já sabe de um assunto, antes de o estudar (que 
pode ser abordado através de actividades pré - laboratoriais que visam fazer esse 
levantamento, por questionários), ter presentes as regras de segurança e o recurso às 
novas tecnologias. Interessa também não esquecer que cada aluno aprende ao seu 
próprio ritmo e não se pode esperar que todos alcancem, simultaneamente, o mesmo 
patamar de conhecimento. Se este facto for ignorado e se transitarem alunos para níveis 
superiores sem que estes dominem o antecedente, isso pode ser comprometedor para o 
sucesso do ensino. Para facilitar o processo de ensino e de avaliação dos alunos a 
proposta que se segue é apresentada em dois níveis distintos de desenvolvimento, cada 
um a desenvolver ao longo de dois anos lectivos. O aluno só deverá transitar para o 
segundo nível quando demonstrar dominar o primeiro. O ideal é que o aluno conclua os 
quatro anos de Primeiro Ciclo com os dois níveis de desenvolvimento conseguidos. Se 
tal não se verificar, este não deve transitar para o Segundo Ciclo sem que essa 
informação conste no seu Processo Individual. Assim, os professores que acompanharão 
esse discente no ciclo seguinte serão portadores de informações úteis a seu respeito, o 
que lhes permitirá condicionar a não formação de lacunas.  
 
Tema 1: “ Terra no Espaço” 
Nível 1 
Conteúdos Experiências possíveis de aprendizagem 






 Dia e Noite 
 
 Confrontar representações e descrições, feitas pelos alunos, para 
representar a Terra com evidências científicas e que demonstrem a 
sua forma real (imagens de satélites, globos terrestres, fotografias 
aéreas). 
 
 Construir desenhos que ilustrem as actividades feitas durante o 
dia e a noite, quer por parte dos alunos, quer da dos que lhes são 
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 Sol e Lua 
próximos. 
 Discutir sobre as diferenças entre o céu diurno e o céu nocturno, 
assim como as diferenças entre as temperaturas do dia e da noite.   
 Partindo de um modelo, relacionar a sucessão dos dias e das 
noites com o movimento de rotação da Terra, bem como a duração 
do dia e da noite, com o período de rotação da Terra. 
 
 Observar as alterações das condições climatéricas diárias ao 
longo do ano e registar em tabelas, recorrendo ao desenho. 
 Associar os registos feitos à existência de estações do ano, que se 
repetem ciclicamente, com características climatéricas bem distintas 
(temperatura, precipitação, insolação e nebulosidade). 
 Discutir, em grupo, e ilustrar o comportamento dos seres vivos, 
animais e plantas, nas diferentes estações. 
 Seleccionar, utilizando recortes de revistas, o vestuário utilizado 
em cada estação e fazer registos, através de colagens, discutindo o 
porquê das divergências. 
 Discutir as diferentes actividades que as pessoas fazem nas 
diferentes estações e fazer o seu registo, de forma pictórica. 
 Os alunos expressam as suas próprias ideias acerca do Sol e da 
Lua e escutam as ideias dos outros (troca de ideias). 
 Dialogar sobre a Lua, as formas que apresenta, quando é 
observada (se de dia e ou se de noite) e as diferenças que ocorrem 
nessas observações. 
 Observar e descrever o movimento aparente do Sol e a sua 
relação com as sombras, através da construção de um relógio de Sol 
que permitirá ver as horas e conhecer os pontos cardeais. 
 Registar as diferentes posições do Sol ao longo do dia (Nascente, 
Sul e Poente) e relacioná-las com os pontos cardeais.   
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8 Conteúdo que pode ser coordenado de modo a ir ao encontro de conteúdos leccionados no capítulo 4. 




























 Observar e registar a variação das sombras, nas diferentes 
estações do ano e a relação que têm com o movimento aparente do 
Sol (registando o tamanho e a orientação das mesmas). 
 Relacionar a variação da temperatura com a posição do Sol, ao 
longo do ano. 
 Relembrar a relação entre a posição do Sol e os pontos cardeais, 
construir uma bússola, utilizando-a em jogos de orientação.8 
 Recolher dados quantitativos das condições climatéricas das 
diferentes estações do ano (temperatura, com termómetros; 
precipitação com um pluviómetro; vento com um indicador da 
direcção do vento) e fazer o seu registo. 
 Conceber uma estação meteorológica simples, para a recolha 
destes dados sistemáticos, reconhecendo como os avanços da 
Ciência e da Tecnologia permitem conhecer melhor os fenómenos 
naturais e, assim, prever a sua ocorrência e os riscos a eles inerentes.
 Comparar os seus registos com notícias de jornais, da rádio, da 
televisão e da Internet. 
 Investigar, em Enciclopédias Juvenis e na Internet, condições 
climatéricas distintas, em zonas diversificadas do planeta e associar 
condições específicas aos grandes biomas terrestres (florestas 
tropicais, desertos,....). 
 Recorrendo a um modelo, construído pelos alunos, compreender 
que o movimento de translação da Terra origina as diferentes 
estações do ano e que o seu período de translação corresponde à 
duração do ano. 
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– os corpos 
celestes que o 
constituem e as 
suas 
características 
 Observar os diferentes aspectos da Lua nas suas quatro fases e 
fazer registos. 
 Recorrendo a um modelo, compreender que as fases da Lua se 
devem ao seu movimento de translação em torno da Terra. 
 
 Em grupo, desenvolver actividades de pesquisa que visem 
conhecer os principais astros que constituem o Sistema Solar, bem 
como as suas posições relativas.  
 Construir um modelo a 3D do Sistema Solar, apenas com o Sol e 
os nove planetas, tendo em atenção a ordem dos astros, o aspecto e o 
tamanho relativo.  
 
  
Lista de material necessário: 
□ Globo terrestre 
□ Computador ligado à Internet com 
impressora 
□ Cartolinas 
□ Bússola  
□ Papel cavalinho 
□ Lápis de cor 





□ Indicador da direcção do vento 
□ Enciclopédia Juvenil/ Revistas 
Juvenis de Ciência 
□ Cola 
□ Jornais 
□ Tintas  
 
Com estas sugestões, pretende-se ir ao encontro das Novas Orientações 
Curriculares de um modo objectivo, concretizável e que com recurso a material simples 
e fácil de obter e/ou construir. A presente proposta permite que o aluno comece a 
compreender a constituição do Sistema Solar e a posição que a Terra ocupa nesse 
sistema; identifique que alguns fenómenos como as estações do ano, o dia e a noite e as 
fases da Lua resultam da interacção no sistema Sol, Terra e Lua; perceba qual a 
importância de se interrogar e reconheça que a Ciência e a Tecnologia têm um papel 
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fundamental na obtenção das respostas a essas questões – ou seja, quase todas as 
competências específicas, estabelecidas para o primeiro tema, começam a ser 
desenvolvidas logo do Primeiro Ciclo, que é a introdução/preparação para os outros 
níveis de ensino. Deste modo ficam também assegurados os aspectos que as NOCs 
indicam dever ser explorados no 1º Ciclo para este tema. Além disso existe, sempre que 
possível, o recurso ao método científico: a pesquisa de informação, o registo de dados 
observados, a sua discussão, a confrontação de informações e a execução de actividades 
que visam o recolha de dados para a compreensão de um fenómeno são tudo fases do 
processo investigativo patentes nas sugestões apresentadas. 
  
Tema 2: “Terra em Transformação” 
Nível 1 
Conteúdos Experiências possíveis de aprendizagem 








dos materiais  
 
 











 Fazer uma recolha de objectos existentes na sala de aula e 
agrupá-los de acordo com a cor, a textura e a forma. 
 Explorar os que são naturais, os artificiais e os manufacturados, 
permitindo, assim, explorar o papel fundamental da indústria na 
sociedade actual. 
 
 Prever, experimentar e descrever a possibilidade de alterar a 
forma desses mesmos objectos (dobrando, esticando, partindo, 
torcendo e comprimindo). 
 
 Desenvolver experiências simples, que permitam estudar as 
propriedades dos materiais (dureza, flexibilidade, brilho, 
transparência, capacidade de flutuar e ser líquido ou sólido); saber 
de que são feitos os objectos comuns e, posteriormente, agrupá-los 
segundo essas propriedades. Orientar os alunos, de modo a que estes 
percebam que agrupar e classificar contribui para uma percepção 
mais fácil da complexidade e diversidade que caracteriza o que os 
envolve. 
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 Perante a turma, todos os alunos apresentam as suas ideias sobre 
a utilização de determinados objectos - quando e porquê utilizá-los - 
(tesouras, vidros, papel, guarda – chuvas, …). 
 Em grupo, desenvolver uma actividade experimental em que os 
alunos tenham de escolher o material mais apropriado para um certo 
fim (moldar; proteger da água; ser ou não transparente; ir à pesca; 
evitar que algo descongele rapidamente; evitar que algo arrefeça 
rapidamente). Compreender o papel fundamental que a Ciência e a 
Tecnologia desempenham na obtenção dos recursos utilizados.  
 Em grupo, elaborar uma lista de questões a colocar a especialistas 
sobre os materiais usados nos objectos essenciais ao seu trabalho 
(dentista, enfermeira/o, jardineiro/a, construtor/a, cabeleireira/o...).    
 
 Através de uma actividade prática, observar a solubilidade em 
água de alguns materiais comuns e fazer registos. 
 
 Prever, investigar e discutir as transformações causadas pelo 
aquecimento e arrefecimento dos materiais (observar o que acontece 
quando se coloca um cubo de gelo ao Sol; prever e investigar porque 
é que os alimentos se conservam, durante mais tempo, no frigorífico, 
do que se fossem colocados numa sala à temperatura ambiente; fazer 
pipocas para observar como o calor promove alterações...). 
 
 Promover a discussão sobre o uso de utensílios para aquecer 
(como e porquê) e o que seria do dia a dia sem eles (abordar alguns 
dos resultados dos avanços Tecnológicos e Científicos).  
 
 Através das actividades levadas a cabo para o ponto anterior (de 
aumentar e diminuir a temperatura de um corpo), introduzir o estudo 
da Energia, através do conceito de fonte de energia. Explorar, pela 
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discussão em grupo, outras fontes de energia existentes no 
quotidiano e que são fundamentais (Sol, electricidade, combustíveis 
e alimentos).      
 
Nível 2 
Conteúdos Experiências possíveis de aprendizagem 
 






















 Investigar e descrever as diferenças entre sólidos, líquidos e 
gases (forma, volume e mobilidade), fazendo os registos do 
observado associado a materiais em cada estado físico. 
 
 Analisar, através de actividades práticas, com recurso ao 
termómetro, as mudanças de estado como transformações físicas 




  Provocar e observar as transformações irreversíveis comuns que 
dão origem a novos materiais que também podem ser úteis, fazendo  
registos do antes e depois (por exemplo: a cozedura de um ovo, a 
combustão da madeira e a oxidação do ferro). 
 
 Através de actividades experimentais, alargar o estudo das 
propriedades dos materiais (condutividade térmica e eléctrica, ser ou 
não magnético).9 
 O aluno deve planear e realizar testes que determinem a 
eficiência dos materiais, conhecidos no dia a dia, para usos 
específicos (absorver, cortar, isolar térmica e electricamente, 
impermeabilidade, transparência, resistência, etc.).  
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 Na orientação desta actividade, deve-se promover a percepção de 
que a diversidade de materiais é cada vez mais importante no 
quotidiano e que existe, em grande parte, devido ao 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia. 
 
 Analisar materiais que se decompõem naturalmente, discutir o 
modo de prolongar a sua durabilidade, bem como a possibilidade de 
recorrer à sua reciclagem (ferro, pilhas, papel, vidro, …). Visitar e 
observar o espaço envolvente da escola para analisar a 
decomposição natural e o seu contributo para a dinâmica da Terra, 
que é sempre portadora de implicações sociais e ambientais que 
devem ser ponderadas e sempre que indesejáveis alteradas. 
 
 Retomar a questão das fontes de energia, investigando em 
revistas, jornais e Internet, a existência de fontes renováveis e não 
renováveis. Abordar ainda o consumo desmedido e irracional de 
energia, o esgotamento das fontes de energia não renováveis, a 
degradação da energia e as formas de evitar os desperdícios. 
Elaborar panfletos informativos, a ser distribuídos pela comunidade 
onde os alunos estão inseridos, sobre esta problemática e que apelem 
à poupança de energia. 
 
Lista de material necessário: 
□ Utensílios de uso comum e de 
materiais diversificados (tesouras, 
guarda – chuvas, elásticos, papeis, 
recipientes de formas diversas, 
borrachas, pedras, objectos de 
vidro, íman .....)  
□ Frigorífico  
□ Fonte de aquecimento 
□ Ovo  
□ Pilha e lâmpada 
□ Enciclopédia Juvenil/ Revistas 
Juvenis de Ciências 
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□ Computador ligado à Internet 
□ Sal, açúcar, chocolate, azeite, 
gelo... 
□ Papel cavalinho 
□ Impressora  
□ Jornais 
□ Lápis de cor 
 
Mais uma vez houve, na proposta apresentada, a preocupação de colocar as fases 
do processo investigativo com um papel central nas metodologias seleccionadas. Prever, 
pesquisar, planear, estabelecer procedimentos, experimentar, registar, discutir e 
comunicar os resultados são tudo atitudes presentes na sugestão de ensino deste tema 2.   
Além disso, o desenvolvimento das competências específicas, a ele associadas, 
fica assegurada, uma vez que se tem em conta a percepção da diversidade dos materiais 
e fenómenos existentes na Terra; a importância das medições e das classificações como 
meio de olhar o mundo perante a sua diversidade e complexidade; o contributo das 
transformações para a dinâmica da Terra e das suas consequências a nível ambiental e 
social; a importância da Ciência para a explicação da diversidade e das transformações 
que ocorrem na Terra – competências específicas estabelecidas para este tema. Os itens 
seleccionados para o 1º Ciclo neste tema são deste modo novamente assegurados. 
 
Tema 3: “Sustentabilidade na Terra” 
Nível 1 
Conteúdos Experiências possíveis de aprendizagem 















 Através de actividades práticas observar e registar que: 
• Para ver é necessária a existência de luz e esta tem de entrar 
nos olhos. 
• As cores só são perceptíveis se os objectos estiverem 
iluminados. 
• As sombras constituem a ausência de luz. Observar, no 
recreio, como as sombras das crianças se vão alterando ao 
longo do dia. 
• Os espelhos reflectem a luz. 
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luz   
 Os materiais 
que a luz 









 Recorrendo a actividades práticas, continuar a analisar fenómenos 
relacionados com a luz: 
• Arco – íris (dispersão da luz por parte de um prisma). 
• Refracção da luz (palhinhas num copo com água e moedas 
no fundo de um recipiente transparente com água). 








  Actividades a realizar no recreio/espaço exterior da sala de aula:  
- Sentar, fechar os olhos e prestar atenção a todos os sons que se 
podem escutar.  
- Descrevê-los e discutir a diversidade de sons e a sua proveniência 
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 Produção e 
propagação dos 
sons 
 Investigar a reflexão da luz nos diversos tipos de espelhos e 
outras superfícies polidas; efectuar os registos das características das 
imagens obtidas, percebendo as aplicações dos diferentes tipos de 
espelhos. 
 Construir um caleidoscópio ou periscópio. 
 
 Recorrendo a actividades práticas, com luzes monocromáticas e 
policromáticas, descobrir que as cores dos objectos dependem da luz 
que os ilumina e não apenas das suas características. 
 Medir e registar a temperatura de materiais de diferentes cores, 
colocados ao Sol a diferentes horas do dia.   
 
 
 Desenvolver uma sessão de produção de sons e de ruídos, 
estudando a problemática da poluição sonora. 
  Fazer uma pesquisa para a construção de um cartaz de alerta a 
esta questão: fontes, consequências e modos de evitá-la. 
 
 Recorrendo a várias fontes sonoras, verificar a necessidade de 
todas vibrarem para produzir o som. 
 Prever, investigar e tirar conclusões quanto à propagação dos 
sons em sólidos, líquidos e gases. 
 Construir um telefone com dois copos plásticos e um fio e 
discutir sobre o seu funcionamento, que é diferente do de casa!  
 Audição da biografia do inventor do telefone, para compreender o 
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Lista de material necessário: 
□ Diferentes tipos de espelhos  
□ Computador ligado à Internet com 
impressora 
□ Prisma de vidro 
□ Vidro, água 
□ Recipientes 
□ Papel vegetal 
□ Instrumentos musicais 
□ Caixas de cartão 
□ Fontes de luz mono e 
policromáticas 
□ Termómetro  
□ Copos de plástico 
□ Enciclopédia Juvenil/ Revistas 




Volta-se a ter em conta a preocupação de observar, registar, comunicar, 
investigar e realizar actividades experimentais, de modo a que o processo científico de 
investigação não seja descuidado, seguindo-se os tópicos que as NOCs associam neste 
tema ao 1º Ciclo. Esta proposta permite também dar o seu contributo ao 
desenvolvimento das competências específicas estabelecidas pelas NOCs para este 
tema: desenvolve a percepção de que a Ciência e a Tecnologia são fundamentais na 
transformação/utilização dos recursos existentes na Terra e, ainda, que desempenham 
um papel fundamental na sustentabilidade da Terra, já que são responsáveis pela 
explicação e resolução de situações a ela inerentes; mostra que a intervenção humana 
atinge os cidadãos, a sociedade e a natureza; salienta a necessidade que a humanidade 
tem de se apropriar dos recursos existentes na Terra, transformando-os com o objectivo 
de os reutilizar; e ressalta a consciencialização de que o aproveitamento desses recursos 
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Tema 4: “Viver melhor na Terra” 
Nível 1 















 Alteração do 
movimento 
 Discutir a importância da Electricidade no dia a dia, enumerando 
as aplicações mais comuns, através da construção de um cartaz 
ilustrativo, recorrendo a colagens.  
 Discutir e estabelecer regras de segurança no manuseamento de 
aparelhos eléctricos, criando um cartaz pictórico, em que conste o 
que se pode fazer e o que é de evitar. 
 
 Prever, investigar e registar se objectos, de materiais 
diversificados e comuns, são ou não atraídos por magnetes. 
 
 Observar e descrever situações de movimento e repouso, 
recorrendo a objectos diversificados. 
 
 Usando a mesma actividade prática, explorar e descrever como se 
consegue alterar o movimento do objecto (velocidade, direcção e 
sentido). O aluno entra, assim, em contacto com o conceito de força 












 Montar circuitos eléctricos com pilhas, lâmpadas e interruptores. 
Estudar e registar as funções de cada um destes constituintes, 
fazendo a representação pictórica do circuito montado. 
 Explorar e discutir a transformação de energia, com base nas 
montagens feitas. 
 Colocar questões sobre o funcionamento de uma torradeira a um 
adulto conhecedor. 
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 Desmontar uma torradeira estragada para compreender o seu 
funcionamento. 
 
 Prever, analisar e registar a condutibilidade eléctrica de materiais 
comuns (madeira, borracha, metal, grafite, esferovite e água). 
 
 
 Utilizando magnetes diferentes, testar se estes se atraem ou 
repelem quando aproximados, levando os alunos a perceber que o 
que ocorre deve-se a forças aplicadas à distância. 
 
 Investigar aplicações dos magnetes no dia a dia e registá-las. 
 
 




Lista de material necessário: 
□ Cartolinas  
□ Computador ligado à Internet com 
impressora 
□ Lápis de cor 
□ Imanes   
□ Recipientes 
□ Brinquedos com rodas 
□ Objectos comuns de materiais 
diversificados ( clipes, chaves, 
borracha, régua, tesoura, esferovite, 
réguas ...)  
□ Pilha + lâmpada + fios condutores 
+ interruptor 
□ Torradeira estragada 
□ Rolhas de cortiça 
□ Alfinete de metal 
□ Enciclopédia Juvenil/ Revistas 
Juvenis de Ciências 
□ Jornais 
□ Água  
□ Bússola  
□ ... 
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 Uma leitura à proposta anterior permite identificar a preocupação em se recorrer 
à previsão, observação, registo e discussão, de modo a que também neste tema se tenha 
o processo investigativo sempre em destaque e voltam a ser consideradas as estratégias 
sugeridas pelas NOCs para o desenvolvimento deste tema no 1º Ciclo. As competências 
específicas estabelecidas para este tema voltam a não ser descuidadas: valoriza-se a 
necessidade de utilizar as normas de segurança no manuseamento de materiais, 
equipamentos de laboratório e nos de uso comum, bem como o respeito pelo seu 
cumprimento; o contributo da Ciência e da Tecnologia para a melhoria da qualidade de 
vida; a necessidade de assumir atitudes de segurança e de prevenção como condição 
essencial em diversos aspectos relacionados com a qualidade de vida. As outras 
competências específicas estabelecidas para este tema ficam asseguradas por 
actividades de ensino apresentadas para os outros temas. O reconhecimento da 
necessidade de uma análise crítica face às questões éticas de algumas das aplicações 
científicas e tecnológicas; a compreensão do modo como a sociedade pode condicionar, 
e tem condicionado, o rumo dos avanços científicos e tecnológicos; a compreensão dos 
conceitos essenciais relacionados com a utilização de recursos e protecção ambiental 
que devem fundamentar a acção humana no plano individual e comunitário; são três 
competências específicas associadas a este tema que começam a ser desenvolvidas em 
várias das actividades propostas para a leccionação dos outros temas anteriormente 
apresentados.  
Importa referir que o alcance de cada uma das competências específicas é, 
muitas vezes, conseguido através da abordagem de vários temas. Destaca-se, por 
exemplo, o reconhecimento do papel da Ciência e da Tecnologia na transformação e 
utilização dos recursos existentes na Terra. Esta competência, surge associada ao 
terceiro tema, contudo é desenvolvida noutros. Veja-se o exemplo do tema dois (onde se 
estuda os materiais, a sua utilização/ transformação) e do tema quatro (em que se 
analisam materiais isoladores de som, a construção da bússola e o estudo das aplicações 
dos magnetes). Todos contribuem para a aquisição da referida competência. O 
importante é que as diferentes competências sejam desenvolvidas para que as 
aprendizagens não se operem de forma separada mas global. 
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Como já foi referido, todas as sugestões apresentadas tiveram em conta o perfil 
do aluno, estabelecido para o final do Primeiro Ciclo. Assim, na proposta de abordagem 
dos conteúdos, há uma valorização dos trabalhos de grupo, posicionando-se o aluno no 
centro da aprendizagem, nota-se a necessidade deste ser solidário e responsável, 
devendo exprimir as suas ideias sobre o que o rodeia e procurar uma fundamentação 
para as mesmas. Deseja-se, ainda, que seja efectuada a recolha de dados e sua 
organização; o recurso à comunicação, de modo diversificado, para falar acerca daquilo 
que se faz; a participação em actividades lúdicas de investigação e descoberta, com 
recurso a actividades experimentais; a percepção da importância da actividade humana 
no Meio e como essa intervenção deve ser feita de modo responsável e crítico. 
Considera-se também a necessidade do aluno compreender e explicar aquilo que o 
rodeia; a capacidade de seleccionar materiais conforme as aplicações necessárias e a 
construção de instrumentos úteis; que este compreenda a necessidade e a importância da 
Ciência e da Tecnologia na vida quotidiana, sendo por isso duas vertentes a valorizar.  
Pensa-se que se se preconizar e levar a cabo um ensino em que se valorizem e 
desenvolvam as diversas vertentes a que se foi aludindo e defendendo ao longo deste 
capítulo, fica assegurada, na opinião da autora, a obtenção do perfil estabelecido para o 
aluno. Além disso, pensa-se que o discente ganhará bases mais sólidas, numa fase 
crucial do seu processo Ensino/Aprendizagem, que lhe permitam ter sucesso nas fases 
posteriores do ensino e da sua vida, pessoal e profissional. Finalmente, é necessário ter 
em atenção a avaliação do aluno, para que esta não seja feita de forma negligente, 
transitando um aluno de nível sem que este esteja preparado para o fazer.    
No entanto, para garantir que realmente estas tratam-se de sugestões vantajosas 
seria de todo útil, como já se referiu, testá-las e depois, se bem sucedidas, sistematizar a 







Num mundo cada vez mais desenvolvido, povoado por tecnologias 
sucessivamente mais complexas, encontram-se muitas vezes alunos que não mostram 
interesse em aprender Ciência tal como ela está organizada no nosso ensino. Adoram as 
novas tecnologias, cedo desenvolvem as competências necessárias para as manusearem, 
mas o estudo da Ciência não os atrai. Este facto é um contra-senso, uma vez que a 
Ciência e a Tecnologia têm sido dois ramos indissociáveis, onde os avanços inerentes 
sempre estiveram correlacionados. O desinteresse destes alunos só pode estar associado 
ao facto deles não reconhecerem sequer esta relação, não conseguirem visualizar no 
ensino, que lhes é proporcionado, a importância que a Ciência tem em tudo o que o 
envolve. De crianças que incessantemente questionam o que as rodeia passam a alunos 
cujos interesses divergem dos escolares, não se preocupando em compreender e 
conseguir explicar tudo o que os envolve. Felizmente que este comportamento ainda 
não é generalizado! 
As reformas educativas em Portugal têm-se sucedido sempre com o objectivo 
de preconizar um ensino que se converta em aprendizagens significativas para os 
alunos, consiga reverter o seu desinteresse perante o ensino, transformando-o num 
processo motivador por englobar abordagens actuais e de interesse social. No entanto, 
tal não tem passado para o terreno, não tem conseguido sair dos prólogos dos 
documentos emanados pelo Ministério da Educação. Foi na tentativa de encontrar uma 
justificação para estes factos que esta tese se desenvolveu. Tentou-se compreender o 
porquê da resistência à concretização dos princípios orientadores que regem um 
programa e de se estar a assistir a um ensino que não é ainda condicionante de 
aprendizagens significativas. Para tal, considerou-se fundamental analisar os 
instrumentos existentes no nosso país e que condicionam o ensino das Ciências no 
Primeiro Ciclo, uma vez que é foi nesta etapa de ensino que todo o trabalho se centrou. 
Desses instrumentos ressaltam logo três fundamentais: o currículo em vigor (que deve 
encerrar o programa de ensino), os manuais adoptados (que são os instrumentos de 
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trabalho mais utilizados na sala de aula) e, claro, os professores do 1º Ciclo (sem eles 
não há elo de ligação entre tudo o resto). 
Os primeiros três capítulos desta dissertação foram desenvolvidos tendo por 
base cada um dos três instrumentos supracitados. O primeiro, “Ensino das Ciências 
Físico – Químicas no Primeiro Ciclo”, começou por discutir o currículo nacional para 
o ensino das Ciências no Primeiro Ciclo. No nosso país coexistem dois currículos, um 
implementado desde 1992 e outro apresentado em 2001, mas que ainda não está a ser 
seguido ao nível do Primeiro Ciclo por ser um documento vago, sem um programa 
concreto, o que tem vindo a dificultar muito a sua concretização.  
A Organização Curricular do Ensino Básico de 1992 (OCEB 92) apresenta o 
ensino das Ciências no 1º Ciclo como uma área a ser valorizada e em que o sucesso das 
aprendizagens passam pelo recurso ao método cientifico, aplicado sempre a um 
contexto real e bem conhecido do aluno, partindo-se do que é mais concreto e só depois 
progredindo para aspectos mais abstractos. O aluno deve ter o papel central no ensino e 
cabe ao professor orientá-lo de modo a que todos os alunos atinjam um conjunto de três 
objectivos gerais, desdobrados em objectivos específicos para cada disciplina. Assim, o 
aluno deve mostrar a aquisição desses objectivos  através de um ensino que lhe permita 
fazer associações com a realidade, onde predomine o recurso a questionamentos, 
investigações, recolhas de dados, registo, interpretações, discussões e tomadas de 
decisões. Para a concretização destes princípios orientadores é apresentado o programa 
para o ensino das diferentes áreas do conhecimento, entre elas o ensino das Ciências no 
Primeiro Ciclo.  
A análise a esse programa mostrou que existe, de facto, uma preocupação em 
se transmitirem aos alunos conteúdos científicos, entre eles de Ciências Físico – 
Químicas, e em quantidade considerável. No entanto, os princípios da OCEB 92 não são 
sempre seguidos. A contextualização restringe-se, muitas vezes, a um título de capítulo, 
dentro do qual os conteúdos surgem do modo tradicional, sucedendo-se sem haver uma 
preocupação em desenvolvê-los a partir de uma situação conhecida pelo aluno. 
Principalmente no que diz respeito aos conteúdos de Ciências Físico – Químicas, estes 
surgem predominantemente no último capítulo do programa associados a um 
amontoado de actividades experimentais sem qualquer contexto nem associação, 
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surgem como que colagens, não sendo o recurso ao método científico o de eleição, ao 
contrário do que o prólogo do documento sugeria. O documento é pobre em sugestões 
de estratégias de ensino, o que dificulta a concretização dos princípios orientadores que 
o regem. Pode-se, no entanto, afirmar que é um documento a partir do qual se depreende 
o que deve ser leccionado em cada ano lectivo, estando pobre no como o fazer. 
O documento apresentado pelo Ministério da Educação em 2001, as Novas 
Orientações Curriculares (NOCs), não encerra nenhum programa de ensino mas apenas 
orientações vagas que são muito semelhantes aos princípios orientadores do currículo de 
1992. O ensino das Ciências volta a ser valorizado, deve partir-se sempre de situações 
concretas e conhecidas do aluno, deve-se desenvolver um ensino sempre centrado nele, 
suficientemente diversificado para se ajustar a todos e que valorize o recurso a 
estratégias de ensino associadas ao método científico. Nota-se uma alteração ao nível de 
algumas terminologias, deixam de existir objectivos e passam a existir competências 
gerais e específicas, tal como os objectivos eram gerais e específicos. No entanto, 
apresentam-se as competências como algo que o aluno deve desenvolver e como sendo 
um conceito bastante diferente dos objectivos que os discentes tinham que atingir. 
Conceito cuja definição tem levantado algumas polémicas e que ainda hoje, cinco anos 
depois do seu surgimento, não é inequívoco. Mas o grande problema das NOCs, que 
têm retardado a sua implementação, é o facto de não apresentarem qualquer programa, 
apenas competências gerais e especificas de cada disciplina, que são tão vagas que 
podem englobar um conjunto muito vasto de conteúdos. Defendendo que cabe a cada 
professor analisar a sua realidade de ensino e com base nela construir um programa que 
permita aos seus alunos desenvolverem as competências estabelecidas, uma utopia que 
só tem vindo a adiar a implementação do novo currículo em Portugal. Como 
consequência disso, continua-se a seguir o programa de 1992 para o ensino das Ciências 
no Primeiro Ciclo, os manuais mostram-no, eles continuam a ser construídos tendo em 
conta esse mesmo programa. 
Os manuais adoptados, para a disciplina de Estudo do Meio, são outro 
instrumento fundamental para o contexto desta tese e sobre os quais se debruçou o 
segundo capítulo, “O que se ensina e como se ensina hoje: a) Os manuais”. Apesar de 
se ter verificado que eles seguem, na sua maioria, o programa no que diz respeito aos 
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conteúdos, verificou-se que neles não surgem metodologias de um ensino centrado no 
método científico. Seguindo quase à risca o programa, a contextualização quase que se 
limita aos títulos e as actividades experimentais surgem, na sua grande maioria, no final 
como que coladas. Mas ainda mais grave do que isto foi a detecção frequente de erros 
científicos patentes em manuais que são lidos pelos alunos e vistos por eles como 
detentores de verdades a serem fixadas. Um manual tem de ser correcto em tudo o que 
engloba, sob pena de estar a contribuir para a aquisição de aprendizagens erradas. Ele é 
o suporte escrito das aprendizagens que decorrem dentro da sala de aula, portanto não 
pode ter erros. A existência de erros nos manuais é uma realidade que necessita de ser 
revista e corrigida. Os manuais da disciplina de Estudo do Meio englobam estudos de 
diversas áreas do conhecimento (História, Geografia e Ciências) assim, deveriam ser 
elaborados por diversas pessoas competentes e com formação específica na área sobre a 
qual escreve, o que não acontece. Tal iria permitir que se editassem manuais correctos, 
práticos, inovadores, direccionados para as novas ideologias e para uma sociedade que 
precisa de ser cada vez mais esclarecida. 
Se um manual adoptado acarreta erros, só há um factor capaz de evitar que 
eles passem para o aluno: o professor. Cabe ao docente o papel mais importante de 
todos os instrumentos analisados porque é ele que concretiza o ensino, é ele que 
condiciona a implementação do programa e a manipulação do manual. Um bom docente 
é capaz de suplantar as falhas de um manual e é capaz de concretizar um currículo, 
desde que ele seja suficientemente claro, o que não acontece com o de 2001. Assim, 
considerou-se de extrema importância desenvolver o estudo sobre a formação dos 
Professores do Primeiro Ciclo, o que ocorreu no terceiro capítulo, “O que se ensina e 
como se ensina hoje: b) Os professores”. Existem várias instituições de ensino 
superior no nosso país que oferecem a licenciatura em Professores do 1º Ciclo. Como 
tal, analisaram-se os respectivos Planos de Estudos e os programas, disponibilizados, 
das disciplinas de carácter científico. Esse estudo mostrou que poucas instituições 
oferecem uma formação satisfatória ao nível das Ciências Físico – Químicas, tendo-se 
concluído que muito poucas formam professores que entram no ensino preparados para 
leccionarem correctamente os conteúdos desta área que o programa seguido exige, 
quanto mais capazes de criar o seu próprio programa, como requer o currículo de 2001...   
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Analisaram-se dezassete instituições, três Universidades e catorze Escolas 
Superiores de Educação. Dessas instituições apenas quatro mostraram um investimento 
significativo na área das Ciências Físico – Químicas ( Escolas Superiores de Educação 
de Bragança, Lisboa, Viana do Castelo e Viseu), todas as outras não. Existem mesmo 
algumas em que não se encontrou qualquer estudo de conteúdos relativos àquela área do 
conhecimento durante toda a licenciatura (Escolas Superiores de Educação de Beja, 
Guarda, Santarém, Torres Nova e a Universidade dos Açores), sendo muito comum uma 
valorização da Biologia em detrimento da Física e da Química. Importa ainda referir 
que muitos dos docentes que leccionam no 1º Ciclo têm uma licenciatura que não é do 
1º Ciclo mas sim do 2º Ciclo com variante no Primeiro. Nestes casos o panorama 
também não melhora porque são licenciaturas em Línguas, História, Geografia, 
Música.... que não encerram qualquer estudo de Ciências Físico – Químicas. O facto de 
não lhes ser condicionada uma formação sólida na área em discussão confere-lhes 
necessariamente insegurança, como tal optam por, na situação de ensino, apostar 
noutras áreas do conhecimento ( Matemática, Português, História...) que os alunos 
passam a encarar como mais importantes, logo focos de maior concentração e 
investimento, ficando as Ciências remetidas para um segundo plano. Seria interessante, 
para fundamentar melhor esta afirmação, desenvolver, no futuro, um estudo, através de 
inquéritos, que permitisse avaliar com reage o docente à leccionação de conteúdos de 
Ciências Físico – Químicas, quais é que lecciona, quais é que não e porquê.    
Os três instrumentos que dispomos para o ensino das Ciências Físico – 
Químicas analisados não são os melhores, há muito a corrigir e a melhorar. O programa 
necessita de ser estabelecido de um modo objectivo e inequívoco, se for enriquecido 
com metodologias de implementação tanto melhor porque facilita e uniformiza a sua 
concretização. Os manuais precisam de ser revistos e substituídos por outros sem erros 
científicos, completos, bem organizados, com actividades experimentais funcionais, 
contextualizadas e que tenham em conta a necessidade de uma participação activa por 
parte do aluno. A formação dos professores no Primeiro Ciclo terá de sofrer uma 
alteração. As instituições devem rever os seus Planos de Estudo, passando a investir 
mais no ensino das Ciências Físico – Químicas, à semelhança de outras que já o fazem. 
Os professores que já exercem as suas funções devem ter acesso a acções de formação 
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contínua e complementar que lhes permita adquirir o que a licenciatura não ofereceu, de 
modo a que se sintam seguros a leccionar conteúdos científicos e que se sintam mesmo 
motivados a fazerem-no. 
Os dois últimos capítulos desta dissertação foram desenvolvidos com o intuito 
de permitir construir algo que vá ao encontro das sugestões supracitadas, que auxilie os 
docentes do 1º Ciclo no ensino das Ciências Físico – Químicas, que tenha em conta as 
NOCs, mas que seja concreto e de fácil implementação. Para enriquecer a construção de 
uma proposta de ensino de Ciências Físico – Químicas no Primeiro Ciclo, considerou-se 
útil analisar o que se passa noutros países em que o ensino é bem sucedido. Tal foi 
desenvolvido no quarto capítulo, “Ensino das Ciências Físico – Químicas noutros 
países”. Analisar os programas de Ciências desses países permitiu explorar algumas das 
diferenças que ocorrem em relação a Portugal e ainda retirar sugestões. Para se 
seleccionarem quais os países a analisar recorreu-se ao teste de PISA. Este é um teste 
que visa avaliar as capacidades dos alunos de 32 países diferentes a quando a conclusão 
da sua escolaridade obrigatória. É um dos testes de maior destaque actual e pretende 
efectuar estudos sistemáticos sobre as competências e os conhecimentos dos jovens em 
três áreas distintas: literacia em Leitura, em Matemática e em Ciência. Nos dois testes já 
decorridos (em 2000 e 2003) os países que obtiveram melhores classificações foram 
aproximadamente os mesmos: Japão, Finlândia, Austrália, Canadá, Nova Zelândia, 
Irlanda, Coreia do Sul, Inglaterra e Escócia. Pesquisaram-se os programas de Ciências 
destes países e optou-se por analisar todos os supracitados excepto os do Japão, Coreia 
do Sul e Finlândia, por apenas estarem disponíveis em línguas não perceptíveis pela 
autora. Além disso, decidiu-se analisar também o programa da França por ser um país 
que, embora não ocupe um dos primeiros lugares nos testes efectuados, é próximo do 
nosso, influente e que obteve lugares bastante acima dos de Portugal, que nos dois testes 
ficou nos cinco último lugares. 
Foi interessante constatar que estes países não estabelecem estudos de 
Ciências Físico – Químicas no 1º Ciclo mais completos do que os proposto em Portugal, 
existindo mesmo alguns que projectam menos estudos, o caso da França é um deles. Ao 
ler os prólogos dos documentos deparamo-nos com o mesmo tipo de princípios 
orientadores: o ensino deve centrar-se no aluno; deve desenrolar-se com recurso 
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principal ao método científico; cada aluno é diferente e tal deve estar na base de 
organização do processo ensino/ aprendizagem; a leccionação deve partir sempre do 
concreto e deve desenrolar-se sob um contexto. O que decerto acontece nos outros 
países é que eles saem do papel e passam para o terreno, já em Portugal não. Algo que  
facilita este facto é a presença de um programa concreto, que apresenta o que ensinar e 
quando (refutando assim a ideia presente nas NOCs: cabe ao professor criar o seu 
programa), enriquecido muitas vezes por metodologias de ensino e indicações para a 
avaliação do aluno, de modo a que se saiba ao certo que perfil deve apresentar o aluno 
de modo a que lhe seja concebida a progressão.  
Para que os resultados destes países no teste de PISA tenham sido bons, 
decerto que os instrumentos de concretização dos programas são bem melhores que os 
nossos, as divergências detectadas entre os respectivos programas de Ciências e o nosso 
de 1992 não justificam os fracos resultados que Portugal obteve em relação a esses 
mesmos países. Um programa é sem dúvida fundamental, mas só dá fruto se for 
implementado correctamente e decerto que é aqui que ocorrem as principais 
divergências entre o nosso pais e os outros estudados. Uma outra sugestão de trabalho a 
realizar posteriormente, seria investigar os Planos de Estudo das licenciaturas dos 
professores do 1º Ciclo nesses países, bem como a qualidade dos manuais por eles 
adoptados para o ensino das Ciências. 
Para que esta tese tivesse um contributo mais prático para o ensino das 
Ciências Físico – Químicas no 1º Ciclo, e depois de todas as discussões nela feitas, 
considerou-se que não poderia acabar sem uma proposta que tivesse em  conta as mais 
recentes orientações do Ministério da Educação, as NOCs, e todas as discussões  
levadas a cabo. O capítulo cinco, “Uma proposta de ensino”, contém essa mesma 
proposta sob forma de uma planificação de ensino das Ciências Físico – Químicas para 
o primeiro ciclo, que a autora considerou ajustável mas que no futuro deve ser testada 
para se avaliar a sua aplicabilidade e o sucesso a ela inerente. 
A planificação feita está dividida pelos quatro temas patentes nas NOCs:  Tema 
1 - “Terra no Espaço”; Tema 2 - “Terra em Transformação”; Tema 3 - 
”Sustentabilidade na Terra”; e Tema 4 - “Viver melhor na Terra”. Para cada tema 
os conteúdos surgem separados em dois níveis de desenvolvimento, à semelhança do 
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que se faz noutros países. Em média, cada nível deve ser desenvolvido em dois anos de 
escolaridade, de tal modo que o aluno conclua o 1º Ciclo com os dois níveis estudados. 
Deste modo acredita-se ter-se criado maior espaço de manobra, de tal modo que cada 
docente consiga gerir o tempo que tem disponível com os alunos que lecciona. O 
importante é que tudo seja leccionado e que todos o compreendam. 
Para facilitar a leccionação dos conteúdos foram também apresentadas 
estratégias possíveis de aprendizagem. Elas não foram construídas com a perspectiva de 
terem de ser seguidas ou as únicas possíveis de implementar, mas apenas sugestões, a 
testar, para auxiliarem os docentes. Junto à planificação de cada tema surge uma lista de 
material que engloba aquele que se considera ser o mais importante para a concretização 
das sugestões apresentadas; e surge também uma explicação do modo como essa mesma 
sugestão vai ao encontro das competências específicas que, de acordo com as NOCs, é 
necessário desenvolver naquele tema até ao final do Ensino Básico. 
Os conteúdos seleccionados tiveram como fontes o programa de 1992 e os 
programas de Ciências em vigor nos outros países analisados. As sugestões de 
aprendizagem foram construídas tendo em conta todos os princípios orientadores a que 
se foi aludindo e que se constatou serem defendidos quer no currículo de 1992, quer no 
de 2001, quer nos programas de países que conseguem um ensino verdadeiramente 
eficaz. Teve-se em conta a importância de envolver o aluno no ensino, não sendo visto 
como um receptor passivo de informação; recorrer frequentemente ao método científico 
em que o aluno questiona, recolhe dados, regista observações, investiga, discute, 
conclui e comunica; partir do que é concreto e conhecido pelo aluno e só depois passar 
para contextos mais abstractos; realizar estudos sempre tendo por base um motivo, um 
contexto; ouvir sempre aquilo que o aluno tem a dizer sobre um dado fenómeno, de 
modo a que as ideias pré – concebidas incorrectamente sejam refutadas; dar explicações 
suficientes e ajustadas ao respectivo nível de ensino para tudo o que é feito; finalmente 
teve-se em atenção o perfil estabelecido pelas NOCs para o aluno no final do Ensino 
Básico, tendo-se, no entanto, presente que o primeiro ciclo dá apenas um contributo 
para esse perfil, já que ele é uma de várias etapas que constituem a escolaridade 
obrigatória. Desejamos que a presente dissertação seja um contributo útil para o ensino 
das Ciências Físico – Químicas no 1º Ciclo. Propomos que seja construído um “Kit 
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Prof. CFQ” que contenha um conjunto de materiais didácticos complementares ao 
ensino, a distribuir pelas escolas do Primeiro Ciclo, de modo que os docentes se sintam 
apoiados e sem entraves à concretização do ensino das Ciências Físico – Químicas. 
A Ciência e a Tecnologia deixam, em cada dia que passa, a sua marca na nossa 
vida e no nosso Meio. As descobertas científicas e os avanços tecnológicos delas 
resultantes afectam a maior parte dos aspectos da nossa existência. Assim, se todos 
compreendessem a Ciência, vissem nela uma fonte insaciável de conhecimento, e 
tivessem consciência que ela é indissociável da nossa existência seria extraordinário. 
Tal só pode ser conseguido com a ajuda da escola. Seria óptimo que nela cada aluno 
conseguisse descobrir o seu próprio caminho no mundo da Ciência. Não uma dessas 
estradas conhecidas e perfeitamente assinaladas, mas um caminho próprio, desejado, 
ambicionado, que fosse sendo aberto passo a passo, tendo como bússola a avidez do 
conhecimento. Se existem países em que isso é possível, no nosso também o será 
certamente; basta estar atento e alterar o que temos de menos bom, não tornando o 
ensino num bloqueio ao sonho das crianças...  
(…) 
Eles não sabem nem sonham, 
Que o sonho comanda a vida. 
Que sempre que o homem sonha 
O mundo pula e avança 
Como bola colorida 
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a) Do Capítulo 1 
 
As competências essenciais específicas que fazem parte das NOCs e que podem 
ser desenvolvidas, directa ou indirectamente, por conteúdos pertencentes à Física e à 
Química durante o Ensino Básico são: 
 Reconhecimento e utilização no quotidiano de unidades de referência 
temporal; 
 Localização relativa dos elementos naturais e humanos da paisagem, 
utilizando a posição do observador como elemento de referência, bem 
como os rumos da rosa-dos-ventos (N;S;E;O); 
 Utilização de alguns processos de orientação como forma de se localizar 
e deslocar na Terra; 
 Reconhecimento de representações diversas da Terra, utilizando 
imagens de satélites, fotografias aéreas, globos e mapas; 
 Compreensão das razões da existência de diferentes astros e de que a 
Terra faz parte do Sistema Solar; 
 Análise de evidências na explicação científica da forma da Terra e das 
fases da Lua; 
 Explicação de alguns fenómenos com base nas propriedades dos 
materiais; 
 Reconhecimento da importância da ciência e da tecnologia na 
observação de fenómenos; 
 Reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas actividades 
humanas e como os desequilíbrios podem levar ao seu esgotamento, à 
extinção das espécies e à destruição do ambiente; 
 Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando-os 
com a sua utilização em casa e em actividades económicas; 
 Reconhecimento da importância da evolução tecnológica e implicações 
da sua utilização na evolução da sociedade; 
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 Realização de actividades experimentais simples para identificação de 
algumas propriedades dos materiais, relacionando-os com as suas 
aplicações; 
 Realização de registos e de medições simples utilizando instrumentos e 
unidades adequados; 
 Observação da multiplicidade de formas, características e 
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b) Do Capítulo 3 
 
Planos Curriculares das Licenciaturas 
Para Professores do Primeiro Ciclo 
 
 
 Escola Superior de Educação do Algarve 
 
1º ano 
Biologia e Desenvolvimento Humano Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento Semestral 
Opção I - Língua Estrangeira Semestral 
Expressão Plástica e Desenho Infantil Semestral 
Química e Física dos Sistemas Naturais Semestral 
Matemática I Anual  
Linguística e Literatura Anual 
Seminário: Educação e Sociedade Anual 
Motricidade e Aprendizagem Anual 
Expressão Musical Anual 
 
2º ano 
Seminário: Contextos Educativos Semestral 
Psicologia da Educação Semestral 
Matemática II Semestral 
Informática no Ensino Semestral 
Expressão Dramática Semestral 
Gramática da Língua Portuguesa Semestral 
Diversidade do Mundo Vivo Anual  
Sociologia da Educação Anual 
Teoria e Desenvolvimento Curricular Anual 
Estudos Sociais e Metodologias de Ensino Anual 
 
3º ano 
Didáctica das Actividades Expressivas Semestral 
Literatura para a Infância Semestral 
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Opção II Semestral 
Educação para a Cidadania Semestral 
Didáctica da Matemática Anual 
Didáctica da Língua Materna Anual 
Didáctica das Ciências Anual 
Seminário de Supervisão I Anual 
Prática Pedagógica I Anual 
 
4ºano 
Seminário: Investigação Educativa Semestral 
Seminário: Diversidade e Diferenciação Semestral 
Administração Educacional Semestral 
Prática Pedagógica II Anual 
Seminário de Supervisão II Anual 
 
 Escola Superior de Educação Almeida Garret 
 
1º ano 
Língua e Cultura Portuguesa I Anual 
Matemática I Anual 
Psicologia do Desenvolvimento Anual 
Psicologia Educacional Anual 
Teoria e Desenvolvimento Curricular Anual 
Relação Pedagógica Anual 
Tecnologia Educacional Anual 
Literatura para a Infância Semestral 
 
2º ano 
Língua e Cultura Portuguesa II Anual 
Matemática II Anual 
Expressão Musical Anual 
Expressão Plástica Anual 
Expressão Motora Anual 
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Seminário Interdisciplinar Anual 
Educação e Valores Semestral 
Ecologia e Ambiente Semestral 
Necessidades Especiais de Aprendizagem Semestral 
 
3º ano 
Língua e Cultura Portuguesa III Semestral  
Matemática III Semestral 
História de Portugal Anual 
Geografia de Portugal Anual 
Ciências da Natureza Anual 
Seminário de Investigação Anual 
Seminário Interdisciplinar II Semestral 




Seminário de Acompanhamento  Anual 
Prática Pedagógica II Semestral 
Filosofia da Educação Semestral 
Prática Pedagógica III Semestral 
 
 Escola Superior de Educação de Beja 
 
    1º ano 
Prática Pedagógica Anual 
Educação Física Anual 
Ciências da Natureza I Anual 
História da Educação e Pedagogia Geral Anual 
Educação Artística – Musical Anual 
Educação Artística – Movimento e Drama Anual  
Educação Artística - Plástica Anual 
Tecnologia de Apoio ao Ensino Anual 
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Psicologia do Desenvolvimento Anual 
Matemática I Anual 
Língua Portuguesa Anual 
Socioantropologia da Educação Anual 
Língua Estrangeira - Inglês ou Francês Anual 
 
    2º ano 
Prática Pedagógica II Anual 
Seminário Anual 
Desenvolvimento e Aprendizagem Motora Anual 
História de Portugal Anual 
Psicologia Educacional Anual 
Técnicas de Expressão Artísticas – Dança Anual  
Técnicas de Expressão Artísticas – Teatro Anual 
Técnicas de Expressão Artísticas – Plástica Anual 
Técnicas de Expressão Artísticas – Musical Anual 
Ciências da Natureza II Anual 
Matemática II Anual 
Desenvolvimento Curricular  Anual 
Língua Portuguesa II Anual 
 
    3º ano 
Prática Pedagógica III Anual 
Literatura para a Infância Anual 
Ensino da Expressão Plástica Anual 
Ensina da Expressão e Educação Física Anual 
Seminário Anual 
Introdução aos Estudos Literários Anual  
Ensino da Expressão Dramática Anual 
Ensino da Música Anual 
Ensino da Matemática Anual 
Ensino da Língua Portuguesa Anual 
Ensino do Meio Anual 
 
    4º ano 
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Oficina de Tecnologia de Apoio ao Ensino Anual 
Organização e Gestão Escolar Anual 
Educação Diferenciada Anual 
Formação Pessoal e Social Anual 
Prática Pedagógica V Anual 
Seminário Anual  
Prática Pedagógica IV Anual 
Saúde Infantil Anual 
Oficinas de Expressões e Comunicação Anual 
 
 Escola Superior de Educação de Bragança 
 
1º ano 
Tecnologia Educativa e Gestão de Informação Anual 
Matemática I Anual 
Investigação em Educação Anual 
Filosofia da Educação Anual 
Introdução aos Estudos Linguísticos Anual 
Psicologia da Criança Anual  
Ensino da Língua Estrangeira I Anual 
 
2º ano 
Teoria e Prática da Educação Física Anual 
Matemática II Anual 
Ciência do Ambiente Anual 
Prática Pedagógica I Anual 
Teoria do Desenvolvimento Curricular Anual 
Introdução aos Estudos Literários Anual  
Ensino da Língua Estrangeira II Semestral 
 
3º ano 
Ciências da Vida Anual 
Prática Pedagógica II Anual 
História e Geografia de Portugal Anual 
Teoria e Prática da Expressão Musical Anual 
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Teoria e Prática da Expressão Dramática Anual 
Literatura Infantil Semestral  
Psicologia da Relação Educativa Semestral 
Metodologia do Ensino do Meio Físico e Social  Semestral 
Metodologia do Ensino da Matemática Semestral 
 
4º ano 
Teoria e Prática da Expressão Plástica Anual 
Prática Pedagógica III Anual 
Organização e Gestão do Centro Escolar Semestral 
Metodologia do Ensino da Língua Materna Semestral 
Seminário Interdisciplinar da Prática Pedagógica Semestral 
Opção Semestral 
 
 Escola Superior de Educação de Castelo Branco 
 
1º ano 
Teorias do Desenvolvimento Pessoal e Social Anual 
Língua portuguesa e Linguística Anual 
História e Geografia de Portugal Anual 
Expressão Plástica Anual 
Expressão Dramática Anual 
Educação Física Anual 
Biologia do Desenvolvimento Semestral 
Fundamentos da Educação Semestral 
 
2º ano 
Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem Anual 
Análise Social da Educação Anual 
Literatura para a Infância Anual 
Ciências da Natureza e Experimentais Anual 
Elementos da Matemática Anual 
Educação Musical Anual 
Teoria e Desenvolvimento Curricular Anual 
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Didáctica Geral Semestral 
Prática Pedagógica I / Seminário - Estudo do meio Semestral 
 
3º ano 
Investigação em Educação Anual 
Educação Musical / Didáctica Anual 
Didáctica da Língua Materna Anual 
Didáctica das Ciências Anual 
Expressão Plástica / Didáctica Semestral 
Didáctica da Matemática Semestral 
Ensino da Educação Física/Didáctica Semestral 
Prática Pedagógica II / Seminário - Estudo da Instituição Semestral 
Introdução às Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Didáctica da Expressão Dramática Semestral 
Seminário de Observação / Avaliação Psicopedagógica Semestral 
Prática Pedagógica III Semestral 
 
4º ano 
Metodologia Integrada do 1º Ciclo Anual 
Prática Pedagógica IV Anual 
Organização e Gestão Escolar Semestral 
Seminário (opção) Semestral 
  
 Escola Superior de Educação de Coimbra 
 
1º ano 
Desenvolvimento Pessoal e Social Anual 
Educação, Família e Infância Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento Semestral 
Língua Portuguesa, Leitura e Escrita I Semestral 
Matemática I Semestral 
Didáctica da Matemática I Semestral 
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Educação para a Saúde, Ambiente e Consumo Semestral 
Ciências Sociais Semestral 
Expressão Dramática Semestral 
Didáctica da Expressão Dramática Semestral 
Expressão Musical Semestral 
Didáctica da Expressão Musical Semestral 





Teoria do Desenvolvimento do Currículo Anual 
Observação e Intervenção Educativa II – Fundamentos 
da Intervenção Educativa 
Anual 
Educação, Sociedade, Cultura e Escola Semestral 
Psicologia da Aprendizagem Semestral 
Didáctica das Ciências Sociais Semestral 
Ciências da Natureza Semestral 
História da Portugal Semestral 
Língua Portuguesa, Leitura e Escrita II Semestral 
Didáctica da Leitura e da Escrita I Semestral 
Matemática II Semestral 
Didáctica da Matemática II Semestral 
Educação Física  Semestral 
Didáctica da Educação Física Semestral 
 
3º ano 
Tecnologia Educativa e Novas Tecnologias Aplicadas à 
Educação 
Anual 
Observação e Intervenção Educativa III – Modelos de 
Intervenção Educativa 
Anual 
Didáctica das Ciências da Natureza Semestral 
Investigação em Educação Semestral 
Educação Multicultural e para a Cidadania Semestral 
  
                            
                             Anexos                      
                                                                                      





Educação Inclusiva Semestral 
Expressão Plástica Semestral 
Literatura para a Infância Semestral 
Matemática III Semestral 
Didáctica da Matemática III Semestral 
Opção – Linguagem Gestual Portuguesa Semestral 
Opção – Jogos e Danças Tradicionais Semestral 
Opção – Intervenção Comunitária e Familiar Semestral 
A Iniciação a uma Língua Estrangeira – opção Francês Semestral 
A Iniciação a uma Língua Estrangeira – opção Inglês Semestral 
 
4ºano 
Observação e Intervenção Educativa IV – Seminário de 
Análise e Reflexão Práticas 
Anual 
Observação e Intervenção V – Projecto de Investigação e 
Inovação 
Anual 
Língua Portuguesa, Leitura e Escrita III Semestral 
Didáctica da leitura e da Escrita II Semestral 
Estatística Aplicada à Educação Semestral 
Organização e Gestão do Ensino Inicial Semestral 
Opção: Comunicação e Animação de Grupos  Semestral 
Opção: Deontologia Profissional Semestral 
 
 Escola  Superior de Educação da Guarda 
 
    1º ano 
Educação Física e Desporto Semestral 
História e Filosofia da Educação Semestral 
Sociologia da Educação Semestral 
Linguística Semestral 
Francês I ou Alemão I ou Inglês I Anual 
Matemática I Anual 
Ciências Integradas I Anual 
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Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem Anual 
Língua Portuguesa I Anual 
 
    2º ano 
Seminário Interdisciplinar Semestral 
Teoria do Desenvolvimento Curricular Anual 
Língua Portuguesa II Anual 
Matemática II Semestral 
Expressão B Semestral 
Ciências Integradas II Semestral 
Francês II ou Alemão II ou Inglês II Anual 
Prática Pedagógica I Anual 
Expressão A Semestral 
História e Geografia de Portugal Anual 
 
    3º ano 
Introdução aos Estudos Literários Semestral 
Didáctica das Ciências Semestral 
Didáctica das Linguagens Semestral 
Organização e Gestão Escolar Semestral 
Metodologia das Expressões Semestral 
Introdução à Investigação em Educação Semestral 
Saúde Semestral 
Literatura para a Infância Semestral 
Seminário Interdisciplinar Anual 
Literatura e Cultura Portuguesa Anual 
Prática Pedagógica II Anual 
 
    4º ano 
Novas Tec. Da Informação e da Comunicação Semestral 
Seminário Semestral 
Necessidades Educativas Especiais Semestral 
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Prática Pedagógica / Estágio Anual 
 
 Escola Superior de Educação João de Deus 
 
1º ano 
História da Educação Anual 
Psicologia Educacional I Anual 
Desenho e Trabalhos Manuais Anual 
Língua Portuguesa Anual 
Matemática Anual 
Iniciação Auditiva e Musical Anual 
Antropologia Social Anual 
Prática Pedagógica Anual 
Orientações de Aprendizagem Semestral 
Introdução às Ciências da educação Semestral 
Opção  Semestral 
 
2º ano 
Ciências da Natureza Anual 
Psicologia Educacional II Anual 
Educação pelo Movimento Anual 
Métodos e Técnicas em Educação Anual 
Língua e Cultura Portuguesas Anual 
Metodologia da Aprendizagem Matemática Anual 
Pedagogia e Didáctica Pré – Escolar Anual 
Prática Pedagógica Anual 
Opção  Semestral 
 
3º ano 
Jogos e Ocupação de Tempos Livres Anual 
Utilização Didáctica do Computador Anual 
Metodologia da Investigação em Educação Anual 
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Metodologia João de Deus Anual 
Metodologia de Aprendizagem de Estudo do Meio Anual 
História de Portugal Anual 
Formação Pessoal e Social Anual 
Prática Pedagógica Anual 
Opção  Semestral 
 
 
    
    4º ano 
Organização do sistema Educativo e Gestão Escolar Anual 
Saúde – Pediatria do Desenvolvimento Anual 
Literatura Infantil Anual 
Prática Pedagógica Anual 
Sociologia da Educação Semestral 
Integração para a Vida Activa Semestral 
Expressão e Comunicação     Semestral 
Pedagogia Intercultural Semestral 
Opção  Semestral 
 
 Escola Superior de Educação de Leiria 
 
1º ano 
Matemática I Anual 
Língua Estrangeira Anual 
Comunicação e Informação Semestral 
Formação Musical I Semestral 
Formação Motora I Semestral 
História e Geografia Semestral 
História e Filosofia da Educação     Semestral 
Comunicação e Expressão em Língua Portuguesa Semestral 
Formação Musical II Semestral 
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Educação e Expressão Plástica I Semestral 
Educação para a Saúde Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento Semestral 
 
2º ano 
Língua Portuguesa Anual 
Teoria e Prática do Currículo Anual 
Tecnologias da Comunicação e da Informação Semestral 
Expressão Dramática I  Semestral 
Educação e Expressão Plástica II Semestral 
Antropologia Social e Cultural Semestral 
Psicologia da Educação     Semestral 
Educação Intercultural Semestral 
Matemática II Semestral 
Expressão Dramática II Semestral 
Formação Motora II Semestral 
As Ciências da Natureza no 1º Ciclo Semestral 
Sociologia da Educação Semestral 
 
3º ano 
Metodologia da Educação no 1º Ciclo Anual 
Prática Pedagógica I Anual 
Investigação em Educação Semestral 
Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Formação Pessoal e Social b) Semestral 




Prática Pedagógica II Anual 
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 Escola Superior de Educação de Lisboa 
 
1º ano 
Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem I Semestral 
Fundamentos da Pedagogia Semestral 
Computadores em Educação Semestral 
Educação Física I Semestral 
Língua Estrangeira I Semestral 
Intervenção Educativa Semestral 
Língua Portuguesa I Semestral 
Fundamentos da Matemática Semestral 
Ciências da Natureza I Semestral 
Saúde e Segurança Semestral 
História e Geografia I Semestral 
Expressão Dramática, Musical e Plástica I Semestral 
 
2º ano 
Gestão e Produção de Recursos Educativos Semestral 
Desenvolvimento da Linguagem I Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem II   Semestral 
Organização e Desenvolvimento Curricular Semestral 
Sociologia da Educação Semestral 
Metodologia de Iniciação à Leitura e à Escrita I Semestral 
Literatura para a Infância Semestral 
Modelos Matemáticas Semestral 
Educação Matemática Semestral 
Ciências da Natureza II Semestral 
*Expressão Dramática II Semestral 
*Expressão Musical II Semestral 
*Expressão Plástica II Semestral 
*Educação Física Semestral 
História e Geografia II Semestral 
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Intervenção Educativa II e Seminário Semestral 
 
* O aluno deve escolher uma das disciplinas 
 
3º ano 
Psicologia Educacional Semestral 
Desenvolvimento Organizacional da Escola Semestral 
Seminário de Gestão Curricular Semestral 
Língua Portuguesa II Semestral 
Metodologia do Ensino da Matemática I Semestral 
*Educação para o Ambiente Semestral 
*Ciência e Ética Semestral 
Metodologia do Ensino das Ciências da Natureza I Semestral 
Biologia Humana Semestral 
Metodologia do Ensino das Ciências Sociais Semestral 
Metodologia de Iniciação à Leitura e à Escrita II Semestral 
Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa Semestral 
**Expressão Plástica III Semestral 
**Expressão Dramática III Semestral 
**Expressão Musical III Semestral 
**Educação Física III Semestral 
Intervenção Educativa III e Seminário Semestral 
 
* O aluno deve escolher uma das disciplinas 
** O aluno deve escolher uma das disciplinas 
 
4º ano 
Introdução à Investigação em Educação Semestral 
Formação Pessoal e Social Semestral 
Projecto Interdisciplinar e Metodologias Integradas Semestral 
Necessidades Educativas Semestral 
Seminário de Reflexão Semestral 
Intervenção Educativa IV Semestral 
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  Escola Superior de Educação Paula Frassinetti 
 
1º ano 
Filosofia da Educação 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Desenvolvimento do Raciocínio Lógico – Matemático 
Psicologia do Desenvolvimento 
Introdução às Ciências da Educação 
Desenvolvimento Pessoal e Humanismo Cristão 
Comunicação e linguagens I (Expressão Motora, Musical, Dramática e 
Plástica) 
Evolução Histórico – Geográfica de Portugal 




Metodologia e Técnica de Investigação 
Ciências da Natureza e Ecologia 
Psicologia e Relações Interpessoais 
Literatura para a Infância 
Matemática 
Tecnologias da Informação e Comunicação Educativa 
Teoria e Gestão do Desenvolvimento Curricular 
Comunicação e linguagens II (Expressão Motora, Musical, 




Língua Portuguesa: Domínios de Aprendizagem 
Análise Gramatical e Pragmática do Discurso   
Metodologias do Ensino da História e da Geografia de Portugal 
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Escola Induzida – Pedagogia Diferenciada 
Multiulturalidade e Formação para os Valores  
Didáctica da Matemática 
Met. Int. Educ. No Ens. Básico (1º Ciclo) 




Teoria e Análise da Comunidade Educativa 
Educação para a Saúde 
Projecto de Investigação 
Seminário Interdisicplinar II 
Seminário de Apoio ao Estágio 
Estágio IV 
 
 Escola Superior de Educação de Portalegre 
 
1º ano 
Ciências da Natureza Anual 
Introdução às Ciências Sociais Anual 
Morfologia, Sintaxe e Semântica do Português Anual 
Expressão Plástica Semestral 
Fundamentos da Educação Semestral 
Introdução aos Estudos Linguísticos Semestral 
 do Desenvolvimento Semestral 
Expressão Musical  Semestral 
Introdução aos Estudos Literários Semestral 
Psicologia Educacional Semestral 
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Sociologia da Educação Semestral 
 
2º ano 
Espaço e Plano Anual 
Língua e Cultura Portuguesa Anual 
Literatura Infantil Anual 
Prática Pedagógica I Anual 
Seminário Interdisciplinar I Anual 
Biologia Humana e Saúde Semestral 
Expressão Física e Motora Semestral 
Expressão Dramática Semestral 
Opção I Semestral 
 
3º ano 
Ensino-Aprendizagem da Leitura e da Escrita Anual 
História e Geografia de Portugal Anual 
Números e Operações e Organização de Dados Anual 
Prática Pedagógica II Anual 
Seminário Interdisciplinar II Anual 
Educação em Ciência Semestral 
Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Ensino de uma Língua Estrang. no 1º Ciclo Semestral 
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Prática Pedagógica III Anual 
Seminário Anual 
Opção II Semestral 
Opção III Semestral 
Organização e Gestão Escolar Semestral 
 
 Escola Superior de Educação de Santarém 
 
1º ano 
Língua Portuguesa Anual 
Matemática Anual 
Seminário de iniciação Prática Profissional I Anual 
Psicologia do Desenvolvimento Anual 
Sociologia da Educação Anual 
Ciências da Natureza Semestral 
Geografia Semestral 
História de Portugal Contemporâneo Semestral 
Saúde e Infância Semestral 
Tecnologias da Informação e da Comunicação Semestral 
História e Filosofia da Educação Semestral 
 
2º ano 
Desenvolvimento e Gestão Curricular Anual 
Educação Física Anual 
Educação Artística – Musical Anual 
Educação Artística – Plástica Anual 
Educação Artística - Dramática Anual 
Expressões Artísticas Contemporâneas Anual 
Seminário da Iniciação à Prática Profissional II Anual 
Estudos da Comunidade Semestral 
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Psicologia da Aprendizagem Semestral 
Língua, Literatura e Escrita Semestral 
Laboratório de Geometria Semestral 
 
3º ano 
Pedagogia Diferenciada a Populações com 
Necessidades Educativas Especiais 
Anual 
Didáctica das Ciências Naturais e Sociais Anual 
Didáctica da Língua Portuguesa Anual 
Comunicação Educacional e Meios e Materiais 
de Ensino 
Anual 
Seminário de Iniciação à Prática Profissional III Anual 
Gestão Institucional Semestral 
Opção Semestral 
Ética e Deontologia Profissional Semestral 
Educação Ambiental Semestral 




Metodologias de Investigação Educacional Anual 
Seminário de Investigação Anual 
Estágio de Iniciação à Prática Profissional Anual 
 
 Escola Superior de Educação de Setúbal 
 
1º ano 
Metodologias de Pesquisa e Organização da 
Informação 
Anual 
Comunicação e Expressão Anual 
Ciência, Cultura e Sociedade Anual 
Língua e Cultura Portuguesa Anual 
Educação e Contextos de Intervenção Anual 
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Actividades Interculturais Semestral 
Opção Semestral 
Forma, Número e Medida Semestral 
Prática e Reflexão Pedagógica I Semestral 
Língua Estrangeira Inglês Semestral 
Língua Estrangeira Francês Semestral 
 
2º ano 
Desenvolvimento e Contextos Educativos I Anual 
Ciências Naturais e Sociais I Anual 
Educação Física e Artística I Anual 
Prática e Reflexão Pedagógica II Anual 
Matemática e Aprendizagem da Matemática I  Semestral 
Linguística e Aquisição da Linguagem Semestral 
Opção II Semestral 
Utilizações Educativas dos Computadores Semestral 
Matemática e Aprendizagem da Matemática I Semestral 
Metodologia de Ensino da Leitura e da Escrita  Semestral 
 
3º ano 
Desenvolvimento e Contextos Educativos II Anual 
Pedagogia da Matemática Anual 
Ciências Naturais e Sociais II Anual 
Educação Física e Artística II Anual 
Prática e Reflexão Pedagógica III Anual 
Literatura para a Infância Semestral 
Investigação Educacional Semestral 
Necessidades Educativas Especiais e Pedagogia 
Diferenciada 
Semestral 
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Projecto de Investigação Anual 
Seminário de Apoio às Áreas Científicas Anual 
Prática e Reflexão Pedagógica IV Anual 
Análise de Situações Educativas Semestral 
Apoios Educativos Semestral 
Opção  Semestral 
 
 Escola Superior de Educação de Torres Novas 
 
1º ano 
História de Portugal Anual 
Geografia de Portugal Anual 
Expressão Plástica Anual 
Teoria e Desenvolvimento Curricular I Semestral 
Introdução à Linguística Semestral 
Ciências Religiosas Semestral 
Matemática I Semestral 
Teoria e Desenvolvimento Curricular II Semestral 
Sintaxe e Semântica da Língua Portuguesa Semestral 
Métodos e Técnicas de Investigação Semestral 
Matemática II Semestral 
 
2º ano 
Educação Físico – Motora Anual 
Expressão e Educação Musical Anual 
Observação e Análise da Prática Pedagógica Anual 
Metodologia do Meio Físico e Social Semestral 
Língua Portuguesa I Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento I Semestral 
Metodologia da Matemática Semestral 
Informática Educacional Semestral 
Língua Portuguesa II Semestral 
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Psicologia do Desenvolvimento II Semestral 





Intervenção e Cooperação da Prática Pedagógica Anual 
Sociologia da Educação Semestral 
Fisiologia Humana Semestral 
Psicologia Educacional Semestral 
Movimento e Drama Semestral 
Metodologia da Língua Portuguesa Semestral 
Iniciação à Língua Estrangeira I Semestral 
Axiologia Educacional Semestral 
Literatura para a Infância Semestral 
Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Tecnologia da Comunicação Educacional Semestral 
Iniciação à Língua Estrangeira II Semestral 
Filosofia da Educação Semestral 
 
4º ano 
Prática Pedagógica Anual 
Seminário Interdisciplinar / Projecto de 
Investigação   
Anual 
Desafios Actuais da Educação Semestral 
Organização e Gestão Escolar Semestral 
 
 Escola Superior de Educação de Viana do Castelo 
 
1º ano 
Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem Anual 
Sociologia da Educação Anual 
Tecnologia Educativa Anual 
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Língua Portuguesa Anual 
Língua Estrangeira Anual 
Expressões Artísticas Anual 
Computadores em Educação Anual 
Matemática I Anual 
 
2º ano 
Literatura para a Infância e Juventude Anual 
Matemática II Anual 
Estudo do Meio I Anual 
Desenvolvimento, controlo e Aprendizagem 
Motora 
Anual 
Seminário de Audição e Movimento Anual 
História e Filosofia da Educação Semestral 
Prática Pedagógica I Semestral 
 
3º ano 
Prática Pedagógica II Anual 
Processos de Ensino / Aprendizagem do Português Anual 
Estudo do Meio II Anual 
Educação Físico – Motora Anual 
Desenvolvimento Curricular Anual 
Educação Matemática Anual 
Opção Semestral 
Seminário de Educação Ambiental Semestral 
 
4º ano 
Prática Pedagógica III Semestral 
Gestão e Administração Escolar Semestral 
Necessidades Educativas Especiais  Semestral 
Investigação Educacional Semestral 
Prática Pedagógica IV Semestral 
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 Escola Superior de Educação de Viseu 
 
1º ano 
Expressão Artística na Infância – Drama Anual 
Expressão Artística na Infância - Música Anual 
Expressão Artística na Infância – Plástica Anual 
Expressões Artísticas  Anual 
História e Filosofia da Educação Anual 
Linguística Portuguesa I Anual 
Matemática para a Educação no 1º Ciclo Anual 
Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem Anual 
Estudo do Meio I – Ciências da Natureza Semestral 
Tecnologias de Informação e Comunicação Semestral 
Estudo do Meio II – História e Cultura Portuguesa Semestral 
 
2º ano 
Expressões Integradas – Drama Anual 
Expressões Integradas – Motora Anual 
Expressões Integradas – Música Anual 
Expressões Integradas - Plástica Anual 
Língua Portuguesa II Anual 
Matemática para a Educação no 1º Ciclo Anual 
Pers. Inf. e Aprendizagem da Língua Estrangeira - 
Francês 
Anual 
Pers. Inf. e Aprendizagem da Língua Estrangeira – 
Inglês 
Anual 
Teoria e Desenvolvimento Curricular  Anual 
Estudo do Meio III (Geografia e Antropologia) Semestral 
Estudo do Meio IV Semestral 
Prática Pedagógica I Semestral 
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Seminário de Estudo Integrado do Meio – 
C.Natureza 
Semestral 





Metodologia Específica Anual 
Necessidades Educativas Especiais Anual 
Prática Pedagógica II Anual 
Investigação em Educação Semestral 
Opção I – Didáctica das Expressões Artísticas  Semestral 
Opção I – Desenvolvimento Pessoal e Profissional Semestral 
Opção I – Religião Moral e Católica Semestral 
Sociologia da Educação  Semestral 
Tecnologia Educativa – Meios Informáticos Semestral 
Iniciação à Leitura e à Escrita Semestral 
Literatura para a Infância Semestral 
Seminário de Educação Matemática Semestral 
Tecnologia Educativa - Audiovisuais Semestral 
 
4º ano 
Opção II – Políticas Actuais para a Educação 
Básica 
Anual 
Prática Pedagógica  III Semestral 
Seminário  Semestral 
Educação para a Saúde Semestral 
Opção II – Computadores no Ensino da 
Matemática 
Semestral 
Opção II – Educação e Multimédia Semestral 
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História da Educação Contemporânea Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento da Criança Semestral 
Comunicação e Expressão em Língua Portuguesa I Semestral 
Língua Estrangeira (Ingl./Franc.) Semestral 
Matemática I Semestral 
Meio Físico e Social Semestral 
História de Portugal Contemporânea Semestral 
Sociologia da Educação Semestral 
Corpo Humano e Educação para a Saúde Semestral 
Métodos de Investigação em Educação Semestral 
Expressão Plástica e Visual Semestral 
Educação Física Semestral 




Psicologia da Educação Semestral 
Comunicação e Expressão em Língua Portuguesa II Semestral 
Matemática Semestral 
Educação Ambiental  Semestral 
Expressão Dramática Semestral 
Desenvolvimento Curricular Semestral 
Filosofia da Educação Semestral 
Didáctica do Meio Físico e Social Semestral 
Didáctica da Educação Física  Semestral 
Expressão Musical Semestral 
Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Projecto e Prática Pedagógica I Semestral 
 
3º ano 
Administração Escolar Semestral 
Didáctica da Língua Portuguesa Semestral 
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Didáctica da Matemática Semestral 
Integração das Expressões I Semestral 
Tecnologia Educativa e Informática  Semestral 
Projecto e Prática Pedagógica II Semestral 
Desenvolvimento Pessoal e Social Semestral 
Integração das Expressões II Semestral 
Literatura para a Infância Semestral 
Dificuldades de Aprendizagem Semestral 
Temas de Cultura Contemporânea Semestral 
Opção I Semestral 
Projecto e Prática Pedagógica III Semestral 
 
4º ano 
Opção II  Semestral 
Prática Pedagógica   Anual 
Seminário  Anual 
Projecto e Intervenção Educacional Semestral 
Ética e Deontologia Profissional Semestral 
 
 Universidade de Aveiro 
 
1º ano 
Conceitos de Matemática I Semestral 
História e Teoria da Educação Semestral 
Língua Estrangeira Semestral 
Psicologia da Educação  Semestral 
Técnicas de Expressão e Comunicação em Língua 
Portuguesa 
Semestral 
Ciências Integradas da Natureza I Semestral 
Conceitos de Educação Física Semestral 
História e Geografia de Portugal Semestral 
Linguística Portuguesa Semestral 
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Sociologia da Educação Semestral 
 
    2º ano 
A Criança e os Textos Semestral 
Ciências Integradas da Natureza II  Semestral 
Conceitos de Matemática II Semestral 
Formação Artística Geral Semestral 
Metodologias de Ensino das Ciências Sociais Semestral 
Didáctica da Educação Físico – Motora Semestral 
Didáctica da Língua Portuguesa Semestral 
Didáctica das Artes na Educação Semestral 
Tecnologia Educativa Semestral 
Teoria e Prática Curricular Semestral 
 
    3º ano 
Didáctica da Matemática Semestral 
Didáctica das Ciências Integradas Semestral 
Opção I Semestral 
Organização e Gestão Escolar  Semestral 
Projectos Educativos em Saúde, Desporto e Lazer Semestral 
Ética e Educação para a Cidadania Semestral 
Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Opção II Semestral 
Prática Pedagógica e Projectos Educativos  Semestral 
Projectos Educativos em Arte Semestral 
 
     4º ano 
Prática Pedagógica Anual 
Seminário Anual 
 
 Universidade Madeira 
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História e Filosofia da Educação Semestral 
Ensino/ Aprendizagem da Matemática I Semestral 
Ensino/ Aprendizagem do Português I Semestral 
Ensino / Aprendizagem Expressão Motora I Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Expressão Musical I Semestral 
Saúde e Primeiros Socorros Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento Semestral 
Ensino/ Aprendizagem do Português II Semestral 
Ensino/ Aprendizagem da Matemática II Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Expressão Motora II Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Expressão Musical II Semestral 
 
2º ano 
Psicologia da Aprendizagem Semestral 
Investigação em Educação Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Meio Físico e Social I Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Expressão Plástica I Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Expressão Dramática I Semestral 
Teoria e Desenvolvimento Curricular Semestral 
Sociologia da Educação Semestral 
Ensino/ Aprendizagem do  Meio Físico e Social II Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Expressão Plástica II Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Expressão Dramática II Semestral 
Prática Pedagógica II Semestral 
 
3º ano 
Modelos, Métodos e Técnicas de Ensino  Semestral 
Desenvolvimento Pessoal Semestral 
Administração e Gestão Escolar Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Língua Estrangeira I Semestral 
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Novas Tecnologias e Inovação na Educação Semestral 
Prática Pedagógica III Semestral 
Metodologia do Ensino Básico Semestral 
Ensino/ Aprendizagem Língua Estrangeira II Semestral 
Ética e Deontologia Profissional Semestral 
Temas da Cultura Contemporânea Semestral 
Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Prática Pedagógica VI Semestral 
 
4º ano 
Oficina Multimédia Anual 
Seminário de Reflexão sobre Prática Pedagógica Anual 
Estágio Anual 
 
 Universidade do Minho 
 
1º ano 
Ciências da Natureza I Semestral 
História e Filosofia da Educação Semestral 
Matemática I Semestral 
Prática Pedagógica I  Semestral 
Ciências Sociais – Problemas e Métodos Semestral 
Educação Física I Semestral 
Educação Visual e Plástica I Semestral 
Linguagem e Sistemas Linguísticos Semestral 
Educação Musical I Semestral 
Educação para a Comunicação Social Semestral 
Língua, Textualidade Literária e Estratégias 
Interpretativas 
Semestral 
Movimento e Drama I Semestral 
Princípios de Educação da Criança Semestral 
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Ciências da Natureza II Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento Semestral 
Matemática II Semestral 
Prática Pedagógica II  Semestral 
Tecnologias da Informação e Comunicação Semestral 
Educação Física II Semestral 
Análise Gramatical e Programática do Discurso Semestral 
Espaço e Sociedade Semestral 
Educação Musical II Semestral 
Introdução à Didáctica da Matemática Semestral 
Temas de Saúde e Ambiente Semestral 
Movimento e Drama II Semestral 
Teoria Curricular do Ensino Básico Semestral 
 
3º ano 
Desenvolvimento Curricular Semestral 
Desenvolvimento Pessoal e Social Semestral 
Prática Pedagógica III Semestral 
Sociologia da Educação Semestral 
Didáctica da Literatura e da Escrita Semestral 
Didáctica das Ciências da Natureza Semestral 
Opção I Semestral 
Organização da escola Básica Inicial Semestral 
Didáctica da Matemática Semestral 
Didáctica do Texto Semestral 
Educação Física III Semestral 
Educação Visual e Plástica III Semestral 
Temas de Percursos de História de Portugal Semestral 
 
4º ano 
Integração Curricular das Técnicas da Informação e Semestral 
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Necessidades Educativas Especiais Semestral 
Oficina de Ensino da Língua Materna Semestral 
Oficina de Ensino de Matemática  Semestral 
Oficina de Ensino das Ciências da Natureza Semestral 
Oficina de Ensino de Estudo do Meio Social Semestral 
Prática Pedagógica IV Semestral 
Seminário Semestral 
Oficina de Expressões  Semestral 
 
 Universidade Trás – os – Montes   
 
1º ano 
História da Educação  Semestral 
Psicologia do Desenvolvimento Semestral 
Antropologia da Educação Semestral 
Métodos e Teoria da Investigação Semestral 
Elementos de Física Semestral 
Expressão Musical Semestral 
Matemática Semestral 
Gramática da Língua Portuguesa Semestral 
Filosofia da Educação Semestral 
Psicologia da Educação Semestral 
Literatura Infanto – Juvenil Semestral 
Ciências da Terra Semestral 
Ciências da Vida Semestral 
Matemática I Semestral 
Expressão Motora Semestral 
 
    2º ano 
Teorias da Aprendizagem Semestral 
Teoria do Currículo e Desenvolvimento Curricular Semestral 
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Fonética e Morfologia do Português Semestral 
Matemática II Semestral 
Elementos da Química Semestral 
Expressão Plástica Semestral 
Informática no Ensino Semestral 
Tecnologias Educativas Semestral 
Aquisição da Leitura e da Escrita  Semestral 
Sintaxe e Semântica do Português Semestral 
História de Portugal Semestral 
Sociologia da Educação Semestral 
Expressão Dramática Semestral 
Geografia de Portugal Semestral 
 
    3º ano 
Observação e Planificação Semestral 
Comunicação Educativa Semestral 
Metodologia das Ciências Naturais Semestral 
Metodologia das Ciências Sociais Semestral 
Educação Especial Semestral 
Formação Pessoal e Social Semestral 
Organização Educativa Semestral 
Educação Intercultural Semestral 
Educação para a Saúde  Semestral 
Metodologia da Matemática Semestral 
Metodologia do Português Semestral 
Metodologia das Expressões Semestral 
Cooperação na Prática Pedagógica Semestral 
 
    4º ano 
Estágio Anual 
Seminário de Estágio Anual 
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c) Do Capítulo 4 
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Resultados do teste de PISA 2000 – Leitura  
1º Finlândia 
2º Canadá 
3º Nova Zelândia 
4º Austrália 
5º Irlanda 
6º Coreia do Sul 






















Resultados do teste de PISA 2003 - Matemática 
1º Japão 
2º Coreia 
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30º Brasil  
